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A o Excdlentiflimo Senhor

FRANCISCO T E  MELLO 
de 'Torres, Marques de Sande, Con
de da Fonte, do Concelho de E f  

tíido de Sua M age st ad e, é r  Jèu  
Embaixador nos Feynos 

de In gla terra , &
França,&c%

Capuchinho 
Eícoces buE 
ca a protcc' 
çaodeV.Ex* 
ccllencia por 
Eícoces ? &  

por Capuchinho.Por Capuchi
nho , porque bem notoi io nos 
lie o grande am or, que V. Ex- 

^<3 ccl-



D ED IC A TÓ R IA .
cellencia tem aos hlhos delta ía- 
grada Religião , cujas heroicas 
virtudes me louvou tanto , por 
tão repetidas vezes.Por Eícoces, 
porque bem íabe o mundo o 
grande emparo, queachãoem 
V . Excelência, todos os Eítran- 
geiros, acção muito dignado 
Illuítre fangue,que V.ExcelIen- 
cia herdou de leus gloriozos 
progenitores, & do grande juí
zo , com que aquirio em toda 
aEuropa,tão grande fama.

Eltas duas rezocs(fobre a das 
minhas dividas) me obrigaraõ a 
dedicar a V.Excelleucia cita pe
quena obra» ainda que pera fà- 
zelo me acobardava, o avaliar

por



D ED IC A T Ó R IA .
por confiança muito grande, a 
cte oíferecer a V. Exceliencia húa 
obra taó pequena,mas lembrati- 
dome que o Sol ( fem que o ce> 
nha por injuria J  não reípknde-* 
ce ló nos akos montes> fenãa 
também nos humildes valíêsi 
me animei a fazer ao meu ade- 
&o,eíla lizonja» & a grangear a 
cfte pequeno livro, hum tam 
grande credito. V. Exceliencia 
me faça mercê de lhe pór os o- 
lhos> com aquella affeiçao com 
que coítuma ver as minhas cau- 
zas, porque fó deita íorce íè en- 
cubriráo os meus deffekôs, &  
me naó negará o feu patrocí
nio.

4



D ED IC A T Ó R IA .
Seguiaíc agora imitar cu a-O D

qui oeftabelécido coítume de 
todos os que eícrevem ? &  buí- 
cao (ainda que com tao dezb 
gual ventura ) Mecenas as fim  
obras, moítrando nefte papel, 
hum vivo retrato, de todas as a- 
quellas virtudes, que ornão a 
grande pejOToa de V.ExcclIencia, 
mas como eíta matéria pede ou
tro maior Chronifta, nao quero 
eu tomar em hüa íb acçao,mui
tas confianças. Baítelhc a V. Ex- 
cellencia pera gloria, o grande 
brado que dá hoje em todo o 
mundo o fèu grande nome,que 
V. Excellencia [naó íê conten
tando com o que lhe davao íèus

illuA



D E D IC A T Ó R IA
iliuftriííimos aícendentes ] co
meçou a aquirir nefte noífo 
Reyno com as armas, &  com as 
ícicncias, &  acabou de aperfei
çoar, com juftiííima rezáo, nas 
duas grandes embaixadas, que 
ElRey noflb Senhor encarre
gou a V.Exce!lencia,havcndofe 
nellas com tanto acerto 5 fendo 
tao árduos os negocios, que co- 
feííao os naturacs, &  os cítra- 
nhos,chegara V.Excellencia cos 
ícrviços,adondea melhor pen- 
na , apenas poderá chegar cos 
encarecimentos. Guarde Dccs 
a Yoíía Excellencia muitos an- 
nos, com todas as fclicidad:s 
que lhe peço, «Sc lhe dezejo.

Colle-



D E D IC A T Ó R IA  
Collegio de S.Agoftinho 14. de 
Fevereiro de 1667.

Orador, &  Capellao de 
V.Exceliencia.

FrXbriíioVao dc



PROLOGO AO LEITOR.

Q uitédes meu 
L eitor, o dito- 
zo fim  daquel- 
le iUufireCapu- 
chmho,cuja v i-  
da f o i  tao ad
m irá vel que a 
muitos fie f e z  

in crív el A primeira parte dejtaHif- 
toria (  que fo i ncfie Reyno,recebida 
com tanto applanzo }  tev e  a ven tu 
ra de f i r  compofta na lingoa Italia- 
na,por hum tdogrande Efcritor, co
mo fo i o R rincipe, & Arcebifpo de 
Fermo loao Bautifia Renochini, & 
traduzida no nofijo Idioma portu- 
gu ez  j pello Doutor Diogo Gomes 
Carneiro, cuja erudição he tao co
nhecida nefia noffia idade-, mas tam- 
bem tev e  a defigraça, de nos deixar 
com a fie de deJabermos o em que pa

rarão



rárao tantos trabalhos, quantos pa- 
deceo no Reyno de E fcocia, por con
verter a nidy, & dilatar a Fê , ejle 
grande Varao,&infigne Religiozo.

EJlas noticias vos ojfereço nejla 
SegmdaParte,em  que achareis fu c-  
cejjbs dignos de toda a admiração, 
pofto que copiados com tão dejigtial 
penna. O grande affefto,que tenho a 
efte raro Capuchinho, me m oveoa  
fa z er  apertadas diligencias,por def
en ir ir hüa relaçao, que efereveo em 
‘Paris o Reverendo CP. Fr.Francifco 
B arravult, Francês no nafcimento, 
& Frade Terceiro no habito. Li efta 
Relação,que continha o que nos fa l 
tava  da vida  do nojfo E fcoces, & 
confijfo vos que a li com hüa g r  ande 
confolação da minha alma,&fanta 
enveja dafua morte, & ainda que 
me achava nefte tempo impedido co 
outro ejlndo de maior trabalho, me

rezoU

PROLOGO.



PRO LO G O .
rezolvi a acabar hüa hífloria tam 
ejlranha, per a fa z e r  a ejle Servo de 
f ) e o s  ofe r v i ç o , de eternizar a fu  a 
memoria^na noffa pcfler idade.

Não me nomeo por Authcr defic 
livrinho-, porque he livrinho,& por
que eu nao t iv e  de feu  Author> mais 
que o efcrevelo na noffa lingoa, ajuf- 
tandome ccm a verdade do affurnp- 
tOy ainda que me não ajuftei, com a 
locução do Efcritor.Nãopoffo d izer 
também,que traduzi, f e  houvermos 
de ejlar pellas leys da traducçao. 
Bufcai a relação, & examinai opo- 
to f e  vos picar o efcrupulo.Em quan
to o nao f a z e i s , daime embora o no
me que quizerdes,fegurandovos, que 
nem me condenei a ejle trabalho com 
a ambiçao de ter algum nome, nem 
fou  na confciencia tao largc,que qui- 
zeffe fazer hum furto tao conheci• 
do.

Não



PRO LO G O .
Não t iv e  nefla obra outro fints 

mais que o da flo r  ia de Neos , & do 
aproveitamento das almas, que qui- 
zerem  imitar as grandes virtudes 
dtjie adm iravel Rel/giozo,pofo que 
os cazos da Jua vida, parece que fe r 
v em  mais pera o efpanto, que pera o 
exemplo. Se reparardes, em que o co- 
certo das palavras, he mais propno 
de hum Sermão, que de hüa Hifto- 
ria,eu vos confejfo a fa lta , antes que 
me fa ça is  a advertência , com tanto 
que vó s  também ad v ir ta is , que a 
nenhum de nós he fa c i l  v é cer  aquel- 
les hábitos, que aqtiino em muitos 
annosSPera a minha fa tis fa çd o  baf- 
ta, que confejfeis, que no que e fcrev i 
nao fa lte i a c la reza , nem ofendi a 
verdad e, perdoandome (  com os de
mais defeitos _) o fa z er  hum prologo 
tão gra nd e , a hum livro tão peque
no. Vale.



l’ R O T E  ST A C , AM.

C Crao o Summo Pontifico Vrbano 
V I I I . mandou por Decreto feu, pafi. 

lado no anno de 1 6z 5» &  confirmado no de 
1 634. que ícnaõ admitifle vida, ou Elogio 
dc algum Varaõ, quemorrcíTc com fama de 
virtude,fèm proteftar o feu Author,que naõ 
era o feu intento darllíe algum culto, &  que 
o tal Elogio,ou vida,naõ tinha a authorida- 
de da Igreja Rom ana, & fó a fé, &  credito, 
que fè devia dar a quem a eícreviá. Obede
cendo eu ao dito Decreto, &  querendo in- 
violavelmenteguardalo, declaro, &protef- 
to , que em nenhiia das coutas que elcrevi 
nefte livrinho, pertendo outro credito ma
is, que aquelle, que fe deve dar a liúa Hiílo- 
ria,fundada fomente na authoridade huma
na, &  naÕ na divina da Igreja Catholica, &  
que deixo a vida defte Servo de Deos no 
mefmo eflado, que dantes tinha, fèm per- 
tender dar'he algum culto,fama,ou opinião 
de íàntidade.

Fr. QbriíloVao da Almeida.



Conftoume depois de ter fe ito  esta 
Segunda Tarte do Capuchinho ~Ef 
coces , que fe  imprimirão tao poucos 
litro s daTrimeir a , que fen do pode 
hoje achar hum. Tor ejla rezao me 
r eso lv i a fa z er  hum Compendio 
das cou tas priticipaes, que a Tri~ 
meiraVarte contem,pera que o Lei
tor nao fique com a pena,de nao ter  
inteira noticia, de hiía tad notaVel 
Historia.



C O M P E N D I O
D  Á

PR IM EIR A  PA R TE
D  O

c a p v c h i n h o
ê s c o c e s . 

L I V R O  V N I  GO;

A R EI aqui a 
conhecer ao 
mundo em 

jpoücasclâüzu- 
ias, huniVa- 
taò digno de 

muitasadmiraeoesiVeríeha ne£ 
A te



x CapUchinho 
te breve Compendio, parte tia 
vida daquelle infigne Religioíõ, 
cjue naícendo no centro da He» 
rezia, foi o mimo da ventura,& 
o credito da Fe.Fdle foi o Capu
chinho Eícoces. Naíceo eíte di- 
toío Capuchinho na Cidade de 
Aberdone, hua das principaes 
do Reyno de Efcocia. Seus pays 
íe chamarão Iacome Lesleo, 
Ioanna Selvia, ambos illuítres, 
&  ricos. Ao oitavo dia do íèu 
nafcimentojfoibautizado o me
nino, com demonftraçãode ale
gria, & de grandeza, pondolhe 
na pia do Bautifmo, o nome de 
Iorge. Com o leite da may,be- 
beo o Eícoces a íeita de Calvi-

no,



Efcoccs, ISPcirt. 3
lio,em cuja obfervancia,{è efme<- 
rava pera â fua perdição, toda a- 
quellacaza. Morreo o pay,dei
xando a Iorge de poucos annos, 
&  ordenou no íeu teftamento, 
que tanto que íeu filho tiveííè 
capacidade,o mandaílèm âCor- 
te de Paris eítudar as Sciencias. 
Cazou íoanna feguda vez, com
0 Barao de Torrei, peflòa gran
de daquelle Reyno no íângue, 
&  no Eítadojôc ainda que Ioree 
neílie tempo naò tinha mais que
01 to an nos, ie reíolveo a mãy a 
tiralo de caza,parecendolhe,que 
a fua preícnça lhe embaraçaria o 
goito das íegundas bodas, ou re- 
npvãdolhcas memórias dopri-

A  z meiro



4 Capuchinho
mciro maneio,ou perturbandek
lhe a paz com o novo Efpozo.
• Totíiâdâ efta reíõlüção, lhe 

deputou rendàs, & Criados perà 
ô mândar pera França,deíhnan- 
dolhé entre eítes^hüm Velho de 
juizO, & de refpeito, perà lhe aí- 
íidir, & ò  governar. Nodiadà 
partida, dandolhe a mãy os bra
ços com muitas lagrimas,depo
is de lhe fignificaí a Tua dor, &  
de lhe fazer algüas adveítenciás, 
lhe diíló , qüe íè lembrafíe que 
hk pera terrá de Cathoiicos,quc 
0 hàviao de querer petíuadlr á 
deiMf a fé de Càlvinò em que o 
criara, que efperava delle na6 h- 
2eílèm eftás diligencias no ferí

cora*



Efcoces, I.Tart. j  
coraçíoo menor abalo, &  que 
çíHnuííè íçmpre muito aquellç 
velho,que o acompanhava, te-n- 
doo porcriadoperao ferYÍço,ô£ 
por pay peraoconíelho.

Dos braços da mãy fe partia 
lorge peraa Corte de Paris,aon
de foi tratado com aquella eílb 
maçam, que íe devia a húa tum 
grande peiToa.Era o Eíçoces do< 
ta lo de muitas partes , porque 
folxe ter çlaro juízo,& galhardo 
roítao, tinha húa natural bran 
dura, acompanhada de húa«grã- 
de afabilidade com que atrahia, 
a toda a pedo t que o tratava, 
Andando no Eítudo,tomou a* 
miza le particular co dous mo'

A $ ços



6 Capuchinho
ços Francezes de bom Íàngiíc, 
&  limpos coltumes, os cjnais íè 
cõpadeciao muito dequealor- 
ge lhe faltaííe a joya da graça, 
lendo tao cabal nos dotes da na
tureza. Por algüas vezes cjuize- 
ram effces mancebos tocar ao Efi 
coces nas matérias da Fc,depois 
de acabarem as conferencias da 
Fíchola,mas elle firme nas reco
mendações da may, & armad© 
com a inftrucçãò do Ayo,ou lhe 
negava os ouvidos,ou divertia o 
propofito.

Comunicarão os dous Fran
cezes ao pay a obílinação do 
menino, & deíèjando o bom fi
dalgo,fazer peraa Fé hum bom



Efcoces, I.T jrt. 7 ’ 
lanço , animou aos filhos a per- 
filhrem na empreza, dizédolhe, 
que continuaílèm em conquif- 
tar o Eícoces, porque quando 
naquella íèãra lhefaltaíTe o frui- 
to, não perdcrião o merecimen
to. Depois de vários fuccefTos 
convidarão os dons mancebos a 
Iorge pera húa quinta, adonde 
lhe faltarão na Fè com tanta ef- 
ficacia, & em tão boa occafião, 
que lhe divizârãoTios olhos,a luz 
que lhe começava a amanhecer 
no entendimento.

Nefte tempo chegou opay,
& apartandoíè com o menino 
pera debaixo da íombra de hum 
Platano, deu o ultimo combate 

A 4 aquel-



• 8 Capucinho
âquelle predeílinado coração, &: 
com tanta força, que lhe arran
cou do peitq hú fuípiro, açom-- 
panhado deitas palavras: Eu irei 
pera E ari^ér logo fe  Vera o que-fa
ço. Chegado á Corte entrou em 
hum templo, adonde fe pos aos 
pès de hum Sacerdote , &  abju
rou a Seita de Calvino com hú 
grande godo da fuaalma, &  hu 
igual arrependi mento da fua.ee- 
gueira.Efteve elta converíão em. 
legrçdoalguns dias, porque re
ceava Iorge,que çhegaíTem eítas 
noticias ao íèu Ayo, fogia de. 
ter com elle algum diígoíto; 
mas comoera impoííiveí poder- 
íe haver muito tempo ncíiama-

teriaA



Efcoces, ITcirt ?
tçria, comalgüa diíhmulaçam, 
foube o Ayo , que Iorgc çftava 
feito Catholico.

Prezavaíeeítehomem de fiel 
criado j & era obftinadiíTimo 
Calvinifta. Eftas duas rezocns o 
fizerãoíêntir a mudáça do me
nino com tanto eltremo, que íç 
reíolveo ao reduzir co riçor» 
quando o nao podcfle fazer co 
çoníçlho . Diílelbe , que nao 
çria o que íofpeicava,porque efi 
tava certo, que não havia cl íe 
de refolveríe a fazer ao (eu ían- 
gue tão grande injuria, né a dar 
aíua may tao íènfivel pena.Que 
íçlembrafiedas obrigaçocs com 
quenaíçera, & da fé com que íe

criara*



io Capuchinho
criara, & que íobre tn cl o ativer- 
tiíle, que tomando outra refolu- 
ção, ficava perdendo a fua caza. 
Refpondeulhe Iorge, que elle a- 
mâua a fua may,& a íèus paren
tes com todo o eftremo, &  que 
por ifiò deícjava delles hüa íó 
correfpondencia, a qual era, o 
naô lhe eítorvarem a maior fe
licidade • que a reíoluçao que ti
nha tomado, era inípiradado 
Ceo,aonde naó cheçjavao man- 
chas de infâmia , nem íombras 
dedeshonra. Que efpcrava,que 
o Cer Catholico , lhe havia de 
grangear com o feu fângue, ma
ior benevolencia, ou que pel- 
lo menos lhe enfinaria eíta

fobe-
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íòberana Luz, a diftinguir o a- 
íTior falfo do verdadeiro, 

o Ouvioo Ayo eda repofta, &  
entendendo cjue com lorge nao 
havia de acabar nada có a bran
dura, o ameaçou com a mãy a 
cjuem deu logo conta da refolu- 
ção, que o filho tomara, & da 
pratica que lhe fizera, íem cor- 
íeguir outro finito , mais que o 
perderlhe o reípcito. Com híia 
grande dor recebco Ioanna eíta 
trifte nova, &  íem mais coníi- 
deração pegou na pena, & efere- 
veulhe hua carta chea de amea
ças, & maldições- mas a húmil- 

• dadc,&: prudencia;com que lhe 
reípondeo lorge , pode conver

ter



i% Capuchinho
ter logo efta furioza tormenta, 
em hüa grande íçrenidade.Tor- 
noulhea eícrever mudando de . 
eítilo, 6c pedindolhe com mui
tas caricias que a viííe, porque 
as fuas lagrimas, ncçdhtavãa 
muito delta mezinha.

A elte petição não quiz dife
rir o menino penetrando as tra
ças da mãy,Sc temendo os peiv 
gos da jornada. Vendoíe Ioanna 
deíobedecida.chea de hüa trran-ta
de indignação, paliou logo aper
tadas ordens,pera que a Iorgefç 
lhe tirafiem as rendas, 6c o dei
xa dem os criados, Apenas teve 
noticia defta crueldade o fidal
go,que havia fido o inílrumeto



Efcoces, í.fa rt. i$ 
da fua converfaõ>-quando o foi 
logo buícar pera íua caza,fallart' 
dolhe deita íortc Se Vos emeltou. o
Voffa may, eu Vos rccehoupor meu fi
lho fgUrandoVos cjue nd fucccf 

fio  do Ceo}nao fe conhece diferença 
de fm gue, nem fe contaograos de 
paréntefco. (Difponde de miin,ér do 
que pofjuo como Vos pareceporque 
nao merece menos àquelk coraçao, 
que nos maiores mimos d.i fortuna 
fouhe fer fenhor dc ft friefmo,

Acabando Iorge os íèüs eítü- 
dos, eíil que fahio eminente, fe 
foi a Rortia, adonde tomou o 
habito de Capucho,& com ellc 
o nónle de Archaiigeloj vence- 
do primeiro com grande conh

tancia,



14 Capuchinho
tancia, muitas contrariedades. 
Neíla íàgrada Religião teve na 
virtude em .breve tempo grande 
nome , &  pouco depois o teve 
também no púlpito,porque ap- 
plicandoíc as letras divinas, ía - 
kio grande Theologo, &c exceh 
lentiíumo Pregador. Paííados 
muitos annos,procurou Ioanna 
pcllo filho, &  dizendolhe algus 
Hereges,q haviam vindo a Ita- 
lia,q Iorge eílava feitoCapucho 
da OrdéFranciícana,& vivia na 
Marca deAncona,eftranhando 
a novidade do vocábulo, pedio 
c] lhe explicaíTem qual era a vida 
dosCapuchos? Reíponderaólhe 
com impiedade heretica,que ef-

tes



EJcoces, IfPart. 15 
tes Religiofcs eraó húa gete de 
que fenão fazia nenhüa cíHma- 
çào^por ferem todos no mundo 
de baixo nafcimento, & de hu
milde fortuna , que o íeu exer
cido era pedirem efmolas, &  a 
fua virtude nao admitirem mo- 
lheres.

Com eftas novas íe recolheo 
Ioanna à lua camcra, adonde 
íoltando as redeas às lagrimas, 
chorou com toda a demonftra- 
Çcão,a íua infelicidade.Rcfolveu- 
íe a mandar tirar ao filho a vi
da, pera lavar com o íeu langue 
a íua injuria,- mas tomando de
pois melhor confelho, acentou 
configo o mandalo chamar por



iC Capuchinho
hum ícu irmão. Fezlhe húa caiv 
ta,que dizia defta maneira, tov' 
ge Lcsleo, meu queridofilho, opor- 
tador d ‘íia he Voffo irmàò,que ain- 
d.i que lião he filho de Vofjo pay , foi 
gerado no me fato Ventre : inandoo 
depois de tantos annos, péra que Vos 
de noVas minhas , ajjim como eu há 
pouco as tive Vofas. 'Recebeio}&  ou> 
Vio,comd a irmão, ér fe quereis què 
cu ViVa,fa%èi o que Vos differVo(Jd 
tnay loanna 6V/vú. Fechada a car
ta a deu ao filho > maiidândoo 
logo > acompanhado de alguns 
criados. PaíTouíè eíte fidalgo à 
França, &  daqui a Veneza, ate 
chegar a Ancõná, adoilde íbii- 
be de certo,que Archangelo e£

tava
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tava em Urbino.

Tomou pòftas, &  aviítouíè 
com elle, fendo eíta a primeira 
vez que eítes dous irmãos fe vi-, 
ao,&: fe fallavão. Indo a darlhe 
a carta da mãy, reparou muito 
Archangelo emac.eitala, dizem, 
do ao fidalgo,que os Religiofos , 
Capuchinhos, naó. tinhão inte- 
reífes particulares, mem outra 
vontade mais, que a dos íèus ím 
periores, 6c q por eíta rezão fó 
competia ao íeu Prelado o acei- 
tar,& abrir aquelle papel.Reípo . 
dcuíhe o Efcoces.Se ao VofíoTre' 
lado Ibe tpça o ler efla carta, tocar '  
vieha a mim primeiro diçerVos o % 
contem. Ejla carta efla letra he 

B ' de
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dc Iwjja may}&  eufou 'Vojjo irrrúch 
Não íe vio cm Archangelo de- 
monftraçaõ de algum alvoroço 
co a novidade deite íucceíTo, íd 
difle ao fidalgo pondolhe os o- 
lhos. (Dou a (Deos muitas gr azas ât 
<jfèjãVmminha may^or^poffò ajjt 
tet algüascfpiraças dajua falVaçao, 

Divulgoufe logo por todo o 
Convento a chegada do novo 
hoípedc, &  deícêo o Guardião 
com os mais Religioíos, a offe* 
recerlhccom o coração o aga- 
zalho. Pouco depois chegou ao 
Duque de Vrbino (que amava 
muito a Archangelo) eíta nova> 
&  veio com toda a pteíTa bufcar 
o fidalgo Eícoeesj levandoo no
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íeu coche para o íeu Palacio, a* 
onde o hofpedou com aquella 
grandeza, q Te efperava de tão- 
illuftre Principe.ConfultouAr^ 
changelo eo Prelado,o como íe 
havia de haver co irmão, ôc re- 
íolveufe,que trataílè de.conver- 
telo, ficando por conta da C o
munidade o ajudalo com orav 
çoés,& com diíciplinas.Ajunrã- 
raóíè eftes dous combatentes, &c 
tratou quanto pode o fidalgo 
de perfuadir ao Capuchinho, o 
quanto lhe convinha deixar a- 
quella vida, &  reíHtuirfe a fua 
pama,lembrandoihe (depois da 
perda da caza>& maisda honra): 
as cõntniuas lagrimas da aúy, 

B z ' “  & o
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ôc o exceflivo diígofto dos pa
rentes. Archan^clo fallou aoEfiO
coces nefta occafiao com tanto 
eípirito,moftrandolhe o erro da 
íua Seita, &  a pouca entidade 
dos bens defta vida, que o dei
xou confuzo,& admirado.

Oito dias durou ejfte comba
te, em que ficou vecido,aquelIe 
que vinha a íer vencedor. DiíTe 
o fidalgo ao irmão (abraçando- 
fe ambos com muitas lagrimas) 
que ellc confeílava que hia erra
do,& que queria íer Catholico. - 
Soou logo efta nova por toda a ■ 
Cidade,&  chegando ao Duque 
íè veio ao Convento a abraçar o 
Eícoces, Deu por ordcimqúea
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abjuraçao fe íizeílè no dia íè> 
guinte na Igreja Cathedral,que 
logo fe ornou com aquella gra- 
deza, que pedia taò celebre íb- 
lennidade, &  á vifla de inume
rável povo , queconcorreo á 
ver aquelleefpe&aculo, abjuroií 
o novo convertido, em prcfen- 
ça do Duque a íua Seita, &  re- 
cebeo a noíli Fe, Voltandoíe 
dalli para Palacio , ièguido de 
hum grande concuríò , que lhe 
dava muitos vivas, fe gaitou to- 
da aquella noite em varias fei
tas,a queo Duque ajuntou hum 
efplendido banquete , acompa
nhado de hum coro de con
certada mufica , dizendo ao Ef- 

B 3 coces
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còccs , que todas aquellasde* 
monftraçoens degoíto, eraó íó 
hüa íómbra do que fe fazia por 
eHe nas íallas do paraizo.

Chegoufè einfim o d ia, cm. 
que o fidalga íè havia de partir 
pera Aberdone,& defpedindofe 
do Duque,lhe deu efte Príncipe 
(depois de renovar os abraços) 
em hüa cadea de ouro,hü Cru
cifixo de preço, íegurandolhe o 
íèu amor, ôcprometendolhe o 
fèu patrocínio. De Pakcio fè foi 
ao Convento a defpedir do ir- 
ma5, &c mais Religioíos-, Fezíc 
eíta defpedida com muitas la
grimas de ambas as partes , ôc 
pondoíè o EÍCoces a.caminho,

' depois
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depois de varias jornadas que 
fez por terra, &  por mar, che
gou á prefença da mãy,que em 
o vendo lhe perguntou íè vinha 
com elle o feu Iorge? Rcípon- 
d-ulhe o fidalgo , que elle nad 
trazia a feu irmão , mas que vi
nha cfieo de muitas, coníolaço- 
ens. Ap-rcoia l°íantaacamo p5- 
to, &eatcdendo que Iorge nad 
vinha,nem lhe reípondera,por
que a fna Religiaó lhe impedia 
o trataii, deu grandes queixas 
contra aquelle filho , concluin
do o íèu diícurfo com ellas pa
lavras: G.ilaite documvito d.i Fè 
($ís T>(tpifljs,cujj Vaid uU das troe a 
n.iturc ̂ jpara coiiferV.tr a graça..

B  4 A ca-
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Acabando de dizer ifto, poz os 
olhos na terra, com trifte íèm- 
blante, & turbada vifta, '& fem

,fea-

ver a
may naquclle eftado, íè retirou 
para ofeuapofento,adonde pe- 
dio a cea, ôc deípedidos os cria- 
dos,fc deitou na cama. Apenas 
tinha pegado no íbno, quando 
a mãy pegando em hüa vela, o 
tornou a buícar, chea de hüa 
grande in digna çaò,& de varias 
farttefias. Haviaíe deícuidado o 
Eícoccs de efconder a cadea,q 
lhe dera oDuque,de quenaíceo 
o encontrar com elia Ioanna fo-

bre

dar ao filho outra repofta 
partou defua preíènça.

O fidalgo afligido de
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bre hum bofetedc marfim , &  
vendo que tinha pendente a 
Imagem de hum Crucifixo>ve- 
io a entender;, que também eite 
filho le fizera Catholico. Cor- 
reo logo a cortina da cama com 
híía grande furia , rompendo 
neítas rezoens: Traidor eíie he 0 
fruito dos yojios caminhos 0 prê
mio dos meus trabalhos ? ISlaoVos 
baflaVa appróVar a leviandade da- 
quellc aleivofo, fem 'vos fa^erdes}cÕ 
tao grande injuria do 'VoJJo Jangue> 
companheiro dos J cus delitos ? //<? 
poJJi\>elcpue gèrajjc eu nas minhas 
entranhas duasJerpentcs? O fidal
go ferido com a luz da candea; 
&  afíòmbrado com as palavras
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da may, fè levantou da cama» 
&; eobrindoíè com hua capa de 
gram íe deíceo do leito, fatian
do a foanna defta forte:Senhora 

fede ferVida de me reflituir cjfia ca
dê a, que na o he tanto ornato do cor- 
. po,conto joya c?alma. Tomaia (lhe 
d.ííe a may,lançandoa na terra 
com furor \ & com deíprezo) 
que hm merece leVar configo a pri- 

zaoytfue m perdeo a Uberdade. Fugi 
neflc me [mo ponto de si a caga,adon- 
de não p odem nunca ter lugar, nem 
ãs fombr as da infamia, nem asin- 

fignias da infidelidade. Jk que quU 
pestes ficr companheiro de 'Voffio ir
mão no repudio da Fè, ficlocis tam
bém no desterro da pátria; quan-
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do eu morra com o rigor dvfia pena, 
efpero. na jufiiça do Ceo> que-a mi
nhafombraha de fer a executora do 
}oJJò horror, ajfnn como "Vos ambos 
fofles os homicidas do meu gofto. 
Sem reíponder naquella occae- 
fiaõ a. menor palavra, íe íaluo o 
fidalgo do.íeu apozÕco., deixan
do logo (eom a caza da mãy) a 
Cidade de Aberdone.

Nefte tempo foi mandado 
Archangelo pella obediência de 
íèus maiores, por Pregador da 
Rainha de França Donna Ma
ria de Medieis, May de LuisDe- 
cimotercio , enjo cargo ocou- 
poti pouco tempo , porque o 
Summo PõtificoGregorio De

cimo-
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cimoquinto, tendo noticia do 
íeu grande talento, o nomeou 
por Miílibnario de Inglaterra, 
&  Eícocia. Recebendo o Eíco- 
ces as Bulias Apoftolicas , as a- 
preíêntou â Rainha, que moí- 
troufeftcjar efta eleição, .podo 
que com o íèntimento detaltar 
em o feu púlpito,hum taò gran
de Pregador. Eftava então na 
Corte de Paris hum Embaixa
dor Caftelhano, a fim de ícpaf 
íar d’alli ao Reino de Inglater
ra,a tratar o cazamento do Prin 
cipe de Gallescom a Infanta de 
Eípanha, que deípois fe desfez 
com queixa daquella Monar- 
chia , &  admiraçaó de toda Eu

ropa.
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ropa. Fazia diligencia o Embai
xador pordeícobrir hum inter- 
prete^Sc propondolhe á Rainha 
ao noífo MiiTionario, o aceitou 
com grande alvoreço. Man- 
doulhe logo fazer galas de lecu- 
lar, vifto naó poder entrar cm 
Inglaterra com o habito de Rc- 
ligioío j 5c difpcndoíè a jorna
da em breves dias, íê embarca
rão iodos cm Cales, 5c com fe- 
lice viagem^aportaraó em Lon
dres. '

Acjui fbube Archangclo do 
diígofto da mây, 5c do defterro 
do irmaó ,.a quem mandou lo
go chamar, cícrevendolhe hua 
carta, 5c pedindolhe com todo 

v  - oen-
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o encarecimento,que tanto cjuò' 
lha deíTem fe partiíle. Nomefc 
mo inílanre em que lhe chegou 
acarta, íe poz o fidalgo a cami
nho, & aviltandoíe em Londres 
com o irmaó, depois de lhe dar 
aquelles abraços que pedia hum 
tao graude gofto* lhe pèrgútou 
como por galanteo.* SeJè acomo
dava melhor ao corpo o linho de o- 
landa}que a Lm de VrbmoilL quem 
crera ( acrecentava) que hum Ca
pucho fe refolveffe a cingir efpada, 
pera converter a may. Archange- 
lo lhe reíp ondeo: Que eíles e-' 
raó os efiratagemas do Ceo , q 
nas guerras da manfidaó fazia 
moitras de rigor, pera commu-

nicar
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tticar enchctcs de miíeriCordia, 
como íe vio cjuando Chrilta' 
mandou os Díídpulos a còver- 
ter o mundo,que trcmeo oCe- 
naculo, &  admiráraò os procc- >
tos, . .  -A

Socegados os fervores da ar- 
legria, &  defvaneddas as eípe-' 
ranças da embaixada, acentou • 
Archangeío com oirm aóira* 
Aberdone converter a mãy,. &- 
mandandoo diante fe paíTou der : 
Inglaterra a Eícocia. Chegando 
a Monumuíco,donde então es
tava Ioanna, íèntio hum gran
de abalo no íeu coraçaõ, porej 
as memórias da mcniniíTe,a in
clinação-d.anatureza., .& a vifta, 

daqud-
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daquelle lugar em que nafcera, 
&  le criara , fizerao no íèu ani
mo os feus ordinários eíFeitos^q 
logo íopeou com a coníidera- 
ça5 da Divina miíèricordia. Ha
via Archangelo,antes de chegar 
a Aberdo ne, eícrito húa carta pe
ra (i meímo,porque tinha acen- 
tadò co irmaó nam íe dar logo a 
conhecer co a mãy^íênao entrar, 
a fallarlhe,fingindoíè hum ami
go de Iorge, que vinha das par-, 
tcs de Itália. Com efta ençe-<D
nhofa prevençam, porto todo 
nas maòs da divina Providccia, 
mandou Archangelo recado â ■ 
may, que lhe queria fallar, &  
maridandoo ella fubir^lhe deu a ;

carta,



jUfcoces, IfPart. 33
carta, fàllandolhe deita manei
ra. Senhora, eu 'venho de Italia 
trago a Vofia Senhoriaefia carta de 

feu filho 0 (capuchinho; Admirada 
loanna deite não eíperado fuc- 
ceflb , pos os olhos no fingido 
Italiano^ & eítendendo a mao 
pera receber a carta, lhe diílè. 
EJle papel he do. mais ingratofilho 
que cobrem às eslrelias, <& fora 
pouco 0 fer ingrato, fendo houVera- 
feito ajua nobrega, tao grande in
juria.

Ouvindo Archangclo eftas 
rezoens, lhe replicou com toda 
a modeília.7 e«Ao hum gr ande pe
gar de kaVer tragido a V.Senhoria
couga,que lhe podcjfe dar alga d if 

C gofio,
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gotto, &  por não dadh$ maior, me 
concedera V. Senhoria licença,pera 
que logo me Va pera a eílalagem. 
Nefte tempo começava já loan- 
na a ler a carta , &  vendo que o 
filho lhe encomendava muito 
© portador, lhe reípondeo com 
grande preíTa. Quanto V. Senhor ia 
yè he de Jorge, é r  mandando eu que 
oJirVao nefta ca%a, nenhüa cmuça 
lhe ojferecerci,queJeja minha,tendo 
particular goíio em qucejje Capu
chofenao mojlre tão ingrato cos a- 
mgos,como o temjido co a may.

Acabada efla ceremonia, re
colherão logo aArchangelo em 
iiüa camera, em quanto fe pre
parava a cea. Deuíèlhe recado,

que
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que eftava a meza poíla,& ho£ 
pedouo Ioanna.com hum e^- 
tra.ordiuario banquete, epi que 
alfiíUrao com ella as noras,o jr- 
mão,Sc o predicante : entre a$ 
iguarias, .& brindes vierao a.fal- 
l&r em Iorge. Diílè a mãy, que 
ella nam fentia tanto que (eu £- 
iho jfe fizeíTe Papiila, como íèn- 
tia o haverfe feito Çapuchinhp 
afrontando tanto .0 íèu íàngue 
com effce habito. Refppudeplbe 
Archangeloj que fua Senhoria 
eft.aya enganada, porquê fi Re
ligião dos Capuchos tiiiha en- 
tfe 0$ .Catholicos grande ctedi- 
to, Sc que ha vião pr.etendido íe.n-
t m  neiJU  nj& i,ços fô ih o r g s  d a

C z Chr iU
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Chriftandade, deilluftre profà- 
.foiaj &  de aí&nalada riqueza. 
Ouvio Ioanna a Archangelo 
com hüa grande íufpeníam , Sc 
como occupada de hüa eftra- 
nha maravilha, &  aíhm lhe rcf 
pondeo,q ninguém ate aquella 
hora,lhe havia dado íemelhan* 
te informação: pondo depois os 
olhos nelle a.ctQ.czmou.VoJJaSe- 
nhoriafalia com tanta feguraUça, 
que me fa^duYidar fe he Catholi- 
coCNieflacá%a(\he diílè Archan
gelo ) donde eu acho tanta cenferi- 
dade -y nao poderei u%ar de nenhua 
diJfftmulação.EufoH Catbolicb pela 
gra ça  de Deos, & a larga experiên
cia que tenho de Italia} me tem in-
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formado,di? í/^o 0 que bei dito. He
ra conferVefe cada hum ( replicou 
Ioanna) naftafc3ér naofaliemos 
mais neíla matéria,

Depois da cea fe recolheu 
Archangelo no íèu apozento, 
adonde paflbu toda a noite eai 
oração, pedindo a Deos com 
grande efficaciaj que o ajudaflfe 
naqueila empreza. Cinco dias 
haviao paíFado fem achar mo
do de fe deícobrir com a mãy, 
até que chegou a oecaíiaq em 
que fe havia de desfazer qfta 
machina, & foi deita maneira. 
Levantoufe ao íexto dia muito 
cedo , ôc paífeando pello pateo 
olhou pera hüa porta } que allj.

C 3 ‘ citava.
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èítáva: lembrOufe logo q fétido 
menino vira fóbré èíta pòrta 
hurri pôbal; &  âchandoo éritao 
menos fem advertir no que fa
zia,pérgúniÉòü por élle a hum 
criado,que acazò íe aehàva na- 
quelléímó. O homem,que òu 
pellàrhúíta idade,ou por algüá 
tJòêça,èia quaíi.fiirdo moftran- 
dolhe que nam peicebéfá a per 
güiita, lhe pedió cóm cortézia 
què alçaíTe aVòz. Aíhm ofez 
Ãrcháhgelo feüi reparar qüò 
pera aqüella parte do pateó,ca-' 
hiá á cànierá da hiây. Eftává 
Joanna veftindoíè nefle tériipo 
juiito a janéllá, &  ouvindo o 
qüe Archángélò pèrgiiunavá,

fuC
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fufpenía com a novidade fentio 
logo no ícu coraçam, hum na- 
tural alvoroço. Mandou com 
toda a preça chamar a Archan- 
gelo por hum criado, ôtvéJoo 
entrar pella fuácamera, lhe fez 
com grande alegria,efta pergu- 
ta. 'Di^eime meu fidalga, quanto 
tempo ba que ?fiais nefia caçai Ha 
cinco dias fienhora (lhe refpondeo 
Afchangelo) agora quando me 
chamar ao }efiaVa eu acentando co- 
mtgo 0 darlbe a V. Senhoria as gr d' 
ças, ér beijar lhe a mao pellos fato
res , que me tem feito com aquella 
generofidaàe, que ViYirafempre na 
minha memória, ISlao 0 digo por if- 

fo  (replicou Iòanna ) JenaoporqL 
C  4 quer#



40 Capuchinho
querofaber de Yoŝ como em tao pou
co tempo podes te sjaber donde o meu 
primeiro marido,tinha o Jcu antigo 
pombal i A ei la pergunta ficou 
Archangelo mudo, &  deícora- 
do, com que facilmente veio a 
conhecer Ioanna, que aquelle 
hoípedecraoíeu filho. Com a 
cor perdida, & com a voz tur
bada lhe tornou a fallar neíta 
forma. 'Bem quimera en di%er,qtie 

foisy&c nam podendo acabar 
a oraçam, oprimida das lagri
mas, correo ao filho dandolhe 
os braços.

Archangelo meio vivo cor
reo também a abraçar a inay, 
fem poder filiar palavra: abra

çados
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çadosa mãy, <k mais o filhei, a- 
morozamente cahirão por ter
ra,çoçobrados dofuíto,& ven
cidos do alvoroço.O amor ma-o
is fraco foi neífa occafiam o 
mais valente, porque a mãy foi 
a primeira, que tornou em íi.

 ̂ Enxugando os olhos diífe a Ar- 
changelocom alguns fufpiros. 
Bem certa eUou,quc fois 0 meu lor- 

ge, mas quero ouvilo cia 'VoJJa boca. 
Tal eítava Archangclo , que a- 
penas pode refponder á mãy, 
queelle era,com que tornaram 
aítibífitiiir ãs vozes os abraços. 
Concorrerão logo a feífcejar c f 
ta dita o irmão, & as cunhadas, 
ôc pouco depois os vizinhos, &

■ os
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os parentes, com que fe conver- 
teo aquelle palacio de penas, em 
theatro de alegrias, íó o predi- 
cante fevio nefta occafiaó co
mo turbado, & corrido. Crcílè 
que por traça lua perguntou a 
mãy ao filho fè era ainda Capu
cho/A rchangelo lhe reípondco, 
cjuc fim era, &  que aquelles tra
jes que trazia, pofto que enco* 
briao a pefloa, nam borravão a 
profiíTam; Exclamou Ioanna ao 
Ceo, tomandoo por teffemu- 
nha,& diííe ao filho,que pera fe 
aperfeiçoar àfua grande dita, íó 
lhe faltava o velo reftituido â 
fua antiga fe mas que jâ que o 
ftatn podia coníeguir,nam que

ria
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ria perturbar a felicidade , qué 
gozava, & o gõftó, com que lê 
via.Pedio depois difto a Archan 
gelo, que.lhe nam fallafiè em 
deixar a fé de Calvinó dizendo^ 
lhe,que pois elle éífimáva tanto 
a que íeguiâ, que nám que ria 
müdalá, qúé naiii ern jufto que 
füá mãy naqtiellé particular,gó* 
Záífe ménor privilegio.

Vendo Arcbangeio a mãy 
tãfti obftinada, íè empregou co 
O irmão Convertido (que foi lcv 
go chamado) na Gonverfám 
dós Hereges, & íeáfa do Evan
gelho, ajuntando a die trabalho 
muitos jejuhs>& diíciplinas,qüé 
tomava com grande rigor pellá

con-
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converíãmda mãy, de que naf- 
ceo o vir a perder a cor do rof- 
tro. Reparou mu iro niíto Ioan- 
na,& fazendo ao filho deita re-. 
pentina mudança, hüa amorofa 
queixa lhe reípondeo. Que íè o 
via disfígurado, liam buícaííe 
muito longe, a cauza daquelle 
accidente . Qjye cila lhe tinha 
cerrado a bota,pera lhe nam faL- 
lar nafua íalvaçam,&q por iífo 
era força, que os íeus dezejos, 
nam podendo íàir d’alma, lhe 
confumiííem o corpo. A eítas 
palavras fe turbou a may fuma
mente, &  abrazandofelhe o rof- 
tro,queiia proteítar,que íe con- 
tinuaífe oíilencio quando Ar-
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changelo lhe* diílc. Que nám 
imaginafl’e,que cllc viera de Ica- 
liapera a reduzir âverdadeirafc 
com algus eftudados artifícios, 
ou prevenidos enganos, ejue em. * 
caza tinha , hum Meftre que a 
güiava, que o chamafíe, &  efíi- 
vefíe prezente às diíputas,& que 
fendo arbitro de hfías, &  outras 
rezoens,eícolhevia o que milhor 
lhe eftiveíll*.

Parecculhebem a Ióanna a 

propofta,& chamando o predb 
cante ("que quiz primeiro cícu- 
zaríè) ie começou a diíputa.Dif 
íclheArchangelo. ScVos confef 

JliiSyque na 'Vcp.ífè esta certa a Vof- 
fã  falVacIío,parece quefois obrigado
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a moftrarme qual fêja eílt fè em 
que direis,que Vosfalv.iisfSou (ref 
pondeo o predicante ) &  affm 
digo a V.Senhoria,q he a fè  de Cal- 
Yino . E  Calvino [ replicou Ar- 
changclo ] em que Igreja tem a lif 
tado os feus fieis? Em a reformada 
de Genebra, diíTeo Herege prop- 
camente. Se afftm he (acrecentou 
o Capucho ) he neceffario faber 
em que defere a Vofft Igreja Gene- 
hrenfe, da minha Igreja 'ftpmana ? 
Em tudo (refpondeo o predican
te com defprezo) mas com e/peci- 
alidade niflo-, que nòs outros atados 
somente à palaVra de(Deos,nao cre
mos outra couga mais, que a que fe  
contem na Efcritura. Coai fem-

blai>



Efcoces, I.Tart. 47
blante jfõcegado lhe diííe então 
Archangelo.SV Vos credes sò 0 que 
confia da Efoitura, nefja EJcyitu- 
ra deVe ejlar a Voffa Igreja : w f~  
traima nella> Er ncjje me [mo ponto 
deixarei a minha may na fua fè . 
Abaixou os olhos o Herege, 
refpondco; que íe .lhe deílem tc- 
po amoílraria. 0 termo (lhe difie 
Archangelo ) fe  a minha may lhe 
parecer, Jejade Vinte Er quatro ho - 
ras.
• Com- efte concerto fe aca

bou o primeiro combate, dei
xando a Ioannagoftoza, & iã- 
íisfeita. lá nefte tempo começa- 
va o Eípirito Saneo a alumiar a- 
quella alma,&a fazçla perfuadir,

que
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que os argumetos da íãlvaçao, 
nam podião efcurecer as luzes 
do entendimento.Nam íabia ja 
quando havia de chegar o dia 
feguinte, pera ver o fim da difi 
puta começada. Chegou final- 
mente efte dia, em que a noílà 
Débora tocou a trombeta pera 
ajuntar os combatentes. Appa- 
recerao logo ambos, fendo Ar- 
changélo o primeiro,que come
çou a batalha,dizendo ao predi
cante , que dezejava ver a prò- 
meíla.-Reípondeo oimpio.Qjie 
tivera pouco tempo, pera buí- 
car naEícritüra a fua Igreja.Ou- 
vindoo Ioanna lhe difle toda 
confuza. Hão tendes vòs logo fufi-

jiciencu
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ficiencia pera enfinar cfla caga. Ete 
hum artigo tao importante Vos nao 
occorre de repente a proVa a ex
plicação ? Sentio o pérfido a per
gunta, Se reípondeulhe. Que 
nam era empreza tam facil a- 
char a Igreja na Eícritura,-Seque 
em prova defta verdade, diífeíle 
a íèu filho, que moltraíTe a íua. 
Eu nao me ojfereci pera ■ ijjb (diííe 
logo Archangelo) masfc V. Se
nhoria leVagoílo , mande vir hua 
hihlia, que logo lhe moslrará a mi
nha Igreja. Diante dos olhos do 
predicante abno a Eícritura, &c 
buícando a Epiítola de S. Paulo 
aos Romanos, fez que viííe a 
may no Capitulo primeiro, co- 

D mo
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Trio o Doutor das gentes daVaa 
Deos graças,de cjue a Fé Ronla- 
na íe dilátaíTe com 'tanto íequi- 
to, por Todo o iriuiido.

Eftatlarezà quiz efcurecer a- 
qufelle enibuíteiro dizendo,que 
nam negava, que a Fé Romana 
no tempo dos Apoftolos fora a 
verdadeira,mas que depois íe fi
zera adultera, como fe vio nà- 
quellàmèretrice, que em Pat> 
mos íè moíltou a S> Ioão,-& que 
por eíla cauza eritrâra era lugar 
dà Igreja Cathòlica,a Igreja Ge- 
nebrenfe. Efla cntrada,&fuccef- 

fao [ reíjpondeo Archangclo to
do abr azado de zelo] ejiais agora 
obrigado a moílrarme na Éfcritu»
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ra, fnpojlo direis , que sò credes o 
que deUi confia. Aqui íè emude- 
ceo eíle perverfo homem, & Ve- 
doíe íem nenhum alento j pera 
reíiílir a eíle ultimo golpe, dei
xou a difpütâ,& mais ácáza. Io- 
atina aíliílidà já de hüa íuperior 
luz, diíTe ao filhoíãntamente 
turbada.2 ^  he ijlo meufilho,eu ti
nha em cardeipeíle,<(sratègord nao 
abri os olhos pera 'rela, ér pera abo* 
minala? Se no Ceo efa^a decretado, 
que 'ròs haYieis de gerar efla may, 
bem haja èfle 'rentre, que -me trou
xe tanto bem. Depois de oiitras 
rezoés * em que moítrou hum 
grande peZar dos íèus paffados 
erros, tomou a dizer a Archan- 

D i  gelo>
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gelo .Meu filho,& meu Iorge, aqui 
me tendes tao trocada, que renuncio 
o meu alvedrio. pera fogeitalo ao 
Voffogofio. HojeJerei filha,de quem 
ate agorafui may. Guiai efle cora- 
<ao,& defcohrilhe aquella lu^, que 
me nao deixada Ver a minha ceguei
ra,por que com toda a refignaçao Vos 
entrego esta alma. LembraiVos deU 
la meu flh o , ér deVaVos eu a fal- 
Vaçdo, pois que VÒs me deVeis a 
Vida.

Archangelocheo dc hum 
exceííivo gòilo,reípondia â may 
mais com os affeâios, que com 
as palavras.Poílo dc joelhos di
ante della â animava a perfiftir 
na refolução que havia toma-
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do,hüas vezes com rezoens, &  
outras com lagrimas. Conver- 
teuíê finalmente ]oanna,&:com 
ella toda a caza , a quem Ar- 
changelo ( preparandofe logo 
hum Altar ) abfolveoda exco
munhão, &; miniítrou os Sacra
mentos. Mas como nam ha no 
mundo felicidade,que nam te
nha contradição,publicoufc na- 
quelle tempo em Aberdone htí 
rigorofo edital,em que manda
va ElRey de Inglaterra, que to
dos os Sacerdotes Catholicos, 
íc fahiflfem daquelle Reyno , &  
dos feus Eftados, íobpena de 
perderem as vidas, & delhe cô- 
nfcarem as fazendas. Chegou a 

D 5 Ioan-
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Ioanna eíta triíte nova, que re- 
cebeo com hüa notável conlta- 
cià.DiíIç Archangelo Miíla,em 
que comungou toda a çaza, õç 
deípedindoíe da mãy, o dia da 
partida depois de lhe dar os 
braços,derramandoíêde ambas 
as partes muitas lagrimas, lhe 
falíou deita maneira. Se algííci 
Ves Vos inquietar o inimigo, povde 
os olhos no Çeo} que nelle achareis o 

foccorro;& fe me ouVerdes misler a 
mim, não façais pera me bufe ar au
sência doVoJfo coraçao. Dito iíto 
íe íahio de Eícoçia.» &  aportou 
em Italia,

Como Ioanna íè abíteve de 
aífiítir nas Igrejas dos Calvenib

tas.
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tas, entenderão logo.com elta 
os miniífc.ros. da Religião.. Con* 
fijícaraolhe todos ps bens, dei- 
sandoa. em.tam mifèrayel effca- 
do, que ganhava pellas fuas mã
os,o íeu.fuRento.SoubeArchan-v 
gelo cia tyrannia do fiíco , por 
a.vizo da may, & temendo que 
çom eítc aperto vacillafTe naFc, 
fe pardo logo pera o Reyno de 
França,a hm.de negociarlhe al-. 
guas cartas , pera que ElRey de 
Inglaterra lhe reílituiífé , algua 
fazenda com. que viyeíTe.. Ven- 
doíe em Paris, fe refolve.o a ir 
ver a may-a Aberdone, &  che
gando às portas de Monumuf 
ço', entrou com hum facode 

D 4 eivas,.
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ervas, fingindoíe Hortelão, &  
apregoando er vagem.T res vol
tas deu ao Caítello, fem deíco- 
brir a Ioanna. Quando íe acha
va já com poucas ervas, &  com 
menos eíperanças de lhe fallar, 
vio que fahia á porta de hüa po
bre caza a chamalo, íèm que o 
conheceíTe,mais que por aqucl- 
le homem que reprezentava. 
Chegouíè á porta com grande 
temor, advirtindo íè o eípreita- 
va algüa peííba,- &  apreítando- 
lhe Ioanna huas ervas, lhe difle 
A rch an gelo. Senhora c/le hortelão 
da, &  rido Vende a fu a  may , nem 
quer outra paga, mais que hua ben
ção. Poslhe Joanna os olhos,'&

fican-
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ficando aflbmbrada com o mui' 
to alvoroço , deu inconfidera- 
damente hum grande grito > q 
fe ouvio em toda a rua. Acau- 
telandofe logo do perigo , diílc 
ao filho, c|ue entraíTe por hum 
poíligo fecreto , que eílava 
em hum beco vizinho. Entrou 
Archangelo;&  cerrada a porta, 
depois de lhe dar aquelles abra
ços, que pedia a obrigação, &: 
nam eftranhava a.honeflidade, 
a quiz animar a períeverar na 
Fè, òí aíofrer os trabalhos- mas 
Ioanna o nam confentio, antes 
fez ao filho fobre aquella maté
ria, hua tam notável pratica,que 
0 deixou fuípenío, éc cóíolado.

Filh o



Filho (lhe elide ) filho,que haveis, 
gerado ejlii maycomo poderei jd.-. 
mais: pagarmos o modo de tao alta 

gèraeao ? EnflnasF/me a 'Verdadei
ra Fe, ér-efla. depois me deu a co- - 
nhecer- as 'Verdadeiras riquezas. 
Nao foubera eu nunca qual era o 
logro das, dilicias., fendo houvera 
chegado ao fúmmo dhs mizerias. 
Tareei mie que Viao os meus olhos, 
<&r eílaVa cega, fendi somente ar, 
tudo o que-apetecia o meu dezejo,&- 
lograVa o rmttc o raçyo. Ne fias an
gustias, meu flho , finto hua tao 
grande alegria,que a na o pode com- 
prehender a minha alma. TemaVe- 
iurados trabalhos, Venturozas per- 

feguiçoes, eu Vo& recebo, éz abraçô
ÇOJtlO



Efcoces,I.Tart. p  
comoi fuslento da minha Vid t , pa- 
ganàome muito da admirarei união 
que fazeis com os tormentos de Ieju 
Çhrijlo meu 'Redemptor, queJem a- 
colherme a efta divinafombra, nao 
poderá eu ter examinado os rayos 
da eterna felicidade. yflegraiVos 
Vos comigo ò filho das minhas en
tranhas, &  pay também de hu a ge
ração mais fermoza . Efl.es [aã os 
ramos das arVores que plantaf- 
tesl Queira o meu (Deos ( dizendo 
ifto deu ao filho hum grande 
apraço) que pois em ta<> ditozapo- 
bregahei Jahido fcnndhante a VÒs, 
que em prolongar os meus abatime- 
tos ate o mat tyrio, feja p are (ida a 
tile. Nefte tepo íc ouvio de im-
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provizo junto da cazajiúgran
de rumor,- &  abrindoíe a porta 
com violência,entrarão por ella 
os Comiííàrios ddilRey, íobre 
as matérias da Religião. Decla- 
ràraó logo, que vinbão a ver íè 
havia alli algum Sacerdote Ca- 
tholico, &  encontrando com 
Archangelo, lhe perguntarão* 
q viera fazer áquella caza? Ref- 
pondeulhe que vendia ervas.yfy 
eryas ( replicarão elles) Vendemfè 
peilas ruas. Tu iúo [abes que eUd 
molherhe Tapisla.Dandolhe Ar- 
changelo equivocas reportas, fe 
íãhio com grande cautela, dei
xando a mãy,& mais a patria.

Fim do Compendio da I. Farte.
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SEG V N D A  PA RTE.

L irW P U iM E IK Ç .

Eixad© ícg-un-O
da vez o grã- 
de Reyno de 
Eícocia j íe- 
guio Àrchan- 
gclo o largo 

caminho de Icalia, adondc che
gou com felice fortuna , &  vi- 
vco algum tempo em íocegada- 
paz. A  firme rezolução que vio

nos
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nos irmãos, &  mais na mãy, cíe 
períiftirem nâFc,lhefez entam 
entender,que nam haveria acci- 
dentc,que o obriga (Te a fair ma
is da fua Religião , & a tornar â 
ver a íua patria^mas como Deos 
o tinha deítinado peraalümiát 
os cegos moradores, daqiielle 
infelice Reyrio,difpoZ cdm par> 
ticular providencia,q efte gran
de Sol tornaíTe a amanhecer no 
feu Oriente.

Deu occazíão á efta terceirá 
jornada de Archangelo , hüa 
grande tempeítade de perfegui- 
çoens, que os Hereges,fizeráni 
levantar contra òs Cadiolicos, 
queixandofe ao Rey da Gram

Breca-
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Bretánba ( que eranefte te’mpo 

o infèiiceCarlos Eftuaidò) de laf- 
ti m 02 a memoriaj da efcandalo- 
za publicidade, com que mui
tos Efcocezcs , deíprezàndo os 
Editos Reaes, pròíeílayàô a Fe 
Catholica,cóm grave injuriada 
Igreja Anglicana. Rezolveufc o 
Rey a dar íatisfàção a cita quei
xa ) mandando aOs íêus MiniE 
tros apertadas ordens, em que 
prohibia tom graves penas, o 
exeititio danoíIaFé, em todas 
as terras da fua Coroa s encarre- 
gandolbc juntamente o cuida
do , que deviaó ter de caftigar 
todas aquellas peíToas, que de
pois da primeira prohibiçaó,ha-
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viaq delinquido neíta matéria.

Chegáraó ao Reyno de Eí- 
cocia eítas ordens do Rey,&: no 
meímo poco em que chegàraô, 
íc comprirao com tanta exac- 
çao , que paíTou a obediência a 
tyrannia,porque os Catholicos, 
que melhor livrárao, íè virão 
deípojados dos bens , &  defter- 
rados das patrias, obrigandoos 
os Hereges, cujo odio íènatn 
contentou com efte caftigo , a 
meteremíè pellas brenhas , pera 
livrarem as vidas. De toda efta 
crueldade teve inteira noticia o 
Supremo Monarca da Igreja 
Vrbano Oitavo,a quem o gran
de zelo da Fé, junto às mais vir-
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tudes,que illuftrârao a íua Tyà- 
ra , crrancreou nefte mundo 
glorioza fama^& laurou no ou* 
tro immortal coroa,&  parccen- 
dolhe que ouvia em Roma,os 
triftes balidos, que davam em 
Eícocia cftas afligidas ovelhas, 
tratou de remedialas, mandan- 
dolhe paftor,que lhe aíhíHflè co 
a coníòlaçao,& que as apaícen- 
tafíe com a doutrina.

Nam teve efte negocio mais 
dilação, que aquella que era ne- 
ceílària para fe deícobrir Milho- 
nario, de cuja virtude íê fiafle 
hüa empreza de tanta importa
ria, & fazendofe por ordem do 
Pontifice apertada inquirições 

E íobre
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fobre eftamateria,a poucos paf 
íòs íê veio a topar com o noflb 
Eícoces j por concorrerem nclle 
todas as partes, que íe requeriao 
pera aquella Miírao.Deuíè con
ta ao Suramo Paítor deite felice 
encontro, &  no meímo inftan- 
te em que o informáraó do fo- 
geito, o nomeou por Meííiona- 
riOjCom hüagoítoza íàtisfaçao, 
de haver eleito hua tam grande 
peflba. Foi logo avizado o Ge
ral, pera que deíTe noticia a Ar- 
changelo, da graça que lhe ha
via feito o Pontifice, & lheor- 
denaíTe , que íê partiífe pera a 
Corte de Roma , no meímo 
ponto cm que lhe chegaífe a 

f  ' "  noya
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nova da eleição.

Vivia neíte tem pò eíte dito- 
20 Capuchinho no Convento 
de Ripa-Taríbnc, que eítâfuo- 
dado nos confins de Abbruzo, 
por onde a Marca íc eítende em 
lèrranias,& íè levanta emmonr 
tanhas. Neíte Convento,doiy- 
de era então Prelado o noílb Efi 
coces, foi buícado com a carta 
do feu Geral, em que o avizava 
da nova MiíTao pera que eítava 
eleito, encomendandolhc com 
todo encarecimento, que tanto 
que lhe chçgaíTe eíle avizo , ífc- 
nam detiveífe na Ripa hum fó 
inítante; mas como Deos tinha 
diípoíto, que fe déífe eíta alegre 

E i  nova
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nova ao noiío Miíbonario cm 
outro melhor lugar , ordenou, 
cjüc houvefle ido naquelle dia a 
visitar a Senhora de Lete, cuja 
rttilagroza caza honra o territó
rio de Fermo , com hüa grande 
continuação, dc illuítres mara
vilhas. A  viíla d cila Senhora, a 
cjuem Archangelo chamava a 
Rainha dos Prodígios, &  a Eí- 
ttella dos Mares, recebeo com 
extraordinaria alegria, afèlicc 
nova da íua naó eíperada M i£ 
ião,tendo eílacircunílancia por 
ditozo auípicio do fçu bom íuc- 
ceíTo. Proítrado alli aos pes da 
May de Deos com húa rara de- 
vação, lhe deu muitas graças,

por
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por uzar com elle de tantas mi- 
lericordias,& depois de orar al
gum tempocom grande fervor, 
íe defpedio da Senhora, &  íe 
partio pera a Ripa. Aqui íe de
teve íòméte aquellas horas, que 
lhe eraó necefiarias pera entre* 
gar o governo,& íe dtfpedir dos, . 
Keligioíos, porque a fua grande 
obediência,lhe nam fofreo fazer 
maior dilaçaó.

Pofto a caminho pera Ro* 
m a, concluhio cm poucos dias 
eíta jornada, & chegando ao íeu 
Convento , depois de tomar a 
benção aos, íeus Superiores , íc 
foi logo beijar o pé ao Summo 
Ponti.fice, que o rcçebeocom 

E 5 aqucllát
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aquella afabilidade, que merfe- 
cia a íua virtude. Cora poucas, 
mas graves rezoens, lhe encare- 
ceo o Vigairo de Chrifto a im
portância do negocio a que o 
mandava,&  lhe encomendou a 
ebrigaçam do lugar em que o 

• pozera.Diífelhe que fiava dellc, 
que íe defvelaíTe muito, nam fó 
em coníêrvar na Fèaquellas al
mas,que coquiftârapera a Igre
ja,íènam também em fazer na- 
quelleReyno pera onde hia,por 
meio da íua prégaçao,hüa mui
to aventejada conqui(la,& dan- 
dolhe a Apoftolica benção,que 
Archangelorecebeo com reve
rente humildade, o deípedio
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cheio de confolaçoens,& de fa
vores. Dos pés do Pontífice íè 
voltou o noflò Miííionario pera 
o ícu Convento., &: delle íe.par- 
tio pera a Cidade de Liorne, le
vando nomeado por íèu com
panheiro o Padre Fr.Epiphanio 
de Efcocia , porque o Padre Fr. 
Guilherme dc Paris, que havia 
fido o primeiro.nomeado, nana 
o pode acompanhar nefta Mif- 
fao : riam íe íabe qual foífe o fen 
impedimento, mas pouco vai, 
em que fe conte eíla falta, com,, 
as mais que íè notarem ncíla 
lai floria. .

No porto dc Liorne achou 
o noíToEfcoces hum bomna- 

E 4 vio,
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vio, quehia pera a Cidade de 
Marcelha & como o feu inten
to era o paílar ao Reyno de ER 
cocia pello de França,donde lhe 
ficava mais facii o entrar no de 
Inglaterra,entendendo que na5 
poderia ter tam cedo outra oc- 
caziaó, que favorecelfe tanto os 
feus defignios, Ce rezolveo a dar 
naquella embarcaçáo , felice 
principioâfua jornada. Toma
do eíle acordo, fe concertou co 
o Capitaò, que o reccbeo com 
bom animô, mas nam lhe foi 
poífivel o partir com a preífa q 
dezejava, porque obrigado dos 
ventos., que fobre ferem rijos, 
eraó contrários,(§ deteve algum

tem-
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tempo naquelle porto.

Chegada emfim a occaziao 
da partida de Archangelo, le
vou a ancora o navio que o lê  
vava,& largando as velas ao ve
to,aquelle grande Deos,que fa- 
voreíle fempre as noífas boas 
emprczaSjlhedeu htu taò proh 
pera viagem,que em breves ho
ras tomou o porto de Marce- 
lha, com admiração dos nave
gantes. Com grande alegria re
ceberão a Archangelo os Capu
chinhos daquella Cidade,Ôcco
mo tinham tanta opiniam dos 
grandes merecimentos defte il- 
luítre Miílionario, pediraolhe 
com apertadas inftancias, que
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deícançafíe no feu Convento 
alguns dias. Não quiz o nolTo 
Elcoccs defirir a eita petiçam, 
porque lhe nam íofria o fazer a 
menor detença, o grande deze- 
jo que tinha de ver a mãy,&: dc 
remediar a patria. Depois de fe 
defpedirdosfeus Religiofos, co 
palavras cheas de hum grande 
agradecimento, fc partio pera 
Paris, eíperando achar naquellc 
grande Emporio do mundo,al
guns íenhores da Gram Breta
nha, com os quaes podeífe mais 
facilmete paíTar de França a In
glaterra.

Chegado Archangelo aos 
arrebaldes da Corte de Paris, íc

agaza-
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agazalhou» no Convento dos 
Capuchinhos de Santo Hono- 
rato,&: dfccndoMiíTa neíle Co- 
vcnto,logo no outro dia depois 
de Tua chegada, o conheceo por 
eftrangeiro hum Capitão Eíco^ 
ces, que aíhftia naqiíclla Igreja, 
com outros fidalgos da mefma
nafção. Não íei dizer,íè teve eíle 
Capitam eíle conhecimento do 
noflb Miflionario, pella pronu- 
ciaçam das palavras,ou pella for
ça da íympatia,que tem entre íi 
aquellas peflbas,que naícerao na 
mefma terra; o certo he, que ou 
hüa, ou outra cotiza (fenam fo- 
raó ambas juntas) fez crer a cãe' 
Capitam , que era íeu natural

aquelle
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aquclle Capuchinho^ Pera fô 
certificar bc nefia matéria, pro
curou porelle,levado cie húa na
tural curiozidade,& no mefino 
inftante em que de perco lhe 
poz os olhos, diílè em alta voz 
efias palavras. Eftc he 'verdjdei* 
ramente o Tadre Arcbangelo deEf- 
coei Ao rumor defie nome acu- 
dinão com coda a preíía,os ou
tros fidalgos da fua companhia, 
&  depois de faudarem a Archa- 
gclo, com demonfiraçoens de 
agrado, & dereípeito, gaftaraò 
com elle a maior parte da me- 
nham,converíãndo íobre as in
felicidades da patria.

Quando lhe referirão ascru-
elda-
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eldades,que os Hereges uzavao 
com os Catholicos, íè encerne- 
ceo de maneira , que nam pode 
reprimir as lagrimas,mas enxu- 
gandoas logo, coníolou aquel- 
les íeus naturaes,fallandolhc de
ita íbrte. Tenho grande confiança 
na divina Mifericordia, que ha de 
dar Vi/]a a efja cega gente, pera Ver 
asluzgsda Verdadeira Fe. Os dese
jos de reme dia la , me leVao outra 
Vet̂ a Vela: da minha parte nao hei 
de faltar com aquella mesinha, que 

for necejjaria pera curar a fua ce
gueira. Queira aquelle Senhor, que 
me guia,abrir lhe os olhos, <jjr  conce- 
derme a mim , que chegue cora os 
pajjòs}àquella pat/ia, dondeja afff*

to
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to com 0 coração. Depois deílas 
praticas fe deípedio o noiíoMif- 
íionario daquelles fenhores, a- 
gradecendoíhe com relirnoza 
modeília 7 o haverem uzado co 
clle de tanta cortezia , &c mofi 
trandolhe que fizera delia hüa 
grande cílimaçam.

Aos fidalgos contou depois 
o Capitam Eícoces 7 os ma- 
ravilhoíos íucceílbs da vida da- 
cjuelle notável Capucho. Infor- 
mouos da nobreza do feu 
ianque , &  da grandeza do 
ieu eftado. Diílelhe que na pri- 
meira idade íêndo Calvinifta^íè 
fizera Catholico na. Corte de 
França. C^ue a mãy recebera co

toda
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toda a deíconfolaçam efta no
va, &i cjne pera o reduzir à íua 
antiga crença, o chamara a pa- 
tria, pertendendo obrigaloa vir 
com hüa carta, que lhe eícreveo 
chea de lagrimas, &  de Unida
des. Que Archangelo eítando 
nosannos de menino, refiftira 
aos apertados rogos, &  amoro^ 

• íàs violências da mãy com hum 
valor de varao.Que ella ofFendi- 
da,& indignada, lhe tirara'em 
Paris as rendas, &  os criados, 
por cuja cauza chegara Archa- 
gelo ao eftado da maior mize- 
ria. Que depois de varias for
tunas , tomara em Roma o ha
bito de Capucho. Que chegan-
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do á mãy dahi a muitos annos 
eítus novas, intentara mandar- 
lhe tirar a vida; mas que parece- 
dolhe,que a íua crueldade obri
gara ao filho a tomar aquellare- 
zoluçam, indigna no leu pare
cer do íeu fangue/e rezolvera a 
mandalo bufcar por hum irmão 
íeu, primeiro filho do fegundo 
matrimonio,que celebrou com ’ 
o Barão de Torrei. Que a efte 
reduzira Archangelo, emUrbi- 
no ã Fé Catholica, depois de 

, ter com elle varias praticas , òc 
largas contendas. Que a pos o 

Irm ão convertido,íè partira pe
ra Aberdone a converter a mãy. 
Que depois de eilar em íua ca-

za
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za deíconhecido alguns dias, íè 
declarara, &  a convertera com 
induftria,& felicidade.Conclu- 
hiofinalmenteo Capitam, que 
os cazos da vida daquelle ho
mem,erao tam eítranhos,que íê 
faziao incriveis.

Com húa grande admira- 
çam ouvirão os fidalgos cílahí- 
floria,& como era tam notável, 
nam fe poderão ter , que nam 
dèflem conta da checada de Ar- 
changelo â nobreza de Paris, co 
que a nova da íua vinda , che
gou em breve tempo aos Prín
cipes,&  Fidalgos daquella Cor
te. De todos foi logo vizitado 
Archangelo com o refpeito de- 

F vido «
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vido ao feu íàngue, ao feu habi
to, &  ao feu rnertcimento ,* &  
como efiava já tam publica a 
nova da íua chegada áquella Ci
dade,& tinha a Rainha grandes 
obrigações, por haver tomado 
tanto à íua conta (a petiçam de 
Archangelo ) aconíervaçam de 
lua máy, quando os miniílros 
de Aberdone a deípojárao de 
todos os bens, por íe haver de
clarado Catholica, entendeo, 
que eítava obrigado a ir beijar- 
lhe a mão , em agradecimento 
deite beneficio.

Com eíte intento íè foi a Pa- 
lacio, &  avizandoíe ã Rainha, 
que lhe queria falar o nofloMif-

íiona-
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fíonariOjO mandou logo entrar, 
eíperandoo com toda aquella 
alegria, a que dava lugar a Ma- 
geítade . Entrou Archangelo 
pj 11a camera donde o efperava 
a Rainha, 5c depois de lhe grati
ficar com breves, &  religiozas 
palavras as nicrces, que elle, ôc 
íua máy haviao recebido da fua. 
Real grandeza,fe quizlogo deE 
pedir, mas a Rainha o deteve, 
praticando com elle algum té- 
po íobre os motivos daquella 
miílaó, & ajudandoo a íentir os 
infortúnios da fua patria.Depo
is de ouvilo lhe diífe. Lou^oVos 
muito o grande %elo com que trata.-' 
is da reduccao d)s Hereges, dou

F z a íDeos.
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d (Deos muitas graças pellos bom 

fucççf]os,que Vos tem dado em yíber 
done , mo sq m conVerfam de Vojfa 
may fendo também na de tantas ale 
tnas,quantas tendes reduzido d Ver* 
dadeira Fè. Continuai neíleferViço 
que fadeis d Igreja, porque Vos dar d 
(peos por el\e no outro mundo, hum 
grande prêmio.

Mãdoulhe depois difto, que 
antes que fe partiíle lhe prégafc 
fe,porque o queria ver, Sc ouvir 
no púlpito de PaladOj mas co< 
mo Àrehangelo aborrecia os ap* 
plauzos, fez todas as inftáneias 
por íe eícuzar deftá honra. Cre- 
cendocom tudo os rogos, Sc 
petiçoens de todas as Senhoras
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da Corte,a fim de dar à Rainha 
aquellegoíla,íe rçzolveo a obe* 
decer,& a pregar. Sobio ao puh 
pito,& fez com hum grande èfi 
pirtto htim raro Sermãoy toma
do por aíTum pto dclle o pèríua- 
dir ás Mugeltades,&: aos Senho
res que o oiiviao a pouca dura- 
çam, que tinha no mundo a 
maior grandeza : moftroulhe 
com toda a evidencia, que os 
bens da terra, porque m ornáo 
os homens eram Vão;, ftlfos, &  
de nenhüa valia. Anifnouosca 
hum; íincmlar fervor a buícareCJ 1
íò os bens do Ceo,pr ovandolhc 
com efficazes rezóens cheas de 
eloquentes palavras, que fb deh 

F 3 tes
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tes fe havia de fizer todo o ca- 
zo, procurandofe â cufta de to
do o íangue, porque ió eítes ío- 
bre íèrem os verdadeiros íe per- 
tendiam íèm perigo,3c felogra- 
vão íèm fobreíalco.

Altamente diícorreo Archa- 
gelo íobre eftas materiasnaquel- 
le fermão^que acabou com hun.i 
religioíò,& diícreto comprime- 
tosque fez ao Rey;â RainhaRe- 
gentej& a toda a Corte, deixa
do a todos admirados., compü- 
gidos,&: íãudozos. Pouco depo
is de meyo quarto de hora íc 
foideípedirdefuas Mageílades, 
offerecendolhe as fuas oraçoes, 
&  fegurandolhe, que por cjivi-
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da , Sc por inçlinaçam havia de 
fervir a França em coda a vida, 
Sc em toda aparte.

Vendo onoíTo MiíTionario, 
que o tempo o convidava a fe- 
guir a fua derrota, deixou a Pa
r is ^  partiofe pera Cales. Che
gando a efte porto deípio o ha- 
bico de Capucho, disfuçandoíc 
com o traje,& galas de íecularç 
fendo efte íacrificio ( comoelle 
confeífava) o do ícu maior me
recimento, pella grande morti- 
ficaçam, que padecia nefta tro
ca,- Sc fazendo loor> diligencias 
por embarcaçam, achou hum 
navio Ingres,que voltava a Lo- 
drcs,cujo Capitam era CatholL- 

F 4 co.
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co. Entcndeo Archangelo, que 
Deos lhe davaaquella occaziaò 
perapaíTar a Inglaterra co mais 
facilidade, &  com maior íegu- 
rança. He crivei,que declaraíTe 
áquelle Capitam,íuppofta a fua 
Fè,qucm era,6c ao que hia,por
que ouvindoo lhe oíFereceo co 
boa vontade lugar nam íó pera 
elle, íenam ta mbem pera o Pa
dre Epiphanio de Efcocia íeu 
companheiro naqueilaMiílaõ.

Embarcado Archangelo, fc 
tratou logo da partida, a que 
prometia felice fim a bonança 
do tempo,& a bondade do Ca
pitam; mas como as defgraças 
£am mais certas, quando iam

menos
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menos temidas , apenas tinbão 
os marinheiros levado as an- 
choras do navio , quando co
meçou a turbarfe a íerenidade 
do âr.Crefceo o vento, &  com 
elle aíerraçam, & a tem peita* 
de. O mar andava tam enfure
cido,que a cada inílante íe via 
o navio çoçobrado, porque as 
ondas paífavão por cima da ul
tima cuberta , como íe aquella 
pobre embarcação, foífe fò o al
vo a que tirava a fúria daquella 
grande tormenta. Com o eí- 
trondo dos mares, & gritos dos 
paílàgeiros nam havia official, 
que íe ouviífe mandando,- nem 
marinheiro, que atinaífe com o
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<]ue fazia obedecendo • & enfu- 
recendofê por inllantes a tem- 
peftade,todos crerão que fe per- 
dião, chorando o padecerem o 
naufragio quafi á viífa do por
to.

Quem poderá duvidar, pon
do os olhos nefte fucccíTo, de q 
não ha no mundo dita com fe- 
gurança, & que ainda aquella, 
queíè funda na melhor tenção, 
he muitas vezes a que encontra 
cóa maior contrariedade? Que 
em preza íe podia imaginar mais 
digna de todo o favor, que ado 
noílb Capuchinho, pois íe con
denava a tanto trabalho,íem ou
tro fim mais que o de falvar ah

mas,
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mas, & deftruir Herezias: op- 
pozíè com tudo o elemeto mais 
leve,a hum intento do Tanto, &? 
de tal forte, que tendo andado 
mais de trezentas legoas de ter
ra íem achar o menor obftaçu- 
lo , apenas tem agora andada 
duas legoas de mar, quando o 
ameaça o maior perigo ; mas 
bem Ce pode crer, que aquella 
altiííima Providencia , que lhe 
difpoz a jornada, lhe quiz acre- 
centar o merecimento, dando- 
lhe a padecer naufrágios, &  in
fortúnios.

Corria o navio ja fem gover
no aoarbitrio das agoas, que 
hüas vezes o faziáo fobir ao

Ceo,
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Ceo, & outras deícer ao abifmo. 
Paílavaoas horas, &  não dezef 
tia a tormenta, tanto que defef 
peiados jâ os marinheiros,os fez 
correr o amor da vida,a. cortar 
os madrosdanao: apos os rmf- 
tros alijarão âs ondas as fazcdas, 
pera que ficando aquella em
barcação maisbojante , podefle 
mais facilmente reziftir á fúria, 
dos ventos,& ã braveza dos ma
res. Não valendo effcaá diligen
cias,que faz ião jâ com pouca ef- 
perança, tom.irão outra rezolu- 
ção,fè utií à vida, eícandaloza â 
natureza , &  foi o lançarem ao, 
mar alguns dos paífigeiros, que 
lhe parecião maisinuteis, pro-

curan-
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curando aííim aliviar a nao, pe
ra a não çoçobrar.a tcmpeila- 
de.

Teve efte voto muitosobfla- 
culos, porque diflèrão alguns, 
que naquelle íobreíalto em que 
todos andavam ícm nenhum 
acordo , mal íe poderia julgar 
com algüa inteireza quaes erão 
aquelles íobre que havia de ca
ir aquella deígraça , que podia 
comprehenderíè nella algiia,oii 
algúas vidas, que foflem no mu
do neceíTarias, ainda que por 
então pareceflem ao feu juizo 
inúteis, Que pcranam haver 
queixas fe lançafíem íortes,por
que aquelles íobre que cahiííèm

cha-
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chamarião infelicidade, ao que 
fem ellas podiáo chamar tyran- 
nia.Pareceo bem eíie alvitre en
tre aquelle labarintho de gritas, 
de confuzoens, & de lagrimas, 
&: tratando de o pór em exe- 
cuçam, como o medo da mor
te, he grande inventor de tra
ças, temendo muitos que cahif- 
íèm nelles as fortes, tratarão de 
divertir o alvitre.

Pera o divertirem meterão 
em queftão íe havião de entrar 
nas fortes os Capuchinhos?Mui 
tos foram de opinião, que elles 
havião de {èr os primeiros que 
foíTem lançados ao mar, &c co
mo nam ha injuítiça,que íenao

core



I Efcoces, It.Tart. 25 
core com algüa apparente re- 

zão diílèiam os inventores def- 
ta barbara crucldadéjqueaquèl-- 
les Rcligiofos tinham por tim
bre o íacrificarem as vidas pel- 
la falvaçam dos homens, 6c que 
fendo ido ailim, como era,nam 
íèria nenhum deíacerto o da- 
remlhe occafiam pera ofíerece- 
rem a Deos naquelle trabalho, 
ede íàcrificio.Acrecentárão a if- 
to , que pello menos convinha, 
que pdfelles íè começaífe, por
que co m o a m avao m en os a vi- 
da,nam íentiriam com tanto efi 
tremo aquelle dano } &  que afi 
fim com o menor cufto, fica
vam íervindo ânao de alivio, &.

mais
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mais de exemplo.

Eítas eícandalozas rezoens 
com que íç queria perfuadir hu 
tambarbaro alvitre, impugna
rão outros,que eram mais Chri- 
ítãos, &c mais zeloíos, dizendo, 
que aquelles Padres hiao pera 
Eícocia a faz;er a Deos grandes 
ferviçosna converfao das almas, 
òc que le elles privaíTem aquelle 
Reyno deite fruito , lhe daria 
Deos por tam abominável pec- 
cado hum grande caítigo: que 
íe lancaflem as fortes, ficandoo 7
de fora os frades, porque ‘fazem 
doíè o contrario íe faria ao Ceo 
cm hüa íó acção,muitas injuri* 
as, &  qug íeria barbaridade o
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multiplicar ospeccados, quan
do fe pertendia fugir aos peri- 
gos.

Com toda a fu ria crefcia ne- 
fte tempo a tempeíladeJ&  cref- 
eia também a indignaçam nos 
que votáraó contra os Capu^ 
chinhos,queíèm duvida deviao 
íèr os Hereges, que tem odio 
mortaljao eitado Religiozo‘.Pa- 
receraó com tudo bem â maior 
parte do navio eftas fegundas 
rezoens , que fe allegáraõ pellos 
dous Miífionarios.>& preparam 
doíê as fortes pera íè lançarem, 
excluindoos delias íe oppoz 
Archangelo a efta rezoluçanr, 
filiando defla maneira. Se con- 

G Jiiltíi»
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fultareis comigo ejla determinação, 
que Vos fa^  tomar efte aperto, dif- 

JeraVosfq cu somente havia de fer o 
lançado aos mares , porque creo que 
por minhas culpas fe levantou efta 
tormenta, &  erajuHo que sò cahif- 

fe  o caftigo, em quem Vosoccafio- 

Jiou b naufragio; mas ja que fois tão 
generosos, que quereis deixar me 
com ‘ algua probabilidade de Vida 
quandoVos expondes a per dela, de- 
Veis advertir,que neffa generofidu' 
de com que imaginais que me pondes 
na maior obrigação, me fadeis a 
maior ofenfa. Eu não Vim de Italia 
a outra couga mais que a falvar- 
Vos: pera efte fim tenho andado tã- 
tos caminhos, &  padecido grandes
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trabalhos, & fendo ijlo afftm, como 
he, mo tem duvida, que fareis hum 
grande aggraVo aqueüe %elo, com 
que de tao remotas partes, Vim a 
tratar do Vojfo remedio, fendo qui* 
perdes que pello menos feja Vojfo co~ 
panheiro nefasJortes, ajfim como 
ó fou neíia defgraca . Façeime a 
mercê (quando nao queirais que feja. 
juíliça) de me meterdes nellas , por-  

que fe perfiílirdes em que eu feja 0 
excluído,me deixareis queixoso, co 
aquillo mefmo com que entendeis % 
me deixais obrigado.

Com tanta efficacia arrezo* 
ou Atchangelo contra a fua 
mefma vida > que obrigou aos 
meímos que tinhaò votado em 

C  x favor
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favor dos Capuchinhos a mu* 
darem de opinião, & a resolve
rem, que os meteílèm nas for* 
tes. Tomado eíte ultimo acox- 
dojíederaó a Archángelo, & a  
Teu companheiro tantos bilhe
tes , quantos haviaó repartido 
pellas outras peíToas deíiinâdafc 
ao lanço de hüa boa , ou má 
fortuna , ainda que no eíladò 
em que jâ nefte tempo íè via o 
navio, difficultozamenteíè po* 
dia diftinguir quaes eram mais 
Venturoíbs,íè os que ficavam,íè 
os que morriaõ, porque ou ma
is cedo,ou mais tarde efperaVaò 
todos ter as fuas íepulturas,na* 
quellas agoas,e cuftãdo na mor-
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te certa mais o receio, q o gol
pe , de milhor partido parece 
que ficavam naquella occaziaô, 
os que antiçipavaò a ultinu 
defgraça.

De todos os paífageiros a 
que n fe derao as fortes, Epi- 
phinio foi o primeiro que a ti* 
rou ficando livre. Não deu lu
gar a tempeftade a continuar

. cornos mais,porque neíte tem
po fe esforçou de forte, que não. 
íhe podendo reziílir o navio, 
corria levado da furia do. ven
to, a bufcarja fèmnenhumre-. 
medio, o feu ultimo dano, que 
acliou junto da Ilha de VVich ' 

‘ topando na cabeça de hum pe- 
G x nhak-J u
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nhaíco nafcido naquelles ma
res, pera occazionar eíte infor
túnio.

Vedes meu leitor como nao 
ha nefta vida eílado, que fe li
vre de infelicidades ? Vedes co
mo ainda aquelles, que íèguem 
a virtude,a que parece devia an
dar avinculada a fegurança, en
contrão muitas vezes com as 
tormentas,8ccomas deígraças? 
Quem foi mais Santo , que o 
Apoítolo S.Paulo, 8c quem foi 
tam provado nos encontros, 8c 
nos combates, como efte inflg- 
ne Apoítolo, 8c illulfre Santoí 
Bem vos confta, que indo a fa
zer a Deos grandes íèrviçcs,vio

nau-
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naufragar a nao em q hia junco 
da Ilha de Malta: nam vos ad
mireis logo de que indo o nof- 
fo Apoftolo do Setentriaó a íèr- 
vir a Deos no Reyno dé Eíco- 
cia;vi(fe naufragar o navio, que 
o levava juco da Ilha de VVich, 
porque difpoz aquelle íènhor, 
que governa todas as couzas co

iii- 
an- 
zc- 

lo.
Vendo Archangelo , que o 

navio por inftantes íè desfazia 
em pedaços, correo com feu 
companheiro à proa com pre  ̂
ça j Sc entre o grande eílrondo 

G 4 dos

hua alta providencia, que ii 
taífe no naufragio,aquelle gr, 
de efpirito , que imitava no
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dos mares, & laítimozosgritos 
dos navegantes,íè ouvia daquel- 
le lugar a voz do noífo Miííio- 
nario, que refignado na mão 
de Deos,chamava atodos pera 
lhe adminiftrar o Sacramento 
da Penitencia, animandoos jü- 
tamente a receberem aquella 
mortejcom hüa grande confor
midade Nam tinha Archange- 
lo outra dor de perder alli a vi
da mais, que o confiderar, que 
ficado fepultado naquelles Ma
res , fe privava a fua patria do 
fruito que lhe podia fazér có a 
íua pregaçam.Efta pena,& a de 
ver alli naufragar tantas almas, 
o tez romper ncítas vozes cheas
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de húa grande cófiança Virgem 
SantiJJima, que fois a EJlrella do 
mar, &  o porto da Jalvaçao, acudi- 
no r nesíe tr abalbo , librai nos dcfle 
perigo,que Vos nao fera dificultoso 

fendo a May daquelk Senhor,a que 
obedecem os mares , &  fe fogeitam 
os Ventos. Se as noffas culpas mere
cem efle cajligo, j o ff a mais a Voffd 
piedade, que as nojfas culpas. Fal- 
lou depois com todos cs nave
gantes, dizendolhecom grande 
fervorVòs fenhores,que efiais per
to das maos da morte, deitaiVos de 
todo o coraçam entre os braços da 
Virgem , porque nelles achareis a 

JalVaçdo, &  mais a Vida. EegaiVos 
a ejla divina anchora com hud gra- 
-, ' de
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de firmeza, porque nao haVerà pe* 
rigo que >05 contraíle,  nem d.mo 
que V o s  moleíle.

Nefte ponto (feria cazo,mas 
pareceo myílerio ) deu o navio 
hum tam grande golpe,que di- 
vidio aquella parte em que qC- 
tavão os dous MiíTionarios com 
alguns Ingrezes, &  com tanta 
ventura, que achárao o maior 
remedio,no maior perigo, por
que navegando nella có íegu- 
ranca, chegarão a terra co vida.* J O
Os mais que ficarão na outra 
parte do navio, perecerão mife- 
ravelmete naquelles mares, hüs 
çoçobrados das ondas, outros 
deípedaçados nas penhas.

L I-



Éfcocesj Il.Tart. 107

L I V ^ Q  s E G r m o .

Ao tinha a Ilha de 
VVich povoaçam, q 
nana eftiveíTediftante 
da praya adonde ha- 

via encalhado aquella pequena 
parte do navio, em que íêlalva- 
raó os noííos navegantes, períe- 
guidos da fortuna, & dclpoja- 
dos das ondas, &  como chega
rão â Ilha já depois de íc pòr o 
Sol, &  nam tinhão nenhüa no
ticia daquelle terreno , paflarao 
a noite ã viíta das reliquias do 
íèu nauframo. Eítavam todos 
tam cançados com o muito q

ha-
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havião padecido, que com fàci- 
lidade tomarão o fona, hunsfo- 
bre as areas, &  outros fobre as. 
taboas,queo mar havia lança
do ã terra pera teftemunhas da 
íèu triumpno,& pera reprehen- 
çam do noíTo atrevimento. Po
rém Archangelo,em èujo cora-- 
çam nam entrou nunca o def- 
canço de acento , apenas dor- 
mio hum breve efpaço,quando 
fe levantou pera dar graças a 
Deos de o livrar dc hum tam 
grande perigo > o que fèz com 
eftas palavras, que lhe ouvirão 
alguns companheiros, a quem 
o frio da noite, a durez a da ca
ma, ôc o aperto da fome, nam

per mi-
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|rcrmitiaóx}üe oíonojhe pren- 
defíe de todo os íèntidos,

Senhor ( dizia a Deos todo a» 
brazado,& agradecido) Senhor, 
bem 'Vejo, que imo quereis que eu en
tre na pnffe das delicias eternas,pel- 
la porta das felicidades temporaes. 
Bem alcanço que tendes decretado, 
que como filho de Ifrael imo chegue 
a Ver a terra ditoga da promiffaõ, 

fem pafíar primeiro pello mar Ver
melho das penas. 'Depois que fui tao 
Venturoso,que me figCatholkofoi 
■a minha Vida tao chea de infortú
nios, (£r de trabalhos, que bem me 
mofrais’, que fendo podem goflar os 
regalos do Ceo, fem ter pafado pel- 
los amargores da terra, &  enfman-
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dome tíía grande 'Verdade, tao re
petidas experiencias, nao me fica lu
gar de dî erVos outra cou â meu 
iDeos , mais que o que Vos dijfe 
Voffo filho. Façafe em mim a Vojsa 
Vontade. As penas, as perfeguicoes, 
&  a mefma morte, me nao firam  
nunca mudar a resolução de fogei- 
tarme com toda a rejighaçao de mi
nha alma, asjujlijffimas difpojiçoens 
da Vofja providencia.

DiíTe Archangelo eílas pala
vras com tanto cípirito, &c com 
hüa tam grande voz , que def- 
pertou a todos os que dormiao. 
Neíte tempo fe viao jâ efclare- 
cer as primeiras luzes da Auro
ra na emmencia dos montes,

com
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com cuja alegre vifta, fe levan
tarão todos das duras camas. 
Nam he crivei o como fe virão 
confuzos , achandoíè em hüa 
terra,de q nam tinhão nenhüa 
noticia, 6c como alli nao podia 
aproveitar nem o juizo, nem o 
coníèlho, começarão a fazer o 
feu caminho por hum mato, 
todos entregues ã divina Provi- 
aencia, pedindo aDeos com to- 
da a humildade, quelheferviífe 
de guia naquella jornada.

Não tardou muito o Senhor 
em deferir aos íèus rogos, por
que apenas tinhao andado me
ia legoa, quando encontrárao 
hum paftor, que apaícentava 9
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Teu gado nacjuelle dezerto , o 
qual os informou da terra em 
queeftavam íèguratldolhe, que 
em breve tempo chegariam a 
hum lugar,&  quenelle podiam 
remediar com toda a abundan- 
cia,a fua neceíIidade,por fer par 
te adonde vinha muitas vezes 
ElRey de Inglaterra cò os prin- 
cipaes da Corte a tomar dias de 
recreaçam, &  a divertiríe com 
o exercido da caíTa. Hüa extra* 
ordinaria alegria receberão to
dos com eil;a felice nova, por
que o trabalho, & a fome os tra
zia tam desfalecidos,que criam 
haverem eícapado do rigor da 
paífada tormenta, para virem a
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acabar na nifie folidam daquel- 
la inculta Ilha. Ouvido o Pa fi 
tor fè offereceo Archangelo pe- 
m íe adientar à companhia, a 
fi m de lhe ter preparado algüa 
couza, com que fe reíizeílè,tan
to que chegaflfe, ordenando ao 
Padre Epiphanio íeu compa
nheiro , que viefle com os mais 
cançados, afliflindolhe com a- 
quella charidade, que fiava da 
íua virtude.

Antes de íè partir poz os o- 
lhos com grande attençam,na- 
quella afligida gente, &  encon
trando com dous paflàgeiros, 
lhe pedio, que o acompanhafi 
fem ) íuppoíto que fe achavam 

H  com
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com milhor diípoíiçam , pera 
caminhar com mais prefia. Érao 
eftes homens Inmczes no ían?O
gue,& Hereges na profiíTaò, &  
como íè Archangelo lhe vira os 
coraçoens, os tirou da compa
nhia com induítria, pera tratar 
da íuaconveríãm íèm embara
ço, conhecendo bem,que os a- 
poihtas do Norte,ainda depois 
de verem a fua. cegueira, fe dei-' 
xam muitas vezes ir errados, 
por nam parecerem inconftan- 
tes.

Caminhou o noíToMiííio- 
nario com eftes dous homens,

' que pareciao de qualidade, íem 
perder os mais companheiros

de



Efcoces, JI.Eart. 115
de vifta, &  cjuando lhe pareceo 
queconvinha>diíputou com el- 
les íobrea verdadeira Fé com 
tanta efficacia^que em breve té- 
po os convenceo , &  reduzio, 
trazendoos com a força de hüas 
mui evidentes rezoens, ao co
nhecimento das divinas verda
des. Depois de acabar com as 
difputas lhe diífe eftas palavras. 
ConfejJo,fenbores,que muito de pre- 
pojito Vos apartei da companhia, 
porque qui^que tivejjeis lugar de 
di^erme livremente 0 que fentisJo* 
bre as matérias de que Vos tratei. 
Tenho alcançado que tendes bo jui- 
%p, &  da VoJJa falvaçaogrande %e- 
lo}&  por ijjo creo Verdadeiramete, 

H z que
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que sò algum rejpeito humano Vos 
prende a Vos pera ?iao confeffardesj 
que andaVeis cegos,<&r que Vos dais 
por convencidos. Se receais que al
guém condene a Vojja inconílancia, 
&  com o temor de Vos refultar d.t- 
hi algua injuria perjeílis naVoJJd 
crença, deVeis de advertir, que nas 
matérias da noffafalVaçao}nao pode 
ter nenhum lugar eíle receio, por
que efiamos obrigados a antepor o 
remedio dalma,a todo o intereffe da 
Vid i, quanto mais que o per/iítir tio, 
erro depois de o conhecer , eílàtao 
longe defcr honra,que he infâmia 
Se for d s tao ditogps, que abrais as 
portas do corqçao às Verdades da 
FèjJereis tão honrados} que Vos te-
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ra 'Deosporjèitsfilhos, Fr fe. obn 
gados dc algua regao Vos nao apar* 
tardes da Vojf.i cegueira, fere is tao 
vis,que Vos tera,como tem, o d:mo
nto porfeus efraVos. Vide agora fe 
quereis trocar por hua efcraVidao 
tao infame,hua dignidade tao alta. 
Ia Vos mostrei nx E fritura com 
evidencia, que afim como nao baVi.t 
mais que hum Deos, ajfim  nao ha~ 
Via mais que hua Fè: que e f  i f ja  a 
Catholica T f mana em que somente 
pode haVerf dlvaçao, tendes tamhe 
Vi/lo com argumentos, Fr com re- 
Zpens, nao sò evidentes, mas palpa- 
Veis. Tois que Vos d'tem pera nao 
acabardes dc Vos defpedir d >s Vofjos 
enganos,F? de abjurar os Voffos er
rosi H 3 Tao
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Tão efíicazmente arrezoou 

o noílb Miííionario cô os dous 
Calviniftas fobre a verdade da 
noíTi Fè, que fendo obítinadif- 
íimos na crença da fua religião, 
prometerão abjurala tanto que 
podeíTem. Vendo Archangelo 
quecomeçavão jâ a amanhecer 
naquellas ditozas almas,os re£ 
plandoresdas divinas luzes, &  
conhecendo dquanto eraó pre- 
ciozosos momentos de huatao 
íingular vocação, lhe diílè com 
gran de alegria. Filhos T)eos csià 
em tod.i a parte: nefla mefma hora 
podeis abjurar a yoffa heresia , 
feguir a fua Fè, Fíao percais hum 
sò injlante de tempo, porque ncjlas

mate-
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matérias a maior prcça,he a milbor 
medicina . Os dons fidalgos 
Calviniftascheos jade híia ma- 
ravilhoza luz do Ceo, de hu. 
grande arrependimento dos íe- 
us peccados, reíponderao a Ar- 
changelo , que cfiavam preíles 
pera obedecerem a tudo o que 
lhes mandaíTe. ISlòs.ffomos ( lhe 
diííèrao ) fias yojdas mitos as noffas 
almas-,f: de o feu paflor, jà que ba
beis fid) ofeu medico.

Apenas os ouvio Archnnge- 
lo quando. íè deíviou da cítrada 
cornos dous copanheiros, me- 
tendoíècom elles por hu gran
de mato,O reíto da companhia, 
que fe havia já adiantado,igno- 

H 4 randa
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rando a cauza daquelle deívio, 
reparou muito neíta acçaOjinas n 
«ao lhe tirou o reparo o proíe- 
guir o caminho, porque a fome, 
&  o trabalho os levava com 
hum grande dezejo de chegaré 
aalgüa povoaçam^em que de£ 
eançaílem, &  comeíTem algüa 
cotiza. Ajuntouíè Archangelo 
com os dous Caiviniítas debai
xo de hüa arvore muito acco- 
modada pera aquella ceremo- 
nia^& naquelle lugar lhe fez eh- 
ta pratica. Filhos a quem gerei pe
ra o Ceo, muito deveis a Deos por 
Vos haVer librado naquelle naufrd' 
gio da morte do corpo , mas muito 
mais lhe deVeis por Vos livrar neíie

cami-
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caminho da morte d'alma . Quanto 
aqui.be maior o beneficio, tanto de* 
'Vefor cm Vos maior o agrackcime- 
to: pregos ejlaVeis da mao do demo - 
mo por meio da Heresia de Cal vi' 
no, &  pois a misericórdia div ina 
d viíla de tao inormes culpas, usou 
com Vojco de tanta liberalidade, 
que Vos abrio os olhos pera Vei des 
a VoJJa cegueira , nao cefseas de lhe 
dar infinitas graças. Conjiderai bem 
filhos do meu amor, quao gran
de he a bondade do nofso Deos, 
pois Vos mosirdo as experiências, 
que depois de lhe ferdes tao ingra
tos , Vos Vedes dclk tao favoreci
dos , que pera Vos abrir as portas 
da fâemaVenturança , Vos abre
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ho;e as portas da Fè: cila de (i he 
tão fermoza, que não necejjita dos 
meus encarecimentos pera jer muito 
amada,aga^alhaya no Voffo coração 
Com hum firme prepojito de perder- 

des antes mil 'Vidas , que perdela. 
Sem ejla preciosa joya de que F)eos 
hoje Vos fa^  mercê , he impojjivel 
haVer falvaçao como jaVos tenho 
mo fira do cõ as reboes, &  co as Ef- 
crituras-y &fupt>oflo q Verdadeira- 

mete arrcpcdidos dos Vofjos erros 
paffadoSyVos quereis façer Catholi- 
coshe poffo fegurarVes,q a ejla hora 

Je  fvze no Ceo àvoffã coVersao,tgra
des feJIas.Oh Senhor (cocluio fala
do có Deos)g. alegre diahe eflepe- 
ra VÒSypois nesle dia^érncfle decerto
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Je  yos ojferecan dous facrifcios tao 
agYüdaVns aos ycjjos olhos!jícabai 
meu [Deos coo qprincipiafks conti' 
juui co e'fies 'Vcjfosfilhos os Voffos fa 
yores,&às h<%es co q lhe illufíraftes 
os entendimetosfuí C( dao as chamas 
com que lhe abraceis as yontades.

Depois de Archangeio fazer 
eíte.arrezoado, perguntou aos 
novos convertidos íe citavam 
firmes noíeu prepozito , &  fè 
queriao abjurar os feus erros a- 
borrecendo dnlli em diante o q 
tinhao adorado, & adorando o 
que havião aborrecido ? A cita 
pergunta nam pode o mais ve  ̂
lho dar a repoíta , porque lho 
impedião as lagrimas, mas o

mais
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mais moço refpondeo por am
bos,que elles proteftavão firme
mente de não lhe vir mais ao 
peníamentó aquella abominá
vel Seita, queatèalli tinha fido 
a fua total perdíçam. Que cri- 
am,& confefiavam com a meí- 
ma firmeza, que a Religião Ca- 
tholica Romana era íb a verda
deira, Sc quefó neíta fe podiao 
falvar por fer a que Chriílo ef- 
tabelecera,& os Apoílolos enfi- 
nârão. Que fe arrependiam de 
todo o coraçam dos feus palia
dos erros , Sc que pedião a Ar- 
changelo os abfolveíR da ex- 
comunham em que havião en- 
coirido, Si os inílmiíTe cm tu

do
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do o que pera íc íãlvarem lhe 
era neceíTario, recebendoos em 
nome do Summo Pontífice por 
legitimos filhos da- Igreja Ca- 
tholica, a quem deíde aquella 
hora prometiam coda a obedh 
encia com hua firme rezoluçao 
de darem as vidas por íeguila.» &c 
por defendela.

Archangelo cheo de hua 
grande alegria, tornou a pòr os 
olhos no Ceo , & todo elevado 
de contentamento fallou com 
Deos defta íorte. Senhor,qgran- 
degojlo haVerd agora nejles pala- 
cios Eternos com efles effeitos dx 
'Vojja. mifericordi.hàr triumphos dx 
pojsa E è.Â fii tendes eslas duas al

mas,
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7nas,que eu recebo a Voffa Igreja em 
'V-offo nome, &  do Sunimo Vontifice 
yoffo Vigaimjançailhe a Vojfa ben
ção pera que perfiftào na fua reso
lução, &  d.úme a mim meu (Deos, 
pois fu i o mjirumento do feu reme- 
dio, em fatisfaçuo dejle trabalho, 
muitas occasjoes em que poffaga- 
nharVos muitas almas,porque sò éf- 
ta fera pera mim neUa Vida, a ma- 
ior fatisfaçdo.

Acabou Archangelo de fal- 
lar com Deos, &  poz os olhos, 
cheos de lagrimas de alegria,na* 
cjuellas novas plantas da fé,qüe 
nefte tempo íe desfazião em la
grimas. Vendo o noíTo Midio- 
nario neíles dous convertidos

hum
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hum taro grande arrependimc- 
to, foife a buícalos com os bra
ços abertos, & apertandoos nel- 
les amorozamcnte,os ajudou a 
chorar. Naquella occaziam fe 
offereceo ao Ceo o mais agra
dável facraficio , porque fe lhe 
offereceo em hüa grande união 
de coracocns,hua nova miftura 
de lagrimas, as da penitcciados 
convertidos, &  as da alegria do 
Miílionario. Soavaõ muitos ílif- 
piros por aquelles montes, que 
antes de íahirem do peito> che
gavam jâ ao Empyreo. Os íèus 
moradores íè aflumavam ãs ce- 
leftes galarias,pera verem o fiin 
daquella amoroza contenda.

De-
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Depois que Archangelo te

ve hú pouco nos braços aqueles 
novos convertidos, os ablolveo 
com a authoridade Pontifícia, 
da excomunham refervada, dei
xando a abfolviçam dos pecca- 
dos pera o primeiro lugar da- 
quella Ilha a que chegaíTem,por 
que lhe quiz dar tempo, em que 
com milhor comodo podeíTem 
fazer delles o devido exame. Os 
Cortezãos da Bemaventurança, 
que eítavam vendo eíle glorio- 
ío eípectaculo, cheos de hum 
grande gofto íe davam mil pa
rabéns, elperando ter em fua cò- 
panhia aquellas ditozas almas. 
Archangelo não cabia em fí de

con-
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contentamento, por haver tri- 
timphado com tanta gloria de 
Deos,da Herezia de Calvino,&: 
reduzido ao grêmio da Igreja 
Catholica,aquellas duas ovelhas 
perdidas, pera fervirem a Deos 
na terra, &: o glorificarem de- 
pois eternamente no Ceo. Nao 
tem duvida que foi muito ma- 
ior o gofto, que lhe deu efte tri- 
umpho, que o que teve quando 
íe vio livre daquelle naufragio,q 
traçara o demonio pera lhe ti
rar efta gloria, &  a que depois 
havia de ter, arvorando tantas 
vezes os eftendartes da Fé , ío- 
bre os muros da infidelidade.

Abíoltos os dous novos con- 
I verti-

. . . -u
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vertidos,caminhou com elles o 
noílb Miflionario pella mefma 
cftrada,por onde hiao os mais 
companheiros. Nam íe haviam 
efles adiantado muito,porque a 
muita fraqueza lhe nam deixa
va apreçar os pafi'os,pera vencer 
o caminho. Vendoos Archan- 
gelo os alcançou coníbrevida- 
de,& tanto que entroví na com
panhia, lhe contou tudo o que 
havia paffado com os novos co- 
vertidos, pedindolhe que deísé 
graças a Deos por lhe haver fei
to tam grande mercê, naquella 
jornada.Com as noticias da no
va converíàó dos dous fidalgos, 
fe alentarão tanto aquelles afli

gidos
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gidos companheiros, que cami
nhando com grande preíTa,che
garão â Villa de S.Calpim, em 
pouco mais de meia hora.

Nefte lugar deixou o noííò 
Miíhonario o fèu nome, por íè 
ter jâ delle em Inglaterra gran
de conhecimento, ôc como o 
tomar o da fua Familia tinha a 
meíma difficuldade,por fer à ca- 
za de Lesleo pella fua nobreza, 
muito conhecida em toda a 
parte, deixando também efte a- 
pellido, pedio aos companhei
ros, que dalli em diante lhe cha- 
maílèrn Selviano,porque a may 
íè chamava Selvia, querendo 
fem duyida Erzer efta lizonja às 

1 1  fuas
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fuas memórias. Obrigada da 
grande fome,íe apozentou toda 
a companhia na primeira e(la
ia gem , & íabendo os morado
res daquella villa do naufragio, 
ík mizeiia dacjuella gente, lhe 
afiilhram com tantos regalos, 
que crerão, & com grande fun
damento, que Deos queria def- 
terrar da íua lembrança, a fua 
infelicidade.

Sentáraóíè á meza, & come
rão com godo, íó Selviano que 
eílava ainda com odaconver- 
íaõ dosdous Ingrezes, nam po
de comer hum íó bocado. Nef- 
telugar teve hüa grande pena, 
nnllurada com hüa grande ale

gra*
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gria, &  foi o cazo defta force, 
tilavam agazalhados naquella 
eílalagem huns fiJalgos, que 
Selviano avaliou por pefluas de 
juizo, &de reípeito , &  como 
o levava a inclinacam a íabert

novas da patria, pera ver fe pe
dia deícobrir algúas noticias da 
may, perguntoulhefeeílava El- 
Rey em Londres, í% fe continu
ava ainda no rigor com queíe 
havia com os Cacholicos? Reí- 
ponderabllie. Que ElReyaihC 
tia na Cidade de Neup.ort, íitu- 
ad i naquella Ilha, adonde viera 
a caçar,& a divcrtiríe.Qua mui
tas peífoas grandes haviáo pa
decido muito , por haverc que- 

1 3 brada
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brado os decretos Reaes,que fo
ram paíTados contra todos os 
profeílores da Fé Catholica.

Vendo Selviano,quenaolhe 
diziam mais, lhe tornou a per
guntar com cortezia. Se uzava 
ElRey os mefmos rigores, con
tra os Efcocezes?Neíta pergun
ta reparou muito hum moílò 
fidalgo, que eftava naquellaco- 
vetfaçam, luzido nas galas, &c 
bizarro na peííòa,porque tanto, 
que ouvio rallar em Eícocia,da
do hú fufpiro rcfpondeo a Sei- 
viano. Jih  Senhor meu os Efcoce- 
gés sao hoje os mais perfeguidos,  
porque no feu^eynoje obfer^ao as 
ordes dcll\ey com maior rigor.Mui

to
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to dezejou Seiviano conhecer 
quem era aquelle fidalgo , que 
fallàra nos apertos de Eícocia 
com tanto íentimento,& olha
do pera elle com niuita aten- 
çim,'e lhe foram apos os olhos 
os aff.-ctos, porque fentio logo 
em (i hum mais que ordinário 
alvoroço, &  pera aquelle man
cebo poralgíu fecretaíympatia,, 
hua grande inclinação. Batalha
vam no feu peito o temor de te
rem dellc algua noticia, com o 
dezcjo de averiguar aquella ma
téria , ôc podendo mais eftc dc- 
zejo, que aquelle temor, íc che
gou ao fidalgo com grande dik 
fimulaçam, dizendolhe em bai- 

I4  xa
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xa voz eílas palavras. Senhor pé * 
foVos muito)Cjue me confejscis fefok 
da terra, de que chorais a dejgracai 
Diífimulou o fidalgo, & nam 
quiz refponder a eíta pergunta, 
antes fez grande reflexão íobre 
o que havia fallado3porque co
mo os Catholicos eram alli tao 
aborrecidos 3 receou haver dito 
algüa couza;que ppdefle perju- 
dicar,nam íb a fua peílòa/enao 
também a fua caza3 a quem Eh 
Rey em toda a occaziaò3 havia 
feito grande honra.

Muito reparou Selviano no 
íilencio, & íuípeníam do fidal
go j nam íabendp deícobrir a 
cauza3 porque lhe negava a re-
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poíla,& apertando com élle pe- 
ra que lha defie, íc íorrió o fi
dalgo , & com grande cautela 
lhe reípondeo delta lorte.Senhor 
como os Efcoce^es fe conhecem tato 
pello)oJ}ro,ccmo pelkfilia>crco que 

Jois da mejmd terra de que eu j< u. 
Se affim he tenho por grande Cen
tura 0 haVerPes encontrado m si a 
Ilha, porque imagina'))a Jirsòem  
hum JitiOjCidonde os nr ff os naturã' 
esjido são muito f  flejados. Com 
notável alegria recebeo Sclvia- 
no eíta nova,parecendolhe que 
lhe trouxera o Ceo tam boa cc- 
cazião, pera laber da fua patria. 
Depois de eítar certo,que aquel- 
le fidalgo era Eícoces, lhe tor

nou
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nou a perguntar. Se havia vivi
do íempre em Efcocia, & deq 
tépo a eíla parte íe tinha partido, 
claquelle Reyno?Rerp6deulhe o 
fidalgo,q aquella era a primeira 
occaziamcmq íahirada íuater- 
ra,& qnam havia ainda hüa ío- 
mana, que eftava naquella Ilha 
adonde o trouxera o dezejo de 
fallar a ElRey fobre certas per- 
tenções da fu a caza, <k também 
o de aííillir na Corte em leu íer- 
viço algum tempo. Que fe elle 
procurava novas de Efcocia lhas 
daria de boa vontade , &  com 
toda a certeza.

Com tanto gofto ouvioSeE 
viano o fidalgo, que nam lhe

caben-
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cabendo no coraçamjhe íãhia 
pellos olhos, & como eíte era 
tam grande veio a fofpeitar;que 
ac[nellc fidalgo podia íer do fen 
íângue,porque reconhecia nelle 
algüacouía, em que lhe dava o 
àr de Teus irmãos,- mas abfteveíè 
quanto pode de lhe perguntar 
pello íeu nafeimento, temendo 
declararíe diante de tanta gen- 
te,quanta aíliftia naquella falia. 
Perguntou fomente , fe havia 
ainda em Eícocia muitos Ca- 
tholicos , depois de hüa períe- 
guiçam tam grande, & tam co- 
tinuada? Em herdade Senhor (lhe 
reípondco o fidalgo com algiias 
lagrimas ) que nao fe i que Vos ref-
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fonda a eff.t pergunta-, porque. me 
eítald depena o coracao, quando co- 

fida-o que havendo em Ejcocia tan- 
to numero de Catbolicos, &  que as 
principaes ca^as d.iquelle Fgyno pro 
fef$ã\>do ejla Religião , hoje esta em 
hum eflado tao mi^eraVel, que he 
mais pera chorado , que pera dite* 
tProbibio ElTsey a Fè (jatl.olica co 
editais públicos, &  com tanto aper- 
to, que a todos os que achou copre- 
hendidos (fem exceituar pejjoa , ne 
qualidade) desterrou daquelle 'Fey' 
iiOjConfifcandolhe todos os bens,tan
to que de premente nao ha em Efco- 
cid mais que hüa sò ca%a em hü lu
gar que chamao Monumufco, a que 
EU\ey por hÜa particular graça, &

em
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em fatisfaçao de 0 ba\>er ferVido a- 
que tia família com algüa efpcciali- 
dade, mand m refituir os fms bens 
nao ba muitos tempos:sò resta ca^a 

Je  acha por privilegio particular, 0 
exercício da 'Religião Catholica, as 
mais atidao todas petjeguidas , 
desterradas.

Nao ceílava Selviano de dar 
a Deos interiormente muitas 
graças^por lhe haver dado hum. 
tão bom encõtro naquella Ilha, 
pois podia íaberda mãy , antes 
de chegar ã patria, & nam du
vidando jã daquella verdade, 
tornou a fazer ao fidalgo outra 
pergunta. ISldofeifenbor (lhe dif- 
íe )fe fois yòs defafm ilia que esta
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tao obrigada a fua Mageflade,fup- 
poslo que gomo confejfaisgcha jielle 
cm hum tao grande rigor} hum tao 
particular patrocínio ? A ifio nam 
cjuiz diferir o fidalgo , & com a 
mefiiia curiozidadeihé replicou 
delta maneira.Htt creo que "Vos fa
leis também como eu da família de 
que falíamos, <& que nao ignorais o 
quanto he illuflre porfangue, &  e f 
ta eflendida por parentefeo, antes 
pera Vos filiar fncèramente Vos co- 
fe(fo3que o que me tendes pergunta
do me fagfofpeitar, que tendes com 
efa família algua regao,& que ides 
intereffado nas fuasconveniências.

Muito embaraçado fevio 
Selviano com eíta repoíla, por

qu?
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que fugia de daríe a conhecer 
diante de tanta gente , &  pare- 
cendolhe,que convinha deiper- 
fuadir ao fidalgo daquelle peia- 
mento, pcllo nam obrigar a fa
zer alli aquella confiíTam de q 
lhe podia rezultar algum dano, 
lhe diflc. fSLao pcjso negarmos,que 
ha muitos amos fu i a jíberdone a 
tratar certos imocios, nem tabènu 
que nefla terra recebi muitos fato
res de alguas pejfoas de grande qua
lidade. Entre ejlasmc lembra deVer 
particulares obrigações a hua illuf- 
tre>& Virtuosafenhora, YiuVa x 
primeira do Conde de Lesleo, 
é r  a fegunda dô (Bardo de Torrei: 
cuido que ainda tenho bua carta de
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recomendação , que me deu naquètle 
tempo, ér fe fendo ençana a minha 
memória entendo, que hanna Selvia 
era o feu nome. Ah fenhor, que me 
direis (reípondeo o fidalgo dan
do hum íufpiro) a lembrança def- 
fe  nome,renova a dor do meu cora* 
çao. He 'Verdade que efja pefjba que 
mmeafles era mui conhecida pello 
feu fungue , &  ainda mais pella fuà 
Virtude,por que depois que T)eos lhe 
f eK.a g raÇa d? a apartar da Here- 
%ia, viveo com huagrande'refor- 
maçaoyér jlngular piedade: a tanta 
pobreza chegou por conferi ar a Fè 
Catholica , que nenhúa molher da 

fita qualidade, feVio em tao baixa 
fortuna,poisfendo afia ca ?a a mais
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illuílre, &  a mais rica, que haVia 
no %eyno de Efcocia, os apertos 
rigores do Fifco , a poderão em tao 
mizeraVel eftado, que vivia > <àrfe 

fufentaVa do trabalho das fuas 
maoSyComo fe fofje hua molher mui- 
to ordanaria. 0 em que mais refplan- 
deceo a fua conflancia, fo i em fe lhe 
nao Ver nunca nefles trabalhos <t 
minima impaciência, porque tempe- 
raVa as fuas aflicçoes de tal modo, 
que as fofria como pena devida, d  

fua infelicidade p a f ada.(Depois que 
por hua ordem cal lhe reíiituirao 
osfeus benSypaffou deíle mundo per d 
0 outro chea de hua grande confor- 
laçao de haVer fcguido a Verdadei
ra f è  i &  de hua igual pena de nao 

K  haVer
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haver abjurado os abominareis er
ros dafuã Seita pios primeiros annos 
da fua idade. Também morreo com 
a magoa de nao poder dar os úl
timos abraços a hum Capucho, que 
era (eu filho , dy meu irmão a quem 
amara tao exceffiramente }que pof 

fo  certif carros, que as (uas fauda* 
desyforao a principal cauza de fua  
morte.

Não pode explicaríè o gran
de fufto, que teve Selviano com 
cita nova; as lagrimas lhe íahi- 
xa5 logo do coração pera os o- 
lhosjôc com tao impetuoza cor
rente, que pera as ter mão fez a 
lua alma,hüa grande força.Não 
fabiaque fizeÔe,porque o emu

decer
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decer era declararíè, &  o conti
nuar com acjuella tão triíle pra
tica, era fazeríè a íi mefmo a ma
is feníivei violencia.Na oppofi- 
ção deftes dous encontrados af- 
fedos da rezao, &  da natureza, 
ficou a vidoria pella rezão. Co 
huns olhos muito enxutos,ain
da que com hum femblante 
pouco alegre, profeguio Selvia- 
no a converíàçÍo,& perguntou 
ao fidalgo: fe fua mãy tinha mais 
filhos, com cuja afliftcncia íe 
confolaíTe na morte? SeiJJolbe 
podia ferYir de confolaçao (lhe difc 
íè o fidalgo) não Ibefaltarão efias 
affiílenciaspn todo 0 tempo que du
rou a fua enfermidade, porque con-

Kz //>/«-
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timamente a acompanharão com 
muitas lagrimas juas noras, ár jun
tamente dous filhos dos quaesJou eu 
0 m ns mofíoynas como etta amaV4~> 
ao Capuchinho mais , que a todos, 
porque fora 0 principal uúlrumento 
das fitas felicidades, dos grandes

faVores que lhe fe^ Eli{cy porfua 
intervenção, pello Capuchinhofufpi- 
rou com grande andarem toda a do* 
ença-, ó ' tanto que dizia,que a uni* 
ca dor que IcVaVa de fie mundo, era 
0 nao fcr ta0 ditosa , que tiVeffe d 

fua cabeceira aquelle filho a quem 
devia tanto , que lhe deu a conhecer 
na Verdadeira Fè , as Verdadeiras 
riquezas-, mas que ainda que partia 
de fia Vida com ejlapena ,  efperaVa
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ria divina Misericórdia,quem Be- 
aVenturança lhe baVia de dar os a- 
braços, que lhe nao podia dar na- 
quella hora, em que ella milhor co
nhecia, as obrigações em que lhe ef- 
faVa • &  fallando com todos os que 
lhe afjistiamos, nosdifecom mais 
fufpiros, que palaVras. Filhos fe for
des tao ditosps, que Vejais dlgu dia 
neflas partes 0 meu jírchangelo , a 
quem eu, ér Vos estamos nas maio
res obrigações, encareceilhe muito a 
minhas faudides. Diseilhe, que as 
noVas da fua morte (que bem podem 

ferf.alfas) me deitardo nesta cama, 
que delia parto muito conforme com 
a Divina Vontade, &  com húafr- 

me confiança nos merecimentos de 
K  3 hfit
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lefu Chrislo meu Redemptor, que 0 
hei de Ver naquella patria, adonde 
nao poffa chorar a fua ausência. 
Que lhe deixo em paga das minhas 
dividas a minha bencao,porfer efla 
paga a de que elle fqç^a maior eíli* 
maçdojComo me dijjè em Mommuf- 
CO) quando fem 0 conhecer lhe conu 
prei aquellas erVas. Que efpero ddle 
que com 0 mefmo amor com que me 
em par ou nas minhas perfeguiçoens, 
empare ejla caça depois da minha 
morte.

Muito lhe cuftou aqui a Sei- 
viano reprimir os íufpiros,por
que lhe arrebentava o coração; 
mas embargandoos no peito 
quanto pode, proíeguio aprati- 
. ca
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ca dizendo. Que protecção podia, 
ter, fenhorjvoJJa may em hum pobre 
Capuchinho? Haveis de faber ( r e f-  
pondeo clle’] que por rezão de pop  
fuirmos no Reyno de Efcocia mudas 
t  erras d  inh amos nelle muitos Senho- 
res, que ou por enveja^oupor defafei- 
ça o  , erao muito oppojlos a nojja ca- 
z a , óv como eftes por todas as v ia s 
procuravao augmentar as fuas ri
quezas d  abendo que nos abftinhamos 
de affiftir ás ceremonias da Seita de 
Calvino , veio  lhe a occaziao muito 
ao pedir do dezejo , porque tanto que 
nos tiver ao por Catholicos,fe decla
rara o logo por inimigos. Fomos acu- 
zados por tranfgrejjbres dos Editos 
d ei Rey, que prohib ia com a comina
çã o  de gra ves penas, a Fè Catholica 
nos feu s Reynos, de que nafeeo, que 
nao pajjarao muitos d ia s , que nos 
não confifcajjem todos os bens^&paf- 

K  4. fando
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fiando o feu  odio a maior rigor, nos o- 
brigárao a andarmos dcfterrados-, & 
efcondidos: te v e  meu irmão o Capu
cho ( que he o mais velho de nós to
dos} noticias do m izeravelefiado 
em que eftava noffa may com toda a 
Jua caza , ércom  tanta indujtria 
foube grangear a benevolencia del- 
Rey de França, da Rainha, & dos 
Grandes da C orte, que alcançou de 
todos cartas de fa vor pera ElRey de 
Inglaterra, a'fim de fie reflituirem á 
mây os bens de que a defipojâra ofifi- 
co,o que Sua Magefiade mandou ex
ecutar por hum R rove dor da Co
rnar ca ha u era tr es annos, faz endo- 
nos tanta m ercê , que nos concedeo^ 
que podefiemos v iv e r  na noffa p ri
meira Uberdade. Com e fia g ra ça jo -  
mou algum alento aquella deficonfo- 
lada família-, mas como nefte mundo 
nao aurão muito as felicidades i ho-

ramos
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ramos dalli a pouco tempo outro 
maior cajligo,porque tivemos a per
da daquella may, cujafuaVe memó
ria, conjerVara em nos bua eterna 

faudade. £ftas palavras diíle o fi
dalgo, applicando aos olhos hú 
lenço pera enxugar algüas lagri
mas, «que lhe fez derramar a íua 
pena. Ao rigor deite golpe riam 
pode leíiílir o coração de Sel- 
viano , porque como tinha ha
via tanto tempo (muito à cuíia 
da íua alma) reprimida a gran
deza da íua dor, pera que nam 
rompe (Te em algúa exterior de- 
monftração â viíla de tanta gc- 
te , nem a alma eílava jã capaz 
de lhe fazerem mais violências,

nem
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nem a dor (que crecia por ins
tantes) era jâ de qualidade, que 
podefíe caber no peito,íem ço- 
Çobraro coração. Bem via,que 
o íèu remedio era chorar , a >  
nhecendojuntamente,que era 
alli efteremedio arriícado, por- 
que feria logo conhecido, mas 
experimentando, que as lagri
mas caminhavão pera os olhos, 
íem obedecerem â rezao, fe re- 
zolveo a deixar o fidalgo , &  a 
toda a companhia,o que fez co 
muita preça, íem lhe dizer hüa 
fó palavra, recolhendofè ao fcu 
apozeto,adonde chorou a mor^ 
te da mãy co toda aquella demóf 
tração, q pedia hüa tam grande 
perda.
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OS grandes golpes 
nam he facil á noíTa 
alma, íopear tanto a 
fuador, quefonão di- 

vize no rolíro, por mais que fo 
occulte no peito. Bem poderá' 
eíla preiideríc [ ainda que com 
hua muito cuftoza violência] 
pera que nam arrebente pella 
voz em fufpiros, nem pellos o- 
Ihos em lagrimas, mas nam po
derá repremiríe de forte , que 
pello menos, fenaoveja na trií- 
teza do femblante, a ancia do 
coração . Bcmíêvioein Sclvia-

no
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no na occazião da fua pena, a 
experiencia deita verdade, por
que quando lhe derão a nova 
da morte da mãy ficou tam pá
lido , como fe fora hum morto. 
Nefta mudança, &  no filencio 
com que fe defpidio repararão 
todos os companheiros, não la
bendo concordar aíua diícri- 
ção, com a fua defpedida. Di- 
ziãohuns, que fe fora daquella 
forte,&íem fazer aquellas cere- 
monias,que en finava a cortezia, 
obrigado íèm duvida do aperto 
de algum accidente grande,naf- 
cido ainda do trabalho da tem- 
peítade pafíãda. Dizião outro s, 
que a mudança do roítro , & o
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mudo apartamento de Selvia- 
no,teria por cauza algüamã no
va , que o fidalgo lhe daria da 
fua patria; &  perguntandolhe 
pello que lhe havia dito, &  fe íè 
havia com elle dcícuberto, nao 
pode o fidalgo dar logo a repo- 
fta a efta pergunta, porque lho 
impedio hum pouco de langue, 
que lhe começou a correr do 
nariz,como íè quizeíTe publicar 
a natureza, aquelle fegredo, que 
eícondiaaarte. Efte íucceíTo, &c 
o grande gofto,que havia íènti- 
do o fidalgo na convcrfaçam, 
que teve com Selviano, lhe fez 
cuidar,ou o fez quafi perfuadir, 
que aquelle homem podia íèr

feu
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íeu irmão,mas como não tinha 
difio a certeza neceííaria, nam 
quiz fem ella divulgar huá cou- 
za tao grande: diílc íómente â 
companhia depois de parar o 
íãngue. Que elle não conhecia 
a Selvianb , mas que tinha por 
infalivcl íer de illuílre naícime^ 
to , porque aíhm lho certifica- 
vão o íeu primor, &  o íeu jui- 
zo. Que pera tomar mais co
nhecimento de quem era,hia a 
ver o eftado em que o achava.

Apartouíè o fidalgo da com 
verfacam, &  íbbindo ao apoze- 
to donde effcava Selviano, duvi- 
dou íe o chamaria pello íeu no- 
me verdadeiro, ou íe havia de

conti*
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coiitinuar com o fid icio , que 
na fua opinião inventara, pera 
que com cite disfarce,íenao po- 
dcíTe ter delle algum conheci' 
mento. Checou ã cama com in- 
fenfiveis pados,íem ter tomado 

-nefta duvida,algua rezoluçam, 
Sc afaftando hum pouco a cor
tina pella parte pera donde Sel- 
viano tinha virado o roílro,di£- 
íè  em baixa voz.Arcbangelo. T i ' 
uha naquella occaziao Selviano 
os olhos fechados mais xom  a 
triíleza,que com o fono,& tan- 

-to que ouvio eíle nome os abrio 
logo pera ver quem era, o que 
o chamava. Encontrando com 
o irmão,não podç teríe,que lhe 

~ nagt
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nam diíTcfle. Ah Vos fois meu Du* 
artezjnhot Vendo o fidalgo, que 
íènão enganara , que o fingi
do Selviano o conheciadhe deu 
logo os braços cheio de hum 
grande alvoroço.

Náo lhe deixava a muita a- 
legria articular bem a voz,mas 
como pode lhe diílè com íuípi- 
ros,Sc lagrimas. He pojftVel que 

fois meu irmão o Capuchinho ? He 
pojfiVel que fois Archangelo ? A h  
(lhe reípondeo elle ) iúo imagh 
naVa eu que fofje tao Venturoso, 
que depois de padece.r tantos infor- 
tuniosjiVeJJe aqui ogofto de Vos dar 
os braços. Hora digeime meu irmão 
com toda a Verdadefe certo que he

morta
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morta nojfa mae ? TStao ha duYida 
que he morta ( lh e  d ifle  o  f id a lg o ) 
ér de hum extraordinário aciden
te , que Vos não conto por Vos nao 
causar maiorfentimento. HaVeis 
de referirme logo ( re p lic o u  Ar- 
c h a n g e lo ) todas as circunílandas 
da fua morte, fegurandoVos em que 
nao pode crefcer ?nais a grandeza, 
da minha dor, porque fizera eu hüa 
grande ofenfa ao muito que me ama- 
Va,&lhe deVia,fe fentira eíta per
da de forte, que deixafe no meu co
ração algum lugar,donde pod f e  ca
ber outra noVa pena, quanto mais 
que nao importa nada que Vos me 
conteis agora em VFich,ò q hefor
ça què falha depois em yíberdone.

L Con-
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v Convencido com cilas re- 

zoes fe rezolveo o fidalgo,a obe
decer ao irmão. Ah Archangelo 
(lhe dilfej nao Vojpojfo encarecer, 
nem ainda relatar qual fo i  a Vida 
de nofsa may,depois de Jua conVer' 

fa o . CoshimaVa cila a di^er, que as 
fitas cans fe  remoçar ao com a Ver
dadeira Ve, & uffim como f e  fo ra  
híiamoffa,que eslaVa na flo r  da. ida-  
d e f e  mortificava de fo rte , que em je 
juns, penitencias, & oraçoesgafloit 
todo o reílante da Vida,fim admit> 
tir  nefld a fpereça, a menor difpen* 
fa çao. Vlao he cr ivei o como chora- 
Va amargamente a fea ldade das fu 
ás culpas, Vr o tempo d ifu a  ceguei- 
rà engrandecendo o attributo da

p ivV
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'Divina mifiericordia por lhe fo frer  
tantosannos, tantos,&tão abominá
v e is  erros, & como vó s  fo/les oprin- 
cipa l inflrumento da fu a  fa lva ça o , 
abrindolhe os olhos dalma pera v e r  
a luz, da Fê,& abjurar a torpeza da 
Herezia , he im ptffivel explicar o 
quanto vos amava. D iz ia  muitas 
v ez e s  , que vós a ella d ev i eis amala 
como a m ay, & ella a vós como a f i 
lho , & como a pay: como a filho por
que vos havia gerado pera  o mundot 
como a p  ay,por que a havíeis gerado  
pera D eo s , & que quanto era mais 
alta efia geração, tanto erao maiores 
as finas dividas. 0  v iv o  conhecim é- 
toque tinha de fias, fiobre asrezoens 
de may acendeo no fieu cor ação,hum  
taogrande incêndio, que não havies 
inflante em que não fiufipirajfie por 
ver-vos, pedindo a Deos com toda a  
ejficacia jhefizeffie efia mercê antes

da
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de acabar a v id a , mas como as al
mas predifinadasfao as que no mu
do menos alcançao, as confolaçoens 
que d ez eja o , porque dDeos por ejle 
modo quer acrecentar o Jeu mereci
mento , quando ejperava tervos em 
Jua companhia, lhe chegarão as no
va s  da vc[)a morte,quefor ao alheas 
de toda a verdade, como agora [nao 
com pequena magoa J  me ejlab mof- 
trando ejlas experiencias. Foi a jfm  
o cazo. T eve noffa may noticia que 
vos mandavao feguda  v e z  por Mif- 
Jionano a EJcocia, &como morria 
tanto por vos v e r  pera/tliviar a Jua  
anciajiao houve nenhum dia, que a 
nãolevajfe ejle dezejo apaffear da 
banda de Inglaterra,entendendo vos 
encontraria na ejlrada de Aberdone. 
Cem ejlas vans eJper anç as,entre ti
nha as fu a s grandes faudad es,ga f 
tando algum tempo nejle exercido.



E/cocesJl.Tart. iój 
Encontrou hum dia. (  pera ella fe l t -  
ce, & pera nós infaufio') hunspajja- 
geiros, que f e  lhe reprezenton virem  
de lon ge , & perguntandolhe donde 
vinhao ? Lhe refpondérao, que ha
vido ido á fe ira  de Londres a levar 
a s fia s  mercadorias, & qttefe torna- 
vao a rejlituir ás fuas terras. Vendo 
nojfa may tdo boa occaziao, pera fa - 
ber fe haviachegado a algum porto 
de Inglaterra o Embaixador, quefe 
efperava de França,porque entedeoy 
que fem  duvida v ir ie is em f i a  com
panhia çomo havieis fe i to  na voffa  
primeira jornada,lhe perguntou com 
dtffimulação. Que fè dizia de novo 
na feira? D ijferãolhe elles, que ndo- 
havia na fe ira  outras novas mais* 
que de hiíagrande tempeflade , que 
f e  levantara no mar Germânico, que 
he o que d ivide França de Inglater
ra pelluparte daTamifa com a qual

L i  f e
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f e  havido perdido varias embarca- 
fo ê s9& que com efpecialidade f e  fa l'- 
lavana naufragio -,que tivera  hü na
v io  ̂ que vinha de CalésperaLÓdres, 
o qual dado á coftajütn de Vl^ich, f e  
desfez  fobre hum penedo , perecendo 
nelle muitosfidalgos, & alguns Re- 
ligiozos.Q uefe averiguava^que na- 
quelles mares, fendo vira  nunca ou
tra igual tormenta.

Com efta novaficou nojfa mdy tao 
fem  alento, que a nao ir acompanha
da de duas donas , nao poderia vo l
tar p er a Monumufeo, porque no mef- 
moponto em que ouvio d iz e r , que f e  
perdera hum navio em que vinha o 
Religiozos^entendendo cp ferieis v ó s  
hum d clles , pellas noticias q lhe ha
v ido dado da vojfa fegunda Mifsao 
ao Reyno àe Efcocia> cahio com hum 
acidente tao mortal, q f e  v io  be a dor 
do corapaopios e fe ito s  4o acidente,

porque
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porqueficou meia morta, quafi fiem 
•vós, & fiem acordo. Ouvir aofie lhe 
com tudo nefta trifie occaziao,eftas 
maldiftintas palavras, que nao dci- 
xavao perceber bem os muitos fiufi- 
piros . Efiá tudo acabado dizia 
Joanna) Efiá tudo acabado : aca- 
boufe a minha alegria , & a mi
nha confiolaçao. la  nao tenho que 
efiperar, fo r ça  fe ra  o morrer pois o 
meu Capuchinho he morto . Vol
tando pera caza com muito tra
balho nos braços das donas, fie lan
çou  na cama com efia dor, em que 
nao admittio nenhum alivio, &fio- 
brevindolhe huafebre, apoz  em ta
to aperto, que em  nove dias lhe ti
rou a vida , & a nós todos o gofio. 
Nao fierá fa c ild iz ervo s  os grandes 
a cios de amor de <T)eos, quefez  em 
todo o difeurfo da doeça. Em fim  toda 
refignada nas maos do Jeu Creador 

E 4  lhe
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lhe rcdeo o efpirito dàxadonos a to-

dos cheos de lagrimas, &  faudades.
Com hüa notável fufpeníào, 

ouvia Archangelo eíla triíle 
bifloria,& fazcndofè toda a for
ça por nao fallar,não pode teríe 
que nao diíTcíle citas palavras. 
He pafffoel, que fou eu tao defgra- 
çado3que causei a morte,a quem me 
deu a Vida? iSlao ha duvida,que ha- 
Via de achar a loanna YiVa em A- 
herdone, fe a nao matara o grande 
amor,que me tinha. Ohinfelice ho- 
mem que matafle a tua ?nay\ Ven
do o fidalgo cjue Archangelo íe 
afligia com o cjue lhe contara, 
pera lhe divertir a pena,mudou 
a converíàção. Perguntoulhe
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qual fora a cauza,que o trouxe
ra ácjuella Ilha, íuppoíto que 
não eftaVa em uzo o tomar a- 
quelle porto quem paífava de 
França a Eícocia? Não quiz Ar- 
changelo reíponder a ella per
gunta , porque lhe não quiz en
tão referir aíua dcígraca.PediO' 
lhe que lhe diííeíTe também o 
intento com que viera a Vvich, 
porque íãbia,que não tinha na- 
quelle fitio, nenhüa couza que 
pertenceíle ao íeu mòrgado? O 
fidalgo lhe reípondeo logo com 
fingeleza. Que nab íahira de 
Monumuícocom outro inten
to mais, que o de pedir a ElRey 
continuafíc com eíle , &  com

feu
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ícu irmão aquelles favores, que 
fazia a fua mãy . Que também 
acentàra configo aífiílir algum 
tempo na Corte pera obrigar a 
SuaMageftade com eftc obíe- 
quio, a darlhe licença pera ter 
hum Sacerdote em fuacaza,pel- 
la grande deíconíolaçao, q íem 
elle, padecia a íua familia 3 mas 
ó fegrcdos altiífimos da Provi- 
dencia de Deos, como íois oc- 
cultos ao juizo dos homens! EÍ- 
te fim parece,que foi o que trou 
xe à Corte eftc fidalgo, &  DeosO
feio fahir da íua patria,pera em- 
parar a íeu irmão,a quem o nau
frágio, havia defpojado de tudo 
o que lhe era neccílàrio pera o

fuílen-
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fuftento . Também poderá íer 
que quizeííe o Ceo, que pagaf 
íe aqui ao irmão mais veiho, o 
mais moiTo em ferviços, o que 
lhe devia de amor, pois havia 
paífado tantos mares,& padeci
do tantos trabalhos,pera lhe a- 
briros olhos d alma, &  moftrar 
o caminho dafalvaçap . Sobre 
tudo parece que diípoz aquella 
inefável Providencia , que go
verna todas as cotizas có <nan- 
de íuavidade , que efte moiTo, 
que eftava prédcfinado pera 
tiiícipulodo noíTo Apollolo do 
SeptentriãojVieíle ã Ilha de Vvi- 
ch , tomar as ordens do ícu mi- 
niílerio.

Nam
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Nam fe cançou o fidalgo cm 

cuidar qual íèria o Sacerdct:, 
que havia de ter em caza depo
is que encontrou co irmão, por
que creo , que naõ podia íèr 
íem grande myílerio, tao felice 
encontro, &  que Deos íem du
vida com húa particular provi' 
dencia, deftinâra a Arch^igelo 
neíta íègunda MiíTaój pera aca
bar a obra que havia começado 
no Reyno de Eícocia com tan
to íruito das almas. A grande 
conlolaçaõ que teve com a vií- 
ta de Archangeló nam pode ex- 
plicaríe facilmente,porque naó 
cabe na lingoa, nem na penna. 
Dizialhe que lhe nao podia en-
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carecer milhor a fua alegria,que 
com fegurarlhe, que o havia de 
acompanhar em toda a occa- 
ziaô, pera lhe íèrvir de guia nos 
caminhos , &  de companheiro 
nos trabalhos: tambern lhe of- 
fereceo a lua protecção contra 
o atrevimento dos ladroens, &c 
inlaiitos dos Hereges. Que ma
ior gofto pera o noíTo MiíTio- 
nario,pois via fuccederlhc tudo 
tanto em favor dos {eus defig- 
nios } Ensejo bem (dizia cllc a- 
braçando o irmão) que a caça de 
Lesleo be bua das que(Deos por fua 
misericórdia, tem predifiihado pera 
a ‘BemaVentunmça.Tera alcançar
mos eíla temos jà feita a feara por

meio
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meio das tribulações : que nos fica 
agora que fazer, mais que o confu 
g r  ar a T)eos o reflo da nojja 'Vida, 
pera colhermos o fruito dejla feà* 
ra ?

Tanto íc afervorou o fidal
go com eítas rezocs,que nao íá- 
bia já quando íe havia dc ver 
em Abcrdone co irmão , pdfra 
ajudalo naconveríãó das almas, 
&extirpaçam das Herezias. Re- 
zolveuíe logo a ir filiar a ElRey 
á Cidade de Neuport,& comu
nicando com Archangelo ejfte 
intento,lhe refpondeo: Que o 
queria acompanhar,porque íua 
Mageftade lhe havia feito oran- 
des honras, fallandolhe em ou-
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tras occazioens, &  que enteiv 
dia, que lhe nao havia de negar 
a mercê que hia a pedirlhe pera 
ter hum Sacerdote em fua ca- 
z a , o que faria mais facilmente 
pera a íuapefToa, conílandolhe 
que eraíeu irmao. Nao podia 
Archangelo dizer ao fidalgo 
couza, que mais lhe agradaílè^ 
porque lhe naó cuftava pouco 
o apartaríèdaquelle irmaò,hum 
fó momento. Chamou logo hu 
dos criados,que o acompanha- 
vao,8c mandoulhe, que meteílè 
em hum baul o fato dos Miífio- 
narios. Conftava efte fomente 
de.dous hábitos Capuchos, &c 
dos ornamentos Sacerdotais co

outras
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outras couzas neceílarias pera 
dizer MiíTa,cjue naó íem mylte- 
rio,lhe eícapàraõ cio naufragio. 
Obedeceo o criado prompta- 
mente, dandolhe conta, que 
eílavatudo preiles pera a jorna
da, íe partirao todos pera Neu- 
port.

Em todo o caminho,fênam 
ouvirão outras praticas ao noh- 
íb Miííionario mais , que do 
grande godo, que dava o íervir 
a Deos. Eu (dizia elle com gra
de alegria) eu tenho padecido em 
poucos annós , muitos infortúnios, 
mas também tenho experimentado, 
que fc  por hua parte me afimaó as 
penas, por outra me alentando as
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confblaçoens,porque na maior aflic- 
ção me foccorreo fempreo Ceo com 
toda a liberalidade , 0 que me fc ^  
bem entender , que os ferViços que 
lhe faixemos, pcjlo que eufem tra
balho , não fkão nunca (ainda câ 
nejle mundo) Jem prêmio. Co quan
ta doçura temperou fempre í)eos 
na minhaYida, as minhas tribula* 
çoens ? Eu me confundo , quando 
0 confdero. ELao ha muito tem
po, que me Vi às portas da morte, 
junto da Ilha de Ef^ich, por re- 
zao de híia tormenta, que fem du- 
Ytda levantou 0 <Demonio naquel- 
les mares, pera a minha perdição, 
<tsfoi (Deos tao fe l  amigo, que me 
livrou com hum raro nulagre, con- 

M folan-
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folandome depois tanto , queex*- 
c-cdeo in corno araVelmente o go fto  do- 
rem cd oyío pe?\ir do naufrágio. Oh 
Senhor ( concluío com os olhos 
noCeo toJos chcos delagriaias) 
que eng mcfdos ViVem,òs que Vos ruo 
JcrVe,poisfo is tao rico de migrricor- 
d;as3q, por bua IcVe penaqfe pad ece : 
por Voffo amor-.encheis a il- fa  alma 
daquelUs ccnfolacoes > q excedem so 
iiojjo ju igo -3 &fe  eflas meuDeos de- 
Içitao tanto3como me tem mofrado 
ca d i dia ,t anta > expericncias, cho- 
Vao embora [obre mim aqueües tra> 
balhos3 que fao a (emente de que naf- 
cçjn tao grande igo ílo s . ■
• Com hum tam notável efpi- 

rito diíeorreo Archangelo fobrc
eíla
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eíla matéria, queinfundio a tô - 
da a companhia, hum grande 
dezejo de padecer o martyrio, fè 
o pedifife a occaziao . Nam tem
d
a
h
cl
tantas ve2es nos íèus íermoens, 
nas fuas diíputas, &  nas fuas 
praticas. Tanto íè pagou Deos 
daquelle íãnto dezejo com que 
íè achavaops Eícocezes, depois 
que ouvirão a Archangelo, que 
lhe deu a padecer húa grande 
tribulaçám , pera provar a lua 
conftancia. Chegando aos arra-1 1 1  i O
baldes de Neuport,lhe pediram 
11 * M z as

uvida que Deos lhe governava 
lingoa, quando proferia as par 
tvras, pois.fazia noscoraçoens 
[tes effeitos, como íc vio por
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as guardas os pafiaportcs dizen- 
dolhe,c]ueíè lhos nam moftra- 
vam muito em forma, nam ha* 
viaó de entrar na Cidade. Mui
to perturbou a toda a compa* 
nhja,eftadiligencia,quefem du* 
yi|.a lhe dificultaria a entrada, 
íè o fidalgo nam alhanâra com 
deltreza a dificuldade * Mof- 
troulhe o íèu pafaporte cò íb- 
cegado animo , dandolhe a en
tender com roftro grave, &: pa
lavras modefas, cjue reparava 
muito em que lhe nam guar- 
daflèm aquelle refpeitô, que fc 
devia ao feu íangue, fazendo co 
elle aquella diligencia com mais 
fortczia,& menos eílrondo.Ef-

ta
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ta confiança, & a fua nobreza, 
que as guardas vião já no paíla- 
porte, lhe tirou todo o efcrupu* 
lo,deixando entrar ofidalgoco 
toda a companhia,que entende
rão nam devia íer de inferior 
qualidade.

Depois que em Neuport 
buícárão apozentos, em que íe 
agazalhafiem, o tempo que alli 
aífiftiíTem , fe rezolverão logo a 
ir buícar ElRey a Palacio , & a- 
chando,que era ido a cada, dó- 
de nam havia de voltar íènam a 
noite,com aquella curiozidade, 
que he tam natural em todos os 
eftrangeiros,perguntáraõ íe ha* 
via naquella Cidade algüas cou* 

M3 zas
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zas dignas de nota,porque que- 
riaogaftar o tempo em ver as 
fuas grandezas,em quanto efpc- 
ràvam por íua M ageíhde. Dif- 
íeraólhe que fora dos muros ef- 
tavam húas concavidades don
de haviahü Echo, que repetia, 
tudo o queíe fallava com tanta 
diiUnçam de palavras , que íe 
avaliava por húa maravilha da 
natureza. Que todos os paíla- 
geiros hiao a examinar aquelíe 
prouigio, que nam dcixaíTcm 
elles de fazer o mefmo, íuppoí- 
to queeílavamociozos, porque 
íe pagariam muito de havelo 
examinado. Perguntou o fidal
go âos dous Capuchinhos íè

que-
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queriam ir ao EchoíRcfponde- 
•raõlhe. Que era rezam, que íè 
fizeífe experienciade hüa couza 
tam nocavel, &  maisquado lhe 
nam havia de cuílar muitos 
paíTos , fuppoílo que ellava o 
Echo tam vizinho. Partiraòíe 
todos tres de companhia, & ca- 
minhando â viita dos muros da 
Cidade,& de hüa grande torre, 
que lhe íêrvia de defenia , para- 
ra5 hum pouco olhando pera a 
torre,'& pera os muros.Era o fi
dalga fciente na mathemrtica, 
&  examinando,conforme as re
gras d tila íciencia,a fortificação 
daquella Cidade, diiTe, íem ou
tro fim mais, q o de dive.tir os 

M 4 com-
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companheiros, Que a torre ci
tava íituada em hüa terra, que 
íèpodia minar com toda a faci- 
lidade,&quea forçados muros, 
nam poderia rezilHr muito té- 
po a bataria de Canhão.

Como o fidalgo dizia eítas 
palavras íèm mao intento, nam 
fe prevenio em dizelas de forte, 
que nam tiveíTe teftemunhas. 
Foi ouvido de alguns morado
res da Cidade,que paíTeavaõ na- 
quellc fitio , ôc olhavam com 
grande attençam pera os tres 
Efcocezes, porque he deígraça 
commüa dos ellrangeiros o po- 
remlhe tpdos os olhos, & exa- 
minarcmlhe os paífos. Acentâ-
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rão os cjuc ouviião o fidalgo, q 
aquelles homens eram eípias, 
que íe dèífe conta ao Governa
dor com toda a brevidade,pera 
fazer hum exndto exame, íobrc 
aquellamatéria. Aíbm ícfez co* 
mo íè acentou, & chegando ao 
Governador eíde avizojhe nam 
deu pequeno cuidado, porque 
também íè perfuadio, que íem 
duvida íe machinava algüa trei- 
çam contra a Cidade. Mandou 
logo , que os tres tftrangeiros 
foÁfem prtzos no Caídcllo , ten- 
dooscom toda a íeguran^a, até 
elle ordenar outra couza,ôc que 
primeiro que os levaffem â pri- 
zão os trouxeíTem afua prezeça.

Foi
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Foi eífca ordem promptame- 

te executada, mandandeíe logo 
húa tropa decavallos a prender 
.os eítrangeiros. Vendooselles 
cvir ao longe, corno eítavamin- 
nocétes, imaginârao,que aquel- 
les cavalleiros eram algüas pef- 
íoas, que com a.mefma curiozi- 
dade vinham ãquelle íitio,a ex-r 
aminar também o Echo. O en
gano delta imaginaçaodhe rno- 
ífcràrão bem os eíFeitos da fua 
rchegada, porque dizendolhe o 
C abo, que os chamava o Go- 
yernador^entenderão logo, que 
fem duvida lhe haviam dito, o 
que clles haviam praticado fo- 
bxe o íitio da corre,&  fortaleza

da



Efcoces, ííJpArt. 1&7
da praça.Obedeceram à ordem* 
&  derãoíê à prizam íem rezií- 
tencia,pedindo íómente aos tol
dados,queos nam levaílem pre- 
zos por dentro da Cidade, pera 
que foíTe a fua deígraça menor 
nam tendo publica.

Chegandodiantedo Gover- 
nador lhe difle com r o tiro fe- 
vèro,que ellenam podia conhe
cer,do crime de que foram acu- 
zados, mas que daria conta a 
ElRey das rezoens, que tivera 
pera os mandar prender , pera 
que elle meímo deífe a devida 
pena,aTiüa tao grave culpa. Que 
entretanto os haviam de ter a 
bom recado;porque iíío íó cor

ria
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tia por fua conta. Deu logo por 
ordem que âquelles homens íe 
lança fiem algemas, &  grilhões, 
&  que os metefíem nos cárce
res mais baixos doCa(tello,com 
tal feparaçam , que nam podeí- 
fem verfe,nem fallaríè, pera que 
nam machinaííèm algum efira-O
tagema.com que diminuiflem 
a íua culpa. Efte fim veio a ter 
aquelle paílatempotam pertur
bado, ainda antes de coníègui- 
do . Nefta prizam veio a parar 
aquella cu riozidade, que fe com
prou tam cara,como moftrârao 
experiencias tam cuílozas, pois 
fe viram âquelles pobres efiran- 
geiros,cíhndo innocehtes, com

ahon-
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a honra perdida, &com  a vida 
airiícada. Mas Dcos os livrará 
dedainjuria, dando a conhecer 
a íuainnocencia, porque os nao 
prova com outro fim mais, que 
o de tirar das fuas períeguiçoes, 
húa grande gloria.

Foram os Eícocezes levados 
ao Cárcere,&  como as grandes 
injuftiças, íè executam oídinâ- 
riamentecom a maior exacçaõ, 
üzáraó com elles os miniftros, 
de toda aquella crueldade, que 
lhe havia mandado o Gover
nador: carregados de grilhoerts, 
&  algemas os meterão, íepara- 
dos huns dos outros, nas pri- 
zoens mais baixas do Caftello.

Priva-
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Privados aqui de toda a luz 7 Sc 
cheios de hüa grande confuzão 
fizeram vários diíairíos íobre a 
fua deígraça : a meíma eícuri' 
dam do cárcere os alumiava^pe- 
ra conhecerem o que lhe podia 
deliruir a vida, &  macular a in-* 
nocencia. Epiphanio receava* 
que íenam conformaífem nas- 
repoílas, quando a cada hum 
çm particular íe fizeíTem as per'' 
guntas, &: eíle receio lhe fazia 
maior aquelle danno.O fidalgo 
nam temia tanto a prizam por 
íçu reípeito, como pellos dous 
Capuchinhos. Por hua parte íe 
confolava, confiderandofe in- • 
nocente, por outra íe afligia vx>
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doíêr prezo,& tratado co aquel- 
Li delcort€zia,c]ue fenam coftu- 
rfiava uzar com as peíTòas da ' 
fua qualidade í)eos que penetra' 
tanto os coraçoens{ dizia ç\\e)fabe.' 
muito bem afemra^ao com que fo- 
rhos pèrfegiàdofisr por ifío difpot à ‘ 
que itaofejamos condenados por bit 
crime, que nao 'veio ao noffo penfa- 
mento, djr de que nos acüigao com ' 
tanta falftdu d e S e  for neciffario 
mrSlrarei as cartas, de que coníia9 
oí brasões da minha nobreza, <& 
ajjim 'vera 0 Governador b erro da 

Jua imaginação, masque importa 
( acrecentava) que eu livre ‘deíle 
trabalho, deixa?, do a meu irmao,ér 
afeu companheiro em hum tão grã' 1

de
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de perigo} Qug ha de fer d i que lies 
pobres Capuchos, fe forem conheci- 
d >s por T{eligio zos ? Certofer dJem 
duYda o feu cafhgo, fe fe tiver no
ticia d )fu  e ílado, porquefendo os 
Efcoce^es em Inglaterra tao ahor' 
rccidos>efà ciar o,que ferà pera com 
eües maior o odio conhecendofey que 

fobreferem Efcoce^esfao Sacerdo- 
tes. Hão tem duYida, que as teste> 
tnunhas da treiçao, a qualidid• das 
pejjoas, <úr as circuníiancias d i pa* 
triafaotres motivos,que nos podem 
fazer gr ande d  armo.

Archangelo, que dezejava 
muito o niartyrio, fazia outro 
difcurfaEm muitas occazioens 
fe tinha viílo muico arriícado,

mas
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mas em nenhüa, como neíta,fe 
vio tam contentc.Áb ('dizia elle 
com húa grande alegria ) Que 
morte pojjo eu ter de maior gloria, 
que aquella em que me hao de aconu 
panhar dous'irmãos , hum que me 
deu a graça, ds outro a natureis^ul 
Nao me atuara aquelle mais eftrei- 
tamente ,feYir agora mifturadono 
nojjofuplicio,aquelle mefmofatigue, 
quefe 1>io tao definido no noffo naf 
cimento? Nzm  deixava de enten
der,que tanto que chegaíTemas 
novas da íua prizão ao dono da 
eftalagem , que cu o temor de 
lhe vir algum danno, ou o d'e- 

i;zejo de tirar algum intereflejhe 
Ifaria abrir os baús, & que acha* 

/ N  do
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do cm hum delks os hábitos 
Capuchos, & os ornamentos 
Sacerdotaes, íe daria conta ao 
Governador, com que ficarião 
conhecidos por Religiozos, o 
que junto com os mdicios da 
fua treição , fariam inevitável a 
íua morte. Eíte peníàmento lhe 
dava hum grande gofto, mas 
por outra parte nam deixava de 
fentir o confiderar, que acaban
do a vida em Inglaterra, íè lhe 
cortavam as efperanças de dila
tar a Fe em Eícocia. Tanto lh^ 
afligia efta pena o coraçam,que 
fem nenhum encarecimetoera 
pera elle mais íèníivehque toda 
a moleftia que lhe podia dar hüa

pri-
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prizam tam afrontoza. N o té- 
po em que combatião à Archa- 
gelo com toda a força eftas tam 
encontradas vontades, de dar 
alli pella Fé a vida, 8c de dilatar 
cm Eícocia a Fé, chegou ElRey 
da caífa, & no mefmo inílante 
lhe chegou logo o avizo da pri- 
zao ; diílèraólhe q eftavam pre- 
zos tres eftrangeiros, dos quaes 
fe prezumia ferem efpias, por
que os havião achado medindo 
as forças da Cidade, 8c pratica
do fobre o modo com que fe 
podia render cõ pouco traba- 
lho,& sé muito cufto.Cõ sran- 
de inquietaçam recebeo ElRey 
eila nova, 8c pera ter delia mais 

N  z certas
I  ‘
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certas noticias, mandou dizer 
ao Governador, que lhe vieííc 
fallar com toda a preça. Com 
iefte avizo íe foi logo o Gover
nador a Palácio, &  informando 
aElRey dos motivos da prizam, 
encarecendolhe quanto pode a 
.fealdade da culpa,lhe agradeceo 
o cuidado , ccm que íè th 
nha havido naquelle negocio, 
òz a grande vigilância com que 
#cudia à íua obrigaçam , na de
fenia daquella praça. Mandou 
lo g o , que trouxeíTem diante 
delle os tres prezos, porque pef 
ioalmente queria examinar os 
feus deíignics; &  executandoíè 

grande preíteza eíla ordé,
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forao trazidos diante delRey os 
Elcocezesjdo mefmo modo que 
eftavam no cárcere. Vieraò car
regados de ferros, & afíiftidos 
de muitos officiaes , aílim de 
guerra,como dc juftiça.

Vendóos vir os íoldados da 
guarda deftaíorte, créraó, que 
dentro em breves horas lhe cor- 
tarião as cabeças: ao palfar lhe 
fizeram alçuns muitas cortezi- 
as,mais porintereíTe,que por a- 
grado, porque entenderão,que 
com eftcs obíèquios podiao me* 
recer o deixaremlhc algua coi:* 
za dafua matalotagem,quando 
fè executaflca íencençada íiia 
morte.Em ordem aeíle fim lhe 

N 5 figni'
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íigniíícàrão muitos a fua neceE 
íicladc, co laftimas, &  c6 vozes, 
q.os Eícocezes ouviao co efpa- 
to., &  obíervavam com fenti- 
mento, parecendolhc que efta- 
vam íèntendados, antes de fe
rem ouvidos. Tam vil* he o in- 
tereíTe, que tè aos infelices che
ga a fazer lizonjas, quando en
tende,que defte ferviço, lhe po
de rezultar algum fruito.Tanto 
que os triftes prizioneiros en
trarão pellacamera donde El- 
Rey os efperava, lhe pozeraô os 
olhos com grande confuzaó,&: 
ElRey lhos poz também com 
magelfoza íevmdade, moíbran- 
dolhe a grandeza do crime, na

indi-
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indinaçam do íemblante. De
pois de fazerem as cortezias, q 
lhe permidão as prizoens , dan
do alguns paífos, íe poltrârão á 
feus pês com toda a humildade, 
efperando que lhe fizeífe algüas 
perguntas.Ficou o fidalgo mais 
pertodelíley, que os compa
nheiros , &  por efta rezam co
meçou a fazer por elle o exame. 
Perguntoulhe pella fua patria, 

que viera fazer àquella Ilha? 
Reípondeolhe com grande mo- 
deftia defta forte. Senhor,ainda 
que V. Mageílade me manda, què 
falle diante de hum meu irmão mais 
Velho,que me acompanha: direi, que 
não ha no %eyno de Efcocia donde 

N 4 /?„>>
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ha vemos na/cidr família , que fejá 
tao obrigada a V.M&geftade, como 
he a de L-eseo, de que fomos defcen- 
dentes. JSLenbíut outra regao me 
trouxe a eíla Ilha m nsy que o Vir 
beijar a mao a V, Magi fíqdey pella 

gr-.v d ' mercê,que fega minha mayy 
í.ffjU .d lhe coma fiia%.<dprotec- 
cão, quand >fe Vio na maior migeria; 
&  como Deos a levou,Vinha pedir 
a V, i\4 .gcftade a continuação def 
frsfaVores, pera osfeus filhos, dos 
q . ais [ou eu o mais mofo. Efie fouy 
ér a ifh> Vim, Do motivo da minha 
p iifio  o pode a V  M  age/}a d hl' 

formar,quem a m.and u fagery por
que cuna f e i , que pojjater outra 
oa agida mais, que a minha djgra*
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çc í. Qual fcja a fidelidade de nofjk 

família,Ibe confia bem a Vofij Ma- 
geftad?  ̂ ér por ijfio tenho por gr an* 
d: 'ventura nefia miséria , o ha^er 
de julgar efhcnu^t, cyiem também 
conhece a nojja innocencia.

Ouvindo o Rey eftas pala
vras, poz logo os olhos naquelle 
a quem o Hdaigo chamara íeu 
irmão, &í advirtindo, que o ti
nha viílo outra vez na Corte dc 
Londres, mardoulhe, que lhe 
diilcíle com toda a verdade , íe 
era outro o feu habito ? Vendo 
Archangelo , que ElRey o co
nhecia, lhereípondeo com ro£ 
tro alegre, &: coraçam íocega- 
do. Se eu, Senhor, me nao declarei

mais
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mais ccdo foi,porque eílaVa confim- 
d:da com a lembrança das mercês, 
que recebi de V. Magefiadc, quando 
tive a honra de fer (eu interprete, 
pera com o Embaixador de CafeU 
la,na' occabiam em quefe tratada o 
casamento de V. Mage fade com a 
Infanta daquelle feyno. Ainda hoje 
'inVem na minha memória os finaes 
da fingulargrandeza, com que V. 
Magefade fe hoitVe comigo naqueU 
le tempo , &  com efpeciahd. de da
quelle famoso ginete, que por me 
engrandecer , me obrigou a aceitar. 
Naó quiz ElRey ouvir mais pa
lavra^  depois de mandar, que 
aquelles prezos íè pozeííem lo
go em íua liberdade, fe chegou
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pera Archangelo , íallandolhe 
nefta forma. ISLao e franheis 0 ha- 
VerVos 0 Governador tratado de fia  
maneira , que fcg; a fua obrgaçao> 
forque naofalia quem ereis, <£r 0 
que queríeis; wuj eu que conheço ha 
muito tem fo osferViços, &  a fide
lidade da Vo fia ca?\i, pera com a 
minha Coroa , Vos prometo olhar 
fera os Vofsos intcrejjes , como pera 
os meus profrios. Vivei com todas 
as liberdades, que Vos tenho dado, 
&  todo 0 tempo que aqui estiver
des, fera 0 Vcfo hofpicio cfle CaíleU 
lo: affim 0 fazei,porque affim Vo lo 
mando.

Admirados ficarão oscircííí- 
tantes, vendo aquelles homens

fobi-
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fobidos do eftadodi maior mi- 
2eria,ao cume da maior honra: 
da injuria de hum grilham, pe
ra a meza de hum Rey . Mas de 
cjue vos admirais o mundanos? 
Aílim havia de fer,porque pof- 
toque Deos permita, que íè 
condene a innocencia, não tem 
cutro fim nefta permiííam, 

mais q o de lhe eílabelecer 
o credito, & gran- 

' gear o applau- 
zo.

L 1F% )
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Eípedidos os trcs Ef- 
cocczcs do Monar- 
cha da Gram Breta
nha ycó aquelles ob- 

devião a titulo de 
Vaflàllos,& em ley de agradeci
dos, os levarão os principaes da 
Corte,c5 grande hora,pera húa 
fermoza caza, derro do mefmo 
Caflello,que lhefczigualmentc 
aprazível a riqueza da armaçao, 
&  a mudança da fortuna. N c£ 
ta caza eftiverão dous dias, fer
vidos com toda a urbanidade, 
&hoípedados com igual gran

deza,

JZfcoces, ll.Tjrt. ao 5
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deza,porque o R.ey os mandou 
tratar como a Principes.Haviaíe 
jà divulgado neíla occaziaô por 
toda a Cidade,que os tres Eíco- 
cezes eftavam prezos por trai
dores, ouvindo huns eftas no
vas com admiraçam, &  outros 
com laftima. Os dous Ingrezes 
dc novo convertidos, nam ficâ- 
rao pouco aííüftados, ou por
que entenderão, que daquella 
prizão lhe podia vir algum da
no, ou porque íentião nam ter 
facil acceíTo aonoílò Miííiona- 
rio,a quem tinhao hum grande 
amor, &  de cuja aíhítencia ne- 
ceíhtava ainda a fua Fè.Peraex
aminarem a nova com diííimu-

laçam
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laçam , íe foram ao Caflello co 
préça, 8c«achando jà os prizio- 
neirós em íua liberdade,lhe de- 
rão os parabéns com repetidos 
abraços,& extraordinário alvo- 
roço.Significárão logo a Aicha- 
gelo a necefhdade, que tinham 
de confeííàrem as íuas culpas, 
que viao com a maior abomi- 
naçam, depois que conhecerão 
a íua cegueira.Nam era facil f'a-> 
zerfe neíle lugar eíla diligencia, 
por eftarem os novos hoípedes 
afiiítidos de muitos Hereges; 
mas como o remedio das almas 
era pera o noíTo Miífionario o 
maior negocio^apartoufè da cò- 
panhia, pedindo ao irmão, & a

Epipha-
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Epiphanio, que a entretiveíTe-, 
cm quanto elle nam voltava.

Recolheufe logo com os do- 
us convertidos,em hum jardim 
do mefmo apozento, &  depois 
de gaitar algãas horas em os ia-O o. ^
ftruir, os confeíToucom hãa 
grande íàtisfaçam da fua alma, 
porque vio nelles hüa firme re- 
zoluçam, em íeguirem a noílà 
Fê, & hãa grande dor com que 
choravam as íuas culpas.Depois 
de os abfolver,os animou a per- 
hftirem no que havião come
çado, dandolhe pera iíTo muitas 
rezocns, cheas de hãa grande 
efficacia, &  derramando algãas 
lagrimas, fignificadoras da lua

intc-
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interior alegria. Deulhe final» 
mente por ordem, cpie no dia 
íeguinte vieíTem muito cedo ã- 
qirclla caza,pera lhe dar a (agra
da Comunhão deípedindoíè 
dos dous Ingrezes, íe recolheo 
já quafi noite ao íeu apozento.- 

Ordenou logo a hum cria- 
do do irmão, que lhe fofle à efi> 
talarem,& lhe fizcíTe vir o baul 
em que trazia tudo o que cra 
ncceflàrio pera dizer MiíTa. A- 
quella noite íc preparou a caza 
co a decencia pollivel, em que 
trab.dhàrao com grande, goíto, 
os tres Eícocczés: armquíe huni 
altar portátil, que Archangelo 
também trazia,. «^.ppzíê íob.re 

O elle
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clle hüa devota Imagc-de Chrifi 
to crucificadojC]Uc era o íèu co- 
panheiro nos trabalhos, &  nos 
caminhos. Ao outro dia pella 
menhã, depois de chegarem os 
dous Ingrezes, pozerao à porta 
da camera hum moflb,que trà- 
zião,& de quem fe fiavão, dan- 
dolhe por ordem, que aííiftiíTe 
naquellc pofto, em quanto lhe 
nam davam novo avizo,& que 
íè acazo vieflem algüas peíToas 
fazerlhe vizita, diíTefle, que os 
tres fidalgos eftavam recolhi- 
dosjque nam era poíTivei daríe- 
Ihe recado, porq como haviao 
padecido hum trabalho tam 
grande o dia antecedente, nam
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parecia jufto incjuietalos, antes 
de chamarem. Feita efta prevé- 
çam,íereveftio Archangeío, &  
diíTeMifla. Nam íè pode expli
car com Facilidade a grande ale
gria, cjue teve nefta occaziam o 
noíTo Mifíionario , confíderan- 
do o grande gofto, que haveria 
aquella hora no C eo, vendo 
deíenroladas as bandeiras da Fé 
no centro da Herezia, &  traní- 
formada em templo da fua acei- 
taçam aquella caza, q antes era 
o objecto da íua ira. Com húa 
íingular devaçam aííiftirão os 
quatro Catholicos, âquelle íãn- 
to Sacrifício. Archangeío o ceie- 
brou com muitas lagrimas, &c 

O x elles
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elles o ajudarão, recebendo de 
Deos acjuellas coníolaçoés, que 
çncam exprimirão bem os luf- 
piros, & teftjsm unharão os o-> 
lhos. /

Acabada a MiíTã > receberão' 
todos a íagrada Comunhão, &: 
fez. aquelle divin'o holpcde,nos.< 
coraçoens dos dous novos con-; 
vertidos, tam maravilhofos ef-; 
feitos,que íe virão alli quaíi ab- 
fortos & elevados. Com toda a 
preça, cjue lhe foi poffivtl cele
brou aquelle dia o noílo Capu
chinho, porque receonque vief 
fem algüas vizitas, a que fenam • 
podeífe perder o refpeito,&qiie 
o achaílem naquelle ado. De-.

p oislw:« i *
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pois qüe le dezarmou-o Altar, 
&c ie recolherão osMagrados or
namentos , por d )íe a caza no 
•feu primeiro eitaio , poilo Ar- 
ehangelo de joelhos, com hüa 
grande humildade,fez hua bre
ve reflexão , fobre as continuas 
mercês , cjüe recebia da divina 
‘Mlícricordia , & levantandofc 
cheio de húa grande alegria, 
dai repetidos abraços aos no
vos convertidos, fallando cOni 
elles dcíla maneira: Teço dq telk 
Senhor , que agora recehcíles em 
Vo/fas almas , fcja daqui t>or diante 
a Vofja vuia, &  tod i a V ff.i afei- 
çao. Hao receeis o d fvi irVos mais 
do conhecimento d i Verdade, &  do 

O 3 cami-
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caminho da bemaVenturança , por
que aquelle me/mo <Deos , que Vos 
fervio de manjar,VosferVira de Ca
pitão, ér de Fiatico. Com eSla fegu- 
rança, <&r com a minha benção Vos 
ide embora, meus muito amados f i
lhos : tende fempre na Voffa memo - 
ria,as grandes doçuras, que Vos CO' 
municou o Ceo, noVoffo nafcimento 
a Verdadeira Fè. Filas divinasfua* 
Vidctdes}fao as amorofas Violências, 
com que o Efpirito Santo atrahe a 

J i  os feusefcolhidos, &  o penhor da 
gloria, que com toda a firmeza de- 
Veis efperar no fim da vida.

Deixando Archangelo os 
dous Ingrezes cheos de confo-O
laçao,& de lagrimas/e foi logo

co m
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com o irmão,& com o compa* 
nheko, pedir a ElRey licença 
pera fe embarcarem pera. Eíco- 
cia. Recebeos o Rey com gran
de agrado, & depois de os ou.- 
w tjk  deípachar,fazendolhe ex
traordinárias honras, mandou, 
que fe lhe déíTe hum, paíTapottç 
muito autentico, pera paííarem 
com toda a fegurança de Neu- 
port a Aberdone. Confundidos 
eftavão os tres Eícocezes com 
eftes favores» & depois de mos
trarem a ElRey com palavras 
çheas de veneração, & de rei- 
peito, as grandes dividas, em 
que eftavam a fuaReal grande- 
Z&lhe beijarão a mão, &  íè íã- 

O 4 hirad
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lurão da Corte. Bem Te pode 
crer, que não tiveram os noíTos 
Miiíionarios dias de maior mor 
tificaçaó, que aquelles que efti- 
verão no Caltello de Neuport, 
favorecidos de]Rey, & vizitados 
dos Senhores,porque como no 
feu peito não cabiáo aquellas li- 
zdnjas, & aquellas aduluçocns, 
de que no mundo íe faz tanto 
cazo,não padecerão pouco,ven- 
doíe obrigados, por nao ferem 
conhecidos, a contemporizar 
naquelles breves dias, com eítas 
locas vaidades, que nas Cortes 
da terra andao tam introdu
zidas,como eítim.adis.Não íerã 
encarecimento o dizeríè, que

foram
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foram pera ôs dous Capucha 
inhos menos cuftozas as íuas pri- 
zoens > cjueeílasaílillencias, &c 
cjue tiverão o cárcere por pala- 
cio,&. o Palacio por cárcere.

Dizia Archangelo ao irmão 
pclló caminho , todo abrazado 
de zelo. Qaandi eu Via naquella 
trifle Cone de que fahimosyasgraH' 
d s adnraçoes. que fayao os homens 
pellos /eus interefses, me efpantaVa 
muito no interior d meu coração, 
da cegueira dele mund>, pois fe rc- 
zv,l\c a th ar 0 culto ao(eti Crcador, 
pera 0 d ;r a bua creatura AquelLis 
cabeçasjempre defcob rtus,uquelles 
joelhos de còntino am dilbad s} 
nao fao aquelliS mejmas honras,

que
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que antigdmente fe  fa fao  a (Deot 
nosfagrados Templos l Oh Senhor 
(; diffe fallando com Deos) com 
quanto menores ferViços, podiaõ os 
homens alcançar de Vos grandes prê
mios ! Mas faio tao irracionaes, que 
ojferecem a hum homem mortal a- 
quedes obfequios , quefio sò VojJ.os 
por tantos títulos , pera Virem a 
confeguir huns bens , tao falfos 
najitbjlancia , como brcVes na du
ração.

Tanto fe abrazavão os noí- 
íbs Millionarios com os deze- 
jos de darem principio no Rey- 
no de Eícocia à prega çam da 
Fè,& converfao das almas, que 
qualquer breve dilaçaò lhe da

va
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va hüa grande pena , & como 
íè haviaó detido na Ilha de Vvi- 
ch alguns dias, que foraò pera 
elles de grande mortificaçam, 
intentáraó abreviar o caminho 
que tinhaó de fazer pera Aber- 
done, &c confiderando, que fa- 
zendoo por terra,lhe ficava fen
do mais largo, &. lhe ícria tam-íD
bem mais difficultozo, coníul* 
táraó com o fidalgo o fizerem- 
no por m ar, ou peilo menos 
embarcarem o feu fito,pera que 
indo com menos eftorvos , po- 
deíTem caminhar com mais pre- 
ça. Acentoufè que todos íe em- 
barcaílem,&: achando felicemc- 
te hum navio,que hia pera a fu.a

patria,
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patria ,femeterão nelle chc:Os 
de alegria,& de alvoroço. Fez(e 
o navio preftes, èc navegando 
com vento favorável, chegou 
em poucos dias, ao dezejado 
porto. Lançada anchora fe par
tirão os noííbs Elcocezes pera 
Monumuíco,aionde o fidalgo, 
tinha naquelle tempo,o feu do
micilio, & concluindo a jorna
da em poucas horas, aviíLirad 
aqueilc palacio,c]uc era o termo 
das íuas cfperanças. Crivei he, 
que vendoo Archangelo , viííe 
também renovada no feu cora- 
çanma fua pena, confiderando, 
que nam havia de achar jà nelle 
aquella mãy, a quem devia o

maior
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maior amor, & acjuem amava 
eom todo o cftremo: disfarçan
do com tudo , cjuanto pode o 
fèu íentimento,entrou pella por 
ta com alegre roftro.Fique aqui 
meu Leitor, â voflà coníideia- 
çam,a grande alegria,que rece- 
beocom a prezença de-Archan-' 
gelo aquella afligidacaza. Nao 
acabavam de crer o irmão,Sc as 
cunhadas, que tinhaó em íua 
companhia,o íèu Capuchinho, 
porque o goflo,lhe difíicultava 
o credito  ̂& como quer que ío- 
bre as obrigaçoens do langue, 
lhe eflavam também nas da Fé, 
pois havia fido o inflrumento 
principal, de haverem abraçado • 
- • ’ a Reli-
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a Religiam Catholica, tinham 
por pouca toda a demonftra* 
çam de feíla, pera celebrarem a 
felicidade da íua chegada . He 
verdade, que nefta occaziam,íè 
renovaram as magoas de hüa,&: 
outra parte , &  que as lagrimas 
que entam íe derramâraó, naf- 
céram de dous affeclos tam op- 
poftos, como íàm o gofto, & o 
lentimento; mas como o noífo 
Miííionario tinha jâ difpoílo o 
íèu coraçarn ,pera fofrer co conf 
tancia todos os encontros, que 
lhe fizeífem lembrar a morte da 
mãy,enxugando as lagrimas, ôc 
diíhmulando a pena, coníblou 
os irmãos, dizendolhe com ge-

nero-
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nerozo animo3eítàs palavras:E# 
tiVéfempre por ui falhei, que a mi• 
nha presença,havia de renovar a 
Vcfja der. Bem Vejo a juíla cau^a, 
que pera ella tendes, pois todos per- ' 
demos, aquella may,que igualmente 
amaVamos. A fua Virtude de que 
Vos tínheis tanta experiencia,mere- 
cia bem, que Vheffe ainda pera nos 
inflruir,ér enjinar a conformarmo- 
nos com a T>ivina Votade, mas quî  
fDeos , por hum fegredo da fua infi
nita Sabedoria, apreçar lhe na gloria 
a coroa,pera que nos tiVeffemos ma
is tempo de lhe dar as graças, pefta 
grande BemaVenturaitça, que hoje 
logra,ér ha de lograr, como nos fe* 
gura a nofifa Fe,por toda a Eternu
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da de. Não convem logo-que chore
mos mais aquclla may,que tc1>e btí.t 
tão grande Centura, &  /c chorar
mos , féja sò a pouca conformidade, 
que tiremos com a (D Nina prolnde- 
claque dijpo^afua morte,per a pre
miar as fuas virtudes,& pera exer* 
citar a noffa paciência.

Tanta efficacia tiveram eílas 
palavras de Archangelo , que o 
mefmo foi o acabar de dizelas, 
que enxugaremíe logo os o* 
lhos dos irmãos, & das,cunha
das. Vioíe com a íua prezença^ 
transformada em caza de ale-- 
grias, acjuella fimiliade dores», 
quenam acabava de agradecer 
ao Ceo, o ver em íuacóp.mhia .

à cauza”
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a cauza da íua felicidade. Na 
meíma falia em que Archange- 
lo tinha celebrado Miílà no té- 
po da fua primeira Miílàó, íè 
preparou logo hum Alt ar,a que 
íèrvio de ornato,tudo o que na 
caza havia de preço : as arma- 
çoens mais ricas,& as joyas ma
is preciozas, íe virão alli coníã- 
gradas,com tanta piedade,&  re
partidas tanto por ordem , que

I juntamente recreavão a vifta,8c 
afervoravaoadevaçam. A eíla  
ditoza caza acodião fecretamé- 
te todos os dias, muitòs Catho- 
licos, que recebia o noífo M if 
íionario, com hum exceílivo 
goílo, gaftando muito tempo 

P em
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cm os inftruir,& confeílar. T o 
das as menhãs diziaò MiíTa os 
dous Capuchinhosjcm que co- 
niungava toda a£tmilia,que fi
cou recompeníando bem todo 
o tempo,que por falta de Sacer
dotes, íe vio privada do fobera- 
no fruito ,de tam divino man
jar. A oraçarn eraalli continua, 
&  as lagrimas,fempre fieis com
panheiras da oraçarn , teftemu- 
nhavam bem o pezar das culpas 
paífadas, & o goílo da felicida
de prezente.

Pareceulhe aos dous M i f l i O '  

narios, que citando divididos, 
poderiaó fizer maior fruito na 
converfaò das almas,&  acrecen-

ta r
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tar á Igreja o numero dos Fieis. 
Levados deite dezejo, tomaraô 
entre íi a cuftoza rezoluçam;de 
íe repartirem por diverías.par
tes , coníolandoíe com as eípe- 
ranças de íe poderem ver algii 
dia , ou pelio menos de fe eícre- 
verem , dandofe hum a outro 
conta dos íucceíTos felices, que 
tiveíTem na prégaçam Evangé
lica. Só o penfamento deita íè- 
paraçam , lhecauzou aos dous 
Capuchinhos hüa notável pe- 
na^porque além da grande cha- 
ridade3que ligava eítes dous co- 
raçoens, tinham ambos contra- 
hido hüa tam eílreita amizade, 
que eraimpoílivel o dividirem- 
•>’ - . P 2 íe,
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íe,fem padecerem húa exceííiva 
dor. Acentouíe com tudo, que 
íe dividiflTem, & que Archange- 
lo , como medico mais experi
mentado, ficaffe naquelle íitio, 
poi fer nelle o mal mais perigo- 
20, ajudando também a tomar 
efta rezoluçam, o confideraríe, 
que tinha mais noticia da qua
lidade daquelle terreno, &  ma
ior conhecimento da difpofi- 
çam dos íèus moradores. Con- 
fideradas eftas conveniécias,pe
ra Archangelo ficar pregando 
naquellas partes,poz Epiphanio 
os olhos nos confins de Efco- 
cia,adonde. a gente era mais ig
norante, queobílinada, enten-
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denclo, que nefte lugar, faria co 
o feu trabalho maior fruko/up- 
polto que íb por falta de Mef- 
tres,perfiítia6 aquelles cegos po
vos, nos feus abomináveis erros.

A  noite antecedente a efta 
feparaçam,íè co.nfolàraó muito 
os dous MiíHonarios. Bem po- 
derafer (dizia Epiphanio ao c5- 
panbeiro) que ainda nor tornemos 
a 'Ver nefle?mmdo}&  quando Deos 
difponha 0 contrario , teremos esla 
confobçao naquella patria, adonde 
efperOy que nos ha de pagar aquelles 
trabalhos, que padecermos por feu 
amor, &  por dilatar ncfie %cyno a. 

fua Fè. Eu creo bem ( lhe reípon- 
deo Archangelo) que aquetle Sc- 

P 3 nhory
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nhor, que ejlà 'Vendo 0 quanto nos 
cufia este apartamento, nolo aceite 
por hum grande facraficio, & fe  
Viemos a Efcocia sò perdoferViry 
que mais podemos degejar,que 0 ofi 

fcrecerlhe 0 que mais nos cusí.i? I>n- 
porta que fe execute a nojjafèpara- 
çdo, pera fe dilatar afua Igreja ■ ,& 
como de Ve estar primeiro pera nòs 0 

feu ferViço , que os nojjos interefies, 
coiíVem, que 0 no fio fenti mento nao 

faya fora do nojfo coracao, pera que 
naò pareça , que legamos 0 golpe y 
per doido 0 merecimento . Depois 
eleitas praticas gaíHrao a maior 
parte da noite^èm fe animarem 
á obfervancia da fua regra/mn- 
forme dèíle lugar a occaziao, ôc

mais
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mais o tempo.Fallàr.ao nos me
ios que haviaó de ter i pera que 
os Hereges os nam conheceíícm 
por Sacerdotes, &c difpozeraò o 
modo com queíe havião de tra
tar por cartas naquella auzécia, 
&  como íê tivcíTem algum co
nhecimento, de que íe nam ha
viam dever mais nefte mundo, 
íè rezolveram a íatisfazcr a De- 
os,com hüa Sacramental recon- 
ciliãçam, chea de inriumeravcis 
lagrimas.Deraofe final mente os 
últimos abraços, nam íem algüs 
luípiros , & pofto Epiphanio a 
cavallo, íèpai tio pera aquella 
parte,que lhe havia inípirado a 
divina Providencia. Com o t.i- 

P4 tulo
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culo de Mercador, entrou por 
aquelles povos,cfte grande Vli£ 
íionario, &  como era da mefma 
nafçam, nam tiveram delle ne- 
nhüa deíconfiança, antes o re
ceberão com toda a afabilidade. 
Confta, que fez alli em muitas 
almas, erandes converíoens. Eu

i_/

me abílenho de relatalas, por 
nam interromper com efta di- 
greílàò a nofla hiíforia, deixan
do pera a penna de outros Chro 
niftas, a gloria das íuas empre- 
zas.

Vendoíè Archangelo íèm o 
companheiro , começou pellos 
contornos de Aberdone a íeãra 
da Fê, em que nam houve peri-
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go,que o acobardafle, nem tra
balho,que o clesfaleceíTe. Os ir
mãos o acompanhavam , pera 
todo o lugar donde hia, &  co
mo aíliftiaó com toda a tençaó 
ás íuas diíputas, cm breve tem* 
po íe fizeramtamdoutos nacó- 
troverfia , que argumentavam 
com os predicantes;deixandoos 
por muitas vezes en vergonha- 
dós, &  confundidos. Nas jorna
das, que Archangelo fazia por 
aquellasterras,encontrava mui
tos Efcocezes,que havia reduzi
do â noílá Fé, na fua primeira 
MiíTaó,aos quaes (depois de lhe 
dar com hum grande alvoroço, 
muitos abraços ) apontava os
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dias,& as horas, em que íè po> 
dião ver com elle, nas cazas dos 
fidalgos Catholicos, que mora* 
vão fora da Cidade, pera lhe ad> \ 
mini (Irar os Sacra mecos da Pe
nitencia,&  da Euchariítia. Náo 
hefacil perceberíe o grade frui- 
to, que fez neftas deíconfoladas 
ovelhas,eíte vigilante Paftor, ti
rando muitas do poder dos lo
bos, cuja períèguiçam trazia a 
buas tibias, & a outras deíani- 
madas. Quantas havia deífas, 
que com o medo da morte , íè 
havião defviado do rebanho de r 
ChriftoySc com a aíhítencia de 
Archancrelo, íe reduzirão outra 
vez ao grêmio da Igreja, &  ca-

minho
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minho da verdade. Com quan
ta raiva do inferno > tornou a. 
conqiiidar pera De )s aquelle 
Reyno, queodemonio havia 
fundado, em tantos fieis, quan
tos havia pervertido.

Pera a reducçaó dos Here
ges, natn perdoava ofeu grande 
zelo a nenhum trabalho: Era 
híía maravilha velo ir com feus 
irmãos a buícar os fragateiros, 
dentro ás fu as fragatas, pedin- 
dolhe que o paílalfem de hüa 
parte,pera outra, lem outro fim 
mais,q o de os inílruir na Fc, &  
apartar*daHerczia. Outras ve
zes íe via meter pelías monta
nhas, pera reduzir ospaítores,

aos
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aos quaes ajuntava, &  conver
tia, dandolhe a conhecer , com 
rezoens, & com lagrimas, a a- 
bominaçao da Tua crença, & a 
torpeza dns íuas culpas. Nas C i
dades^ Villas, entrava com o. 
titulo de Medico, fazendo ad
miráveis curas nos doentes,com 
que veio a ter tanto nome na 
Medicina, que narn havia en
fermo,. que efiivefie perigozo, 
de qiienam foífe chamado. Có 
efta induftria fez cite Medico 
fingido, grandes converfoens, 
porque depois de curar os cor
pos,curava as almas.

Não confia, que Archange- 
lo efiudafie algum dia, aquella

Scien-
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Scicncia , que exercitava com 
tanta opiniaõ , donde íe pode 
crer piamente,que tinha nas íu- 
as curas tao bons fucceílbs, por
que Deos lhe aífiftia com hum 
mui particular auxilio, a fim de 
ter com efte disfarce,melhor en
trada naquelles povos: daqui 
naíceo o ouvflfelhe dizer a Deos 
em muitas occazioens eítas pa
lavras. Senhor, fe  eu me encubro 
a ?nim,he sbfnete pera Vos dar a co- 
nheccr a Vos-,&fe me finjo Medico, 
bem fabeis, que nao he outro 0 meu, 
defignio,mais que de exaltar 0 Voffo 
nome, conquiflando nefe 'fyyno pe* 
rq a Voffa Igreja >muitas almas.'Dei
tai logo f meu Deos, a VoJJa benção
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aos meus trabalhos, que 'Vojfos fao,
poisfaõ padecidos por Vojfo amor.

Hüa grande, &í glorioza co-O t?
quiílá pera o Ceo, hiafazendo 
nas terras da fua repardçam o 
noíío Miílionariojôi com eípe- 
cialidade, depois que o conhe
cerão por íciente na Medicina; 
mas o Demonio ©ppoílo fem- 
pre âs Tuas emprezas , lhe fez 
neíta occaziao hüa terrivel guer> 
ras porque encheo de inveja, ôc 
de odio aos Médicos de Eíco- 
ciã) incitandoos , a que fe quei- 
xaífem a ElRey de Inglaterra, 
dandolhc conta de tudo o que 
elle,& íeus irmãos,obravam na- 
quelle Reyno. Chegou ao Rey

efta
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efta queixa, que ouvio com 
grande ira5fompendo neftas pa
lavras. TSlão anda bem 0 (Pàdre Jtr*  
changelo, em fa%er±cm%ãs, perd-> 
que eu lhe nao dei licença. Eido ne
go, que em conjtderaçaô d.i fidelida
de :que a fita familia teVe fempre à 
minha Coroa, lhe havia permitido, 
que dtfjijse M ifjà com todo 0 fegre- 
do, em cafa defeu irmão-, mas nao 
deYia clle tomar por emprega, 0 ex
ceder ejla minha permifao , tanto 
contra a minha 'Vontade.Eu mando 
que dentro em dous diasfe lenoVem 
os meus Editaes, que prohibem a 
prègaçao da Fè Catholica,em todos 
os meus Eflados,<& que fe  d jpache 
logo hum Como a Aberdone, pera
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que o Tadre Arcbangelo>'& feus ir - '  

vúos>d:ntro em hum me^Venbao a 
ejia Corte , &  apareçao diante da 
uúnha presença.

N o meímo ponto, em que 
ElRey deu efta ordem, íe tratou 
da íua execução. Fixaraoíè nos 
lugares públicos da Corte de 
Londres os Editaes? que prohi- 
biam com todo aperto? a prega- 
çam da nofla Fè : pouco depois 
íe fez efta diligencia? nas Cida
des de Inglaterra, Hibernia? &: 
Eícocia.Neíte tempo? paíTava o 
noífo Miííionario os dias, &  as 
noites em oraçam, pera alcan
çar da divina Mizericordia,que 
os feus Sermoens podeíTem fa

zer
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zer fruito naquelles cegos po
vos, pera que íè apartaíTem de 
íêus torpes erros, &  como nam 
dcícanfava hum ío inítante, no 
exercício da feâra Evangélica,íè 
meteocom os irmãos pelios bof- 
ques, a fim de converter hum 
grande numero de almas, que 
por ignorância abraçavaô a He- 
rezia. Chegou nefta occaziaô o 
Correo delRey a Aberdone, &  
foi logo buícar a Archangelo aO O
Monumufco. Com efta chega
da,fe divulgou por toda a Villa, 
a nova da renovaçam das or
dens Reaes,& da diligencia,que 
ElRey mandava fazer com os 
ires Eícocezes,recebendo os ini- 

0 .  rnigos
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migos do Evangelo, com fum- 
ma alegria, eíla tam dezejada 
nova. Não eram nefta occaziao 
outras as fuas praticas mais, que 
as de verem muito cedo dcrtrui- 
dos;aquelles que lhe fazia© tan
ta oppofição, com a prezença, 
òc com a doutrina. As cunha
das de ArchangeIo,cheas dc hu 
grande fufto, o avizâraõ logo 
com todo o íegredo . Recebeo 
elle efte avizo> com focegado 
animo, &  partindoíê com toda 
a preça pera Monumuíco, íè foi 
a buícar o Gorreo. Aviílandoíê [ 
com elle ( depois de lhe oíFerc- 
cer a caza pera o íèu agazalho, 
com grande cortezia) lhe diíTe

’ ~ ' \ T  fo n án jj
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jforrindoíè . Sei mui bem fenhor, 
que E l \ey quer , que meus irmãos, 
&  eu 'Vamos a Londres, dentro de 
hum me^y pera lhe dar fatisfaçao 
daquelles crimes }que nos impo^erao 
noflos inimigos. Eu Vou muito fe* 
guro,em que a Caça de Lesleo nao 
foi nunca infel à Coroa de Inglater* 
ra,&  como Veneramos tanto as or
dens /í{eaes) nao sò dentro em hum 
mez, eíiaremos no lugar, quefe nos 
apontay mas ainda iremos logo em 
Vofía companhia, pera que coftheça 
Sua Mageílade,que os penfamentos 
que temos da gloria de Deos, nao 
deflroem os que nos ficao de dar a 
Vida por feu ferViço> quando haja 
algua occazjão > em que fe  experi- 

Q j l  men*
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mente a no ff a fidelidade.

Ouvio o Correo a Archan- 
gelo, admirandoíe da fua confi 
tancia,em tam adverfa fortuna, 
Üz depois de lhe notificar as or
dens que trazia,lhe fallou aílirn. 
•Nao he neáfjaria na jornada de 
Voffas Senhorias tanta preça: bafia, 
que fe ajutte a obediência, com ̂ no
tificando , i r  entendo que também 
bafiarài pera o bom livramento defi 
te crime> que Vofias Senhorias nefle 
mczjfe emendem do quefiarem.Re£ 
pondeulhe Archangelo. Senhor, 
hua obediência apreçada•, he o final 
mais Verdadeiro da fidelidade , ó* 
da innocencia. N.òs haVemos de par
tir logo pera Londres, &  baflanos

por
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por hora j que confie a ElRey a boa 
y>oninde?que fe achou emms^deobc' 
decermos às fitas ordens, no parti
cular de nos apresentarmos, diante 
da fua 'Realpresença. Dalli íè vol
tou logo a çaza, pera tratar da 
fua bartida, com toda a preça, 
porque intentou chegara Lon
dres ) primeiro que o Correó 
chegaflè « No dia feguinte íê le
vantou de madrugada, &depo- 
is de dizer Mifla, &í de offercçer 
a Deos,em húa breve oração os 
íèus trabalhos, íè poz a eaváilo 
com os irmãos, &  tomarão to
dos o caminho de Inglaterra. 
Nefte caminho ( que fizeram 
fempre, afàílandoíe da eftrada 

Q j com-
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commüa, por íênaò encontrarc 
có oCorreo ) fez Archangelo a 
Deos grandes íerviços, na con- 
veríãò de muitos Hereges, por- 
cjue em todos os lugares por do- 
de paífava, íê detinha, gaftandò 
a maior parte do dia, na prega- 
çam do Evagelho, &  rezervan- 
do a noite,pera proíêguir a jor
nada. Certificaíe,cjue nunca o 
noffo Miííionario moveo tanto 
os coraçoens,como nas ultimas 
Cidades de Efcocia, adonde co 
maior efíicacia ( porque era alli 
maior aoblHnação) fez muitos 
Sermões, cheios de doutiííimos 
diícLiríos.emquc moílroucom 
tanta evidencia a verdade da

nefla
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nofla F é , que não houve peííba 
que o ouvjífe,que pello menos, 
fenão commoveíTe, quando íè- 
íúo melhoraffe. Sò Deos, que 
comprehenderudoííabe bem o 
grande proveito» que nefta oc- 
cazião fez nas almas.

Não fera jufto paflar em fi* 
lendo > hum notável cazo.» que 
lhe fuccedeo neíle caminho. 
Teve na Cidade deTorfecan 
(fituada nos confins de Eícocia) 
hüa conferencia íobrc a noííà 
Religião, com alguns predican
tes dos Hereges, a que aíhílio 
grande numero de fidalgos» &:O  ̂ O
tanta força tivcião nefta occa- 
zião osfeus argumentos, que o 

Q 4  mòr-
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morgado do Baraó de Clugni, 
Ingrez de naícimento, &  illuf 
trilíímo por fangue»proteílou 
em alta voz * diante de todo a - 
quelle concuríb, que elle nunca 
íeguiria outra Fémiais que a dos 
Catholicos, &  não podendo a* 
char m odo» pera abjurar a He- 
rezia, porque lho eftorvava o 
pay» deixou generozamente a 
caza> & íe foi a Roma» adonde 
fez publica profiífao da noílà 
Fè,& fe a morte lhe nãò cortara 
os deíignios, porque Deos lhe 
quiz apreçar o prêmio» temfè 
por fem duvida, que imitara na 
vida^aquelle grande efpirito» a 
quem deveo a converíao.
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Que dizeis meu Leitor a e£ 

tas proezas do noílb Miíliona- 
rio ? Vedelo reíplandecer na Ef- 
cocia tantojem ram pouco tem
po? Pois não vos admireis íè vir
des efta grande luz > ter no íèu 
oriente o íeu occazo , porque 
couza ordinaria hc>o íeguiríè ás 
luzes da aurora mais fermoza 
do anno, o Ecclypíe do aftro 
mais reíplandecente do mudo. 
Como Deos difpo2 fempre5que 
osÀpoítolos foííem enterrados 
naquelle lugar, que a íua divina 
Providencia lhe diílinou » pera 
plantarem a Fè , nao quiz per
mitir,que o noílb Apoíiolo do 
Setentnão, entraííe no Reyno

de
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de Inglaterra.Eftando nos con
fins de Elcocia> cahio na cama 
com hua febre, naícida fem du
vida, dos fucceílivos trabalhos, 
que havia padecido, por redu
zir â Igreja tantas almas, quan
tas reduzionefta ultima Miííào. 
Tam apreííada foi a íua doen
ça,que lhe não deu outro lugar 
mais,que de damos aos Catho- 
licos hum grande exemplo, de 
como nos havíamos de haver 
em femelhante eílado Confor
me fc entendeo todo o tempo 
da enfermidade saltou , em fa- 
zer contínuos a-5Ios de amor de 
Deos , &  de contrição de fuas 
culpas, acompanhados de mui

tas
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tas lagrimas. Era pera maravi
lhar a íua grande refignaçao, co 
a divina vontade ,• m as fazendo 
alguas vezes reflexão, fobre o 
grande dcfemparo,em que fica- 
vaó com a íua morte aquclles 
povos, íè lhe ouvia fazer a Deos 
efta oraçam, que havia aprendi- 
dodehum Santo,Bifpo deFrã- 
ça. SenhoryJe eu aindafou tiecrjfn- 
rio pera o 'Voffo po\>o , nao recuso o 
trabalho* Façafe fcmpre ntfhx 'vojft 
creatura,a VoJJ.i 'vontade.

Nos primeiros dias da doen
ça,íê intenderão de íbrte os cre- 
cimer.tosda febre, que lhe fize- 
raó entender,que Deos íe ícrvia 
de levaio do deíterro deite mu

do.
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do: A viva aprehençao que ti
nha d efta certezajhe fazia cho
rar, com grande dor do íèu co- 
raçatn, a dilatada auzencia de 
íèu companheiro, entendendo, 
que íè ò( tivera prezente, o con- 
Iblaria muito com as íuas prati
cas naquella hora ; mas o que 
mais o afligia, era o coníiderar, 
que não havendo riaquèlie íitio 
nenhum Sacerdote , lhe íçria 
forcado morrer, ' íèm os Sacra- 
mentos da Euchariflia, &  Ex
trema Vnçao. He poffrtd Senhor 
(dizia a Deos ) que hei de acabar 
eu, [em a confolaçdo dt quedes Sa
rnentos , que com tanta Ytgilancia 
minúirú a tantos Catholicos ? Se
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affim 0 ordenais, meu (De&s, ajjim 

Jtja, mas lembraiVos da minha al- 
?nd,ér do grande desejo, que tive de 
dilatar a Vofja Fè.- Fallava depois 
diftocom o companheiro au- 
zente^nefia forma. Ah bem enten
dia eu, que a nofja feparaçao haVia 
de fer mais larga, do que imagina- 
"Vamos. Lembrame que acuçaVá a 
minha fraqueza , porque nao podia 
deter as lagrimas na Vofja partida, 
mas agora as tenho por mais juítas, 
pois choraVa antecipadamete a fa l
ta de hum bem, de que me Vejo tam 
privado. Era neceffario, que nos fe- 
parajfemos de tal maneira ,■ que nos 
nao ViJJemos mais ncfaVidal^ídon- 
de ejld aqueüa reciproca ajfílencia,

que
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que nos prometemos, quando naCòf- 
ta de França nos ajuntamos ? l ie  
ju!to,que eu pegue primeiro, a parte 
de bua pena tão forçosa , fendo o 
que mais leVemente confenti na y o f 

Ja  jornada, pera hum lugar tao d if 
tantil

Muito mais feníivelera pera 
Archangelo a dor, que tinha 
por efta falta^que toda a quelhe 
cauzava a fua doença. Vendoo 
os irmãos tam afli&o, lhe per- 
guntàraó, íe queria que íè fizeí- 
le algíía diligencia, por fe lhe 
defeobrir o companheiro, dan- 
doíelhe conta do perigozo efta- 
do,em que o tinha aquella en
fermidade j mas como lè íêntia
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jàtam fraco,que entendia, que 
por momentos efpirava, nain 
quiz coníèntir, que íè chamafíe 
o Padre Epiphanio, tendo por 
certo,que quando viefle,o acha» 
ria jâ morto. Nam deixava o 
nofib Miílionario paíTar nefte 
tempo hum íô inftante,que nao 
paflaíTe com Deos em amoro- 
zos colloquios,& eípirituaes ex
ercícios. Hüas vezes lhe coníà- 
grava os feus votos, outras lhe 
offcrecia os íéus trabalhos, ou
tras finalmente fazia muitos a- 
&os dc refignação com a divina 
vontade, na grande pena que 
padecia,vendoíe íòbre tam afíi- 
gido co mal, tam dezem paradò
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do companheiro, naquella oc- 
caziam,em que neceífitava ma- - 
is da fua afliltencia, &  como o 
morrer íèm os últimos Sacra
mentos, era a dor que mais lhe 
afligia o coraçam ,̂ naó quiz De- 
os, que partifle dcfta vida com 
efla dor,

Eftando jáquafl as portas da 
morte, lhe deraó recado, que o 
queria vizitar hum Religiozo 
da Côpanhia deJesv,q naó fem 
grande myfterio,chegara neíte 
tempo âquelle lugar. Nam íe 
pôde encarecer a grande alegria 
com que recebeo o noflb enfer
mo eftafelice nova.Pedioaos 
irmãos, que com toda a preça
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lhe chamaíTem aquelle Medico 
dafuaalma , &  recolhido corn 
elle na fua carrera, reccbeo da 
fua mao aquelles Sacramentos, 
porque havia fufpirado com 
tanta ancia, em toda a doença. 
O Religiofo Iefuita lhe aíliltio
com aquellas praticas, que e- 
ram neceílàrias pera aquella ho
ra, que Archangelo ouvia com 
fu mm a attençam , porque te
ve hum perfeito juizo, ate o ul
timo bocejo. Chegouíeemfim 
aquelle tempo , em queDeos 
havia de pór termo aos fèus 
trabalhos , &  apartandoíè do 
corpo, aquelleditozo espirito-, 
fe pardo pera .a Bemaventuran- 

R  ça
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ç a , a defcançar naquella cadeia 
ra , que Deos lhe tinha apare
lhado, pera premiar as ííias vir
tudes.

Morto Archangelo, come
çarão os irmãos a chorar a íua 
grande perda, com muitas, 6c 
inconfolaveis lagrimas , por
que a apertada uniam , que ti
nha feito entre elles o amor, 6c 
mais o íàngue , padeceo nefta 
felice morte, hüa notável vio
lência. Namfeouvião naquel- 
la caza , mais que gemidos, 
que feriao o Ceo , 6c magoa
vam o coraçam, tanto que até 
o Rcligiozo da Companhia, 
nam pode confolar os fidalgos,

Por-
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porque lho impediao os fuípi- 
ros. Quanto me pez^t ( dizia clle 
fallando com o defunto ) 0 co** 
nheccrios tao tarde. Foi por yen* 
tura a minha chegada , a cauga 
de iof f  a partida ? Nao podíamos 
conferíamos ambos nas neies de 
Ffcocia , affnn como muitos da. 
minha felig iao, é r  da io ffa , fe 
conferido nas calmas da America, 
<àr nos ardores da A ziat F  fe  hum 
de nòs haiia de deixar esla terra, 
»do parecia mais ju/lo , que ficajfe 
0 Natural, é r  que morrejfc 0 F f  
trangciro ?, Como permittio Oeos, 
que deixafseis orphaos a tantos f i ' 
lhos , quantos tínheis gerado à 
F e, é r  reduzido d Igreja ? Como 

R z  íos
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Vos leVou pera f i , quando erao tão 
necejjarios os Vojsos Sermões neítes 
poVos ? iSLão deixara fe quer 
colher o fruito daquellafeãra, que 
ft%ef!es nefle 'fieyno , com tanto 
trabalho ? Mas pois nos nao he 
pojjivel penetrar os feus juizps, 
gozai alma dito^t pera fempre da 
'Vojfo defeançoy &  lembrarias d f- 
Ja  fclice patria , adofide jd  affif- 
t is , da grande defconfohção ? em 
que nos deixais, alcançandonos da- 
quclle (Deos que Vos premea, hüa 
grande rejignaçao com a fua Von
tade.

Com cfta laftimoza pratica, 
que o Padre Iefuita fez íobre o 
corpo do defunto , íè acrecen-

tou
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tou muito nos dous irmãos o 
motivo do Tentimento , com 
que romperão em demonílra- 
çoenstam exceííivas , que as 
íentirao os Hereges, & come-O
çãrao a divulgar, que havia na- 
quella caza algum ajuntamen
to de Papiftas , contra as or
dens dos Governadores , co
mo íc as lagrimas em íem.elhan- 
tes perdas, andaííèm fó anne- 
xas à verdadeira Fè . Chegou 
cíleavizopor alguns Catholi- 
cos aos dous fidalgos , &  te
mendo algum tumulto, repri
mirão os fufpiros quanto po
derão , tratando logo de dar 
ao. irmão fepultura, em hum 

R 3 Caftel-



i(j 2, Capuchinho
Caftello, que tinhão alli vizi
nho. VeíHrãono rio habito de 
Capucho, que elle trazia cozi
do em hum íaco, &  tomandoo 
aoshombros , começarão a ca
minhar pera o Çaftcllo.

Não tocou pouco a vifta 
deite eípcritaculo , o coraçam 
dos fieis , enchendoos de hua 
grande laílima, junta com hua 
piedoza admiraçam. Os mais 
velhos, que tinham viílo na- 
quclle Reyno,as primeiras d ef- 
ordens, -fe lembravam ainda 
de verem nas Igrejas algüas 
Imagens , que tinham a mefi 
ma figura, &  diziao, que o 
odio dos Hereges, havia tira-
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do cíles finaes da noíía Reli
gião, porque reprendiam os 
erros da fua infidelidade. Não 
fe acabava de fatisfazer a deva- 
cão dos Catholicos, com a vifi 
ta do corpo de Archangelo, 
que hia amortalhado naquel- 
le pobre habito , cingido com 
hüa afpera corda, &  com as 
mãos levantadas pera o Ceo* 
pregandolhe na morte ( ainda 
que mudamente) eom a meí- 
ma efiicacia, com que lhe pre
gara na vida.

Nefte tempo advirtirao al
guns naturaes da terra , quefe- 
guião a noíTa Fé, que feria mais 
conveniente enterraríè aquelle 

R  4 . ca-
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cadaver cm hüa montanha, a 
que não chegavam os Hereges, 
porfe ouvir nellà havia muitos 
annos com grande horror, 
hum notável eftrondo . A to
da hora, ou foíTe de dia , ou 
de noite, Te ouvião alli ( íèm 
fc ver couza alguaj latir caens, 
gritar homens, &  correr ca- 
vallos , como fe muita gente, 
andaíTe á caíTa naquelle fitio . 
Pareceobem o alvitre, & come
çou eíla trilhe prociíTaó, a ca
minhar pera aquella medonha 
montanha, cípcrando todos os 
queaacompanhavam , da in
tercedam do Servo deDeos, a 
que hião dar ícpukura, que não
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haviao de ouvir couza, que os 
podeíTe perturbar . Aifim lbe 
luccedco como efperavam , &  
fobinio ao mais alto de hüa 
ferra,abrirão nella hüa profuri' 
da cova , adonde pozerão cfte 
preciozo thezouro , que Ira de 
ter alli o feu defcanço,atc aquel- 
le tempo ( occulto ao noíío jui- 
zo ) que a Divina vontade o fa
ça aparecer diante do Tribu
nal da íua juftiça-, pera o fa
zer participir daquella gloria, 
que hoje logra a íua alma , 
pois foi tam fiel companhei
ro cm todos aqudlcs trabalhos, 
com que nelle mundo mere- 
ceo ter eíte ditozo Efccces, en

tre
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tre os orandcs Varoens hum taoO
illuftre nome.

F I N  I S.

Laus (Deo Virgini Matri,ac Mag
no !Varenti meo Auguftino.
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Foi. Regras. Erratas. Eméd.

6 IO Fíchola Eíchola
12, 8 A  efle A cila
lS 7 a f i i a f l i

30 8 graudeO grande
5>2. bojante boyante
117 ió" aílumavãq aflomaváo
I5 i 2Z aurão durão
2 .4 1 i Evangelo Evangelho
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